
TEMPO
- F!e�te fria: ne.g�tivo. Pressão

atmasféri,c� media: 1007,2 milibares. !empe­
tura media do dia: 27,7 graus centigrados.

Gmidade relativa média do ar: 87,4%. Estado

édia da céu: cirrus, stratus, cumulus, enco­

�rta a m�io enco�:rto. Est�do médio do,

tempo.: estavel.
Previsão: A. Seixas Netto.
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ENCONTRO REGIONAL - O 10. Encontro

Regional das Diretorias Estaduais da LBA do

Sul do País, será instalado no próximo dia
30 no Salão de Atos da Reitoria da Ufsc,
reunindo representantes dos Estados de São

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. O conclave deverá se estender até o

dia 2 de dezembro.

ESlllagadora vitória da Arena

em 80% dos lIIunicípios. Mas

o' Moa ganhou nos principais

acompanhando os' resultados é notória.

Médici expulsou do País'
os integrantes daMafia

Segundo as informações fornecidas pe­
lo Departamento de Polícia Federal, o .

Presidente da República assinou ontem

decreto determinando a expulsão -de

sete mafiosos presos' no Brasil.' De

acordo com a Polícia Federal, cada um
irá, em princípio, para' seu país de ori­
gem, sendo que os brasileiros detidos
pelas mesmas razões ainda permanece­
rão presos, pois suas ligações com os

grupos internacionais prosseguirão.

Apesar do
.

completo' sigilo guardado
pelas autoridades de segurança com re-.

lação ao destino dos mafiosos ,exp>u�,
sos, informou-se nas últimas horas de

ontem que eles já teriam sido levados

ao Rio, de onde embarcarão para o ex­

terior acompanhados do delegado Car­

los Alberto Garcia. Fontes da Polícia

Federal informaram que os mafiosos

.podem embarcar a qualquer momento,
para o exterior já tendo sido acertado

que eles tomarão o avião no Rio. As

,
medidas de segurança foram tomadas

para garantir o sucesso da operação
exigindo. por isso. absoluto sigilo quan­

do a hora do embarque em Brasília e

no Galeão-

(Página 5).

Clima de
tensão na

Argentina
Condições classificadas como

"muito severas" foram fixa­
das para permitir o ingresso
de um pequeno número de

pessoas no aeroporto de

Ezeiza, em Buenos Aires, a

fim de recepcionar o ex-Presi­

dente Juan Domingo Peion.
O caudilho de' 77 anos, que
deixou ontemRoma em com­

panhia de sua esposa e de 125

correligionários, em vôo freta­
do da Alitâlia, disse antes de

embarcar que "volta para re­

conciliar o ódio entre ir-
, mãos ", (Página 2).

MISSA 'DE' 7 º DIA

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTAGATA­

RINA S/A. CELESC, convida a todos os seus

funcionários para a missa que será celebrada

hoje, às 18:15 horas, na Catedral Metropolita­

na, em memória do ex-Governador dó Estado

Sr. HERIBERTO HüLSE.

Rodovias têm
dezmilhoes

O diretor-geral da DER, engenheiro Ernani de

Abreu Santa, Rita, afirmou ontem que o Estado

já investiu um total de Cr$ 10,556.482,60 em
obras rodoviárias, compreendendo-se nessa im­

portância os trabalhos de implantação e pavi­
mentação de estradas, bem como a construção
de obras de arte. Una das mais importantes ro­

dovias em execução é a que liga Gravatal - Ter­
mas - Braço do Norte - São Ludgero - Taipa,
beneficiando 12 municípios do Sul do Estado e

considerada de alcance vital para o desenvolvi­

mento daquela área, Do investimento total até

aqui o Estado aplicou Cr$ 7.772.950,24 em im­

plantação, Cr$ 1.943,172,25 em pavimentação
e Cr$ 740.360,11 em obras de arte. (Página 3).

De acordo com os resultados das a-purações das

eleições de quarta-feira, computados' até as pri­
meiras horas desta madrugada, a Arena vem

obtendo uma esmagadora maioria na conquista
das Prefeituras do interior, devendo eleger cerca
de 80% dos Prefeitos Municipais. No entanto, o

MDB obteve importantes vitórias nos três muni­

cípios de maior expresão eleitoral, pai ítica e

econômica do Estado - à exceção de Florianó­

polis - elegendo os Prefeitos ,de Joinville, Blu­
menau e Lages, respectivamente Srs. Pedro Ivo

Campos, Félix Theiss e Juarez Furtado. Ficaram

também com a Oposição as Prefeituras de Joaça-
.ba, Rio do Sul e Xaxim, A apuração em Brusque
e Jaraguá do Sul está .sendo bastante disputada,
mas a Arena está levando vantagem. Em Xanxe­

rê, o Deputado Sady Marinho já se pode conside­

rar eleito Prefeito Municipal. Em Laguna a Are-
. na obteve uma vitória esmagadora sobre os

candidatos do MDB, elegendo-se Prefeito o Sr.

Assis Soares. Na cidade de haja í a vitória arenis­

ta foi também bastante expressiva. Em Tubarão

a Arena também está vencendo o pleito, enquan­
to que em Chapecó a tendência está francamente

para o Partido Situacionista. O MDB venceu o

, pleito em alguns municípios de relativa impor­
tância do Vale do ltaia í e da Região Oeste.

Quanto às Câmaras Municipais, a Arena leva
. grande vantagem sobre a Oposição, inclusive nas

cidades onde o Prefeito foi eleito pelo MDB. Na

Capital, a Arena elegeu 10 vereadores, com

26.697 votos, e o MDB sete, com 17.999, com o

resultado final da apuração. Mais eleições muni­

cipais nas páginas 4 - Trivial Variado - 7 e 8

destà edição.

Brigadeiro tem homenagem
Em solenidade realizada ontem na 'pre­
sença de autoridades civis e militares, o

Governador Colombo Salles fez ontem
a entrega das insígnias do posto de Bri­

gadeiro
.

ao Coronel Luiz Carlos Alian­

dro, Comandpnte da Base Aérea de

Florianópolis nomeado pelo presidente
Médici para a mais alta patente,aero­

náutica no último dia 10. Disse o Go-

vernador Colombo Salles, ao entregar a

-platina no salão-de-honra do Palácio

dos Despachos, que o ato "representa­
va o testemunho da admiração do po­

vo catarinense ao primeiro militar que

no exerciciodo cargo em Santa Catari­

na é promovido ao posto de Oficial­
General". Agradecendo as palavras do

Governador, o Brigadeiro Luiz Carlos

Campe�nato
Coritiba dá

Aliandro declarou ser para ele "um or­

gulho receber nesta terra generosa as

estrelas que me levam ao generalato da

Força Aérea Brasileira ". Após os cum­

primentos, o Governador recepcionou
militares e convidados para um jantar
no Palácio da Agronômica:

.

(Página 3).

Nacional:
no Vasco

I. de Renda
,:tern prazos

o Campeonato Nacional prosseguiu na

noite de ontem com doze jogos válidos

pela 20a. rodada. Em Curitiba, o Vasco

perdeu para o Coritiba por 1 a O, gol de
Tião Abatiá aos 40 minutos finais. No

Pacaembu, em rodada dupla, o São Paulo

venceu o América (MG) por 2 a 1, tentos

de Pedro Rocha, o novo artilheiro do Na­

cional e, na partida de fundo, o Palmeiras

venceu o América (GB) por 2 a O. O Mi-

. neirão também teve rodada dupla: na pre­
liminar o Cruzeiro venceu a Portuguesa

por 2 a 0, e na partida principal o Santos,
com um gol de Nenê, venceu o Atlético

por 1 a O. 'No Beira-Rio o Inter venceu o

,Coríntians por 2 a O.' Em Maceió, na ze­

bra da rodada, o Sergipe venceu o Brasil

por 3 a O. Demais resultados: Santa Cruz

1 X 1 Vitória, em Recife; Ceará O X O

Bahia; Remo 1 X O Nacional; Náutico 4 X

3 �BC, em Natal, e no Maracanã o Flumi­

nense venceu o Grêmio por 2 a O. (Mais
esportes nas páginas 7 e 8 do segundo ca­

derno)

As pessoas físicas que tiverem imposto de renda

a pagar ou direito à restituição, deverão apre­
sentar as suas declarações de rendimentos rela­

tivas ao exercício de 73, até o dia 26 de março

próximo, segundo portaria hoje assinada pelo
Ministro da Fazenda, Sr. Delfim Neto. A porta­
ria fixa ainda o dia 27 de abril paras pessoas
físicas que estiverem isentas do pagamento da

imposto por apresentarem declaração de rendi­

mentos por outros motivos. Na próxima semana

o
.

Ministro ass-inará os atos regulamentando o

recolhimento do imposto de renda em 1973,
não devendo ainda ser adotado pagamento
mensal.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Peron: a volta do
caudilho sedutor

Por Oscar Serra' (Associa'ed preis)
Um homem alto, de compleição forte, cabelos bem

repartidos já rareando na fronte, volta hoje a pisar o solo I

, do país que governou com mão de ferro durante nove

anos. Aos 77 anos de idade, decorridos 17 de exilio, seus
movimentos ainda são ágeis, mas seu rosto quadrado de­
nuncia a passagem do tempo. Os olhos vivazes e percru- : '

tadores parecem ter diminuído. Mas onde se precebe
mais facilmente a passagem do témpo éna sua-voz, que
apenas conserva alguns vestígios de poderosa ressonância ,

de outros tempos.
Juan Domingo Peron, um mito vivo de política argen- ;

tina, inicia o que será seguramente o capitulo final de
.

sua agitada carreira de caudilho, estadista, chefe militar,
demagogo e insuperável condutor de multidões. As cir­
cunstâncias do seu regresso, contudo, não conferem a

sua chegada a apoteose triunfal que seus partidários dese­
javam. Trinta mil soldados, tanques e canhões bloqueiam
o acesso ao Aeroporto de Ezeiza, a 30 quilômetros do
centro de Buenos Aires. As Forças Armadas, que há 29
anos foram o instrumento que conduziu o então Coronel
Peron ao Poder, hoje se opõem quase fanaticamente ao

seu ex-general. O'movimento peronista, que em 1945
transbordava vitalidade e pujança, hoje está enfraquecido
por sérias divisões internas. Os dirigentes da. CGT e boa
parte do movimento justicialista manifestam a sua preo­
cupação ante a proximidade das eleições, nas quais tem
consciência de poder desempenhar um papel positivo.

OMILlTAR
Peron, a figura política argen tina mais con trovertida e

apaixonante deste século nasceu na pequena cidade de
Lobos, na província de Buenos Aires, a 8 de outubro de
1895. Seus pais foram Mário Tomás Peron, médico, e

JuanaRosa. , .

Aos 16 anos Peron ingressou no ColégioMilitarcomo
cadete, saindo em 1913 como sub-tenente de Infantaria.
Foi muito popular entre seus companheiros de armas,
por seu -caráter simples e amistoso, mas sobretudo por
sua inteligência. Cursou com brilhantismo a Bcola Supe­
rior de Guerra e em 1930 se tornou professor de História
Militar no .citado Instituto. Nesse mesmo ano Peron
tomou pane na revolução militar que com ânimo conser­

vador derrubou o presidente radical Hipólito Stigoyen,
inaugurando uma etapa de convulsões políticas ainda
não concluída. A partir deste momento o Exército pas­
sou a desempenhar o papel de importante protagonista
na vida política argentina. Pelo mesmo impulso Peron se

projetou 13 unos depois ao primeiro plano da vida nacio-,
nal. Isto ocorreu em 1943, quando uma facção militar
partidária das potências ocidentais e nacionalista-por êx­
celência na política interna derrubou o presidente con­

servador Ramon S. Castillo. No regime militar que se

apoderou do Poder, Peron foi uma estrela meteórica ao

ponto de anos mais tarde se tornar uma figura de relevo
nacional.

'

Antes da Revolução de 1943, Peron havia escolhido
em sua carreira a especialidade de Infantaria'de 'Mon- .

tanha. O Exército argentino o enviou como adido militar
a Itália entre 1939 e 1941. Esse período teve uma grande
importância na formação ideológica do jovem Coronel,
sob o impacto do então pujante regime fascista de Ben­
ito Mussolini.

Casado por três vezes, nenhum de seus matrimônios
gerou filhos. Sua primeira esposa, com quem se casou em

1924, morreu em 1938. A segunda, foi sem dúvida a

mais famosa: Maria EvaDuarte Peron, melhor conhecida
e amada peta povo como "Evita ". Era uma ambiciosa
atriz de radioteatro, de cabelos ruivos e de urna beleza
serena, filha natural de uma humilde famtlia provinciana.
Por trás de sua aparência frágil se escondia um tempe­
ramento corajoso e audaz, que deixou sua marca na polí­
tica argentina. "Evita", incensada pelo povo quase a ca­

tegoria de santa, morreu de câncer em 1952. A terceira e

atual esposa de Peron é Maria Isabel Martinez, de 40
anos" uma ex-bailarina, que ele conheceu no fim da déca­
da de 50, no seu exílio do Panamá.

OPOLlTICO
A carreira política de Peron começou depois da Revo­

lução de 1943. A corrente conhecida como Grupo de
Oficiais Unidos _ GOU impôs seu nome como Vice
-Presidente da República, Ministro da Guerra e Secre­
tário do Trabalho e da Previdência. Neste último cargo, o
então Coronel iniciou uma fascinante experiência de cap­
tação das simpatias das classes operárias, dentro de um

esquema elaborado pelo Exército. Uma aliança militar
-sindical dirigida pelas Forças Armadas se eregia em pilar
de um novo Estado Forte. Peron se houve com tal ve­
emência em seu papel de paladino dos operários que a

sua gestão na Secretaria do Trabalho resultóu numa série
de melhoras e conquistas sociais. Em fevereiro de 1946,
Peron foi eleito presidente constitucional, derrotando a
uma coalisão de antigos partidos, que abrangia desde
conservadores até a comunistas.

ODITADàR
Uma vez no poder, Peron respeitou as formas do regi­

me democrático. Mas na prática, agiu sempre com 'mão
de ferro, ajudado por sua esposa Evita. A "parelha gover­
nante ", era comà chamavam os seus adversários ao casal '

Peron. Os meios de difusão foram organizados em gigan­
tescas cadeias de diários e emissoras de rádio, que diaria­
mente exaltavam o governo e omitiam toda a referência
aos seus opositores. Centenas de diários, revistas e sema­
nários adversários ao governo foram fechados. e Peron fez
expulsar seus desafetos, encarcerando centenas de diri­
gentes operárias, políticos, profissionais liberais, estu­
dantes e militares que não lhe eram simpáticos.

Apesar de todos esses atos de .discricianarismo, impe­
ra na Argentina o consenso geral de que Peron modificou
substancialmente o panorama social e econômico do

país. As classes trabalhadoras passaram a ter uma impor­
tante participaçãoha vida política. A indústria nacional·
se desenvolveu de uma forma sem precedentes, graças (Is
medidas protecionistas do produto argentino e a retração
das importações como decorrência da Segunda Guerra
Mundial. As empresas industriais do Estado experimen­
taram uma grande expansão. Segundo os seus adversários
esquerdistas, porém, não aconteceu nenhuma transfor­
mação radical nos principais setores de produção, nem
no que se refere à terra e à agricultura, nem no parque
industrial.

O SEDUTOR
Correligionários e adversários, porém, concordam em

reconhecer em Peron, inegáveis dotes de um singular
magnetismo pessoal. "E um sedutor nato", disse um ad­
versário político que o conhece há mais de trinta anos.

A maioria o considera um "profundo conhecedor das
pessoas, especialmente de suas debilidades e um consu-

mado maestro de maquinações políticas".
.

Peron é uma pessoa de gostos frugais e costumes ascé­
ticos. Levanta-se sempre muito cedo, dedica muitas ho­
ras à leitura e a responder a sua numerosa correspon­
dência. Passeia por seu jardim e se empenha em longas
caminhadas, para manter-se em boa forma física. A fren­
te de sua casa, em Madrid, costumava receber partidários
e visitantes, milhares dos quais desfilaram nos últimos 12
anos no pontão de ferro de sua bela residência.

'

Alguns de seus adversários mais ferrenhos atribuem ao

"velho caudilho" uma preocupação quase obsessiva pelo
dinheiro, que lhe chega às mãos por fontes misteriosas.
Sabe-se que os sindicatos operários destinam-lhe uma

..

parcela de suas arrecadações, mas o ex-presidente obtém
também rendimentos provenientes de inversões em ações
de grandes hotéis, estações de gasolina e negócios de
exportação montados na Espanha nos últimos anos.

De todos os fatos relacionadas com a volta de Juan
,

Domingo Peron
o mais peculiar será,

certamente, o de que, no fundo, nem ele, nem
os militares do governo desejavam essa volta. Segundo

analistas, a Peron seria conveniente permanecer comandando
seu heterogêneo movimento da confortável distância em

que se encontrava, na Espanha. E os militares, por sua
vez, nunca acreditaram no regresso.

'1' Ij''\: ,,1/.
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A volta de Peron

Peron chega com a Argentina
tensa emilitares prevenidos

Juan Domingo Peron iniciou ontem à noite, em Roma; a
viagem que o levará de volta à lrgentina, 17 anos após o

golpe de estado que o alijou do podere o fez instalar-se em

Madrid, no que terá sido um confortável exilio.
.

. Peron viaja acompanhado de sua esposa Maria Isabel e de
125 correligionários, num DC-8' fretado à companhia aérea
Alitália.

' . c

Muitos observadores. consideram o retorno de Peron
como urna batalha perdida pelo Presidente Alejandro
Lanusse, a quem se atribui 'a estruturação de uma política
toda. baseada no pressuposto de que o velho caudilho, hoje
com 77 anos, jamais. se animaria a empreender a volta. '

Um porta-voz oficial sustentou, na' -terça-feira, que o

regress,o de Peron era a "vitória política mais importante
lograda pelas Forças .4rmadas", desde que Lanusse assumiu
a Presidência, em março de 197,1. Observadores criteriosos,
contudo, acham que o efeito obtido por Lanusse foi
justamente, o inverso, dividindo" inclusive, as forças que o

apoiam.
Operação Retorno .

,

Setores mais radicais do esquema de governo argentino
exteriorizaram a crença de que Lanusse levou muito longe
seus desafios a Peron, colocando-o diante de uma situação
que não lhe deixava saída honrosa a não ser a do regresso. A
"Operação Retorno" motivou, nos. últimos dias, uma

sucessão de febris deliberações militares, tódas rodeadas do
maior hermetismo.

As preparações .para a volta do ex-ditador coincidiram
com o habitual processo de promoções e aposentadorias nas
forças armadas. Os peritos em questões militares
assinalaram que as promoções já feitas no exército
constítuem.qim primeiro indício de que Lanusse havia
perdido o controle sobre este mecanismo, porque o critério
predominante foi o estabelecido pelo Chefe do Estado
Maior do Exército, General Alcides Aufranc.

A volta

Quando Peron, em abril, negou-se a condenar
publicamente os movimentos guerrilheiros, as negociações
foram interrompidas. Pouco depois, Lanusse iniciou uma
forte campanha verbal contra Peron, que culminou com a

afirmação de Lanusse, perante 1.000 oficiais do exército, de
que Peron "não tinha peito" para voltar. Este desafio foi
reiterado em vários discursos posteriores. A fixação da data
de 25 de agosto como obrigatória para o retorno à
Argentina de todo aquele que quisesse se candidatar ao

EUA e Cuba
contra os'

. "."', ,

p,ratQs aereos· ,

Médicos fazem
greve geral
'nó Uruguai

O Departamento de. Estado Norte
-Americano disse ontem que os Estados,

Unidos estão dispostos a negociar direta­
mente com Cuba sobre os problemas da pi':
rataria aérea. O secretário de Estado Wil­
liam Rogers marcou ontem uma reunião
com o Embaixador suíço, a fim de solicitar
-lhe_ que informe ao Governo cubano a po­
sição norte-americana, enquanto que o

porta-voz do Departamento; Charles W.
Bray, disse que os Estados Unidos pro­
poem-se a tomar qualquer medida efetiva
para solucionar, a situação dos sequestros.

.

Bray entretanto reiterou afirmações prévias
de outros funcionários norte-americanos,
no sentido de que a atitude dos Estados
Unidos limitá-se estritamente à questão do

. I

terrorismo e não é indfcío d� disposição a

normalizar relações entre'Washington e Ha-
vana.

.

Anterior nente Bray havia expressado
intenções em utilizar os suíços como inter­
mediários', mas outros funcionários indica-
.ram que tal afirmação estava baseada 'no
que - segundo se tinha entendido=- eram
desejos de Havana. para. desenvolver as ne­

gociações. Os funcionários r�cusaram ante­

cipar a possível reação de Cuba ante a dis­
posição norte-americana em favor de conta­
tos mais diretos. A mensagem de Wiliam
Rogers, que será entregue através do Em­
baixador suíço ao Governo Cubano, foi

qualificada pelos funcionários como a res­

posta dos Estados Unidos ao que tinha sido
considerado como indícios de que o Gover­
no cubano está disposto a abrir novas nego­
ciações.

Os 4.000 médicos filiados a um sindica­
to esquerdista uruguaio decretaram ontem
uma greve de 24 horas tornando ainda mais
'crítica a' assistência médica, tanto privada
corno. estatal. Enquanto isso, a Convenção
Nacional de Trabalhadores _ CNT - con­
trolada por comunistas - dispôs para on­

tem uma nova mobilização geral de seus

membros, com greves por turnos, protes­
tando contra o. discutido projeto de lei de
reforma 00 ensino, agora em debate no Le­
gislativo. A este protesto juntaram-se os

empregados das companhias de transporte
urbano de passageiros que 'detiveram suas
atividades duas horas, entre às 9 e às 11
horas, causando sérios problemas aos usuá­
rios.

Entretanto, a situação mais grave que
afeta o Uruguai encontra-se na área da saú­
de. Uns 10.000 funcionários da Federação
Uruguaia da Saúde - FUS _ que assiste a

uns 600.000 usuários, cumpriu ontem um
mês de greve. O setor privado ao que pare­
ce, já está solucionando o problema ao con­

siderar as reivindicações dos empregados, A
este movimento, soma-se uma greve de 72
horas que vence hoje, dos funcionários es­
tatais do Ministério da Saúde. O sindicato
médico iniciou também uma greve de, pro­
testo contra a lei geral de educação, suspen­
são das garantias individuais e outros postu­
lados, sendo que para a próxima terça-feira
esta agremiação iniciará uma greve de 48
horas e outra por 72 horas. Uns 60.000
funcionários da administração central, in­
cluindo Ministérios, também paralisaram
suas atividades por 24 horas.

o
AOUISIÇAO. DE, ,TELEFONES,

CONVOCAÇAO PARA AS�INATURA DE CONTRATOS

COTESC

INSCRITOS EM BLUMENAU
A Cia. Catarinense de Telecomunicações _ COTESC _ tem a satisfação de convocar os

interessados em' adquirir telefones, para o preenchimento e assinatura dos contratos de
auto-financiamento do Plano Diretor.

De acordo 'com 'o número constante da carta-convocação, recebida por via postal, e a escala
.

abaixo, deverá V, Sa. comparecer, no.horário comercial. à rua Amazona (Agência Cotesc), ou
designar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do contrato para aquisição do seu telefone.

, . '

CARTA
DATA

CARTA CARTA DATA CARTA DATA
�I� No DATA No. No.
- ._-

100 a 22/11 351 a 29/11 601 a 06/12 851 a 13/1-2
150 '; 400 650 900
- .--�- _ ,_o__.__._-_.- -.....___

151 a 23/11 401 a '30/11 651 a 0,7/12
.

901 a '14/12
200 4'50 700 951
201 a 24/11 451 a 01/12 701 a 08/12 951 a 15/12
'250 500 75q 1000
--_--..o_ -------

'Ti'Ti2251 a 27/11 501 a 04/12 751 a 1001 a 18/12
300 550 800 1050
- ,- _...___

301 a 28/11 551,a 05/12 801 a 12/12 1051 a 19/12
350 "00 850 1100

IMPORTANTE
- A Data de assinatura do contrato é que confere a prioridade para a instalação do aparelho.
_ As pessoas que não comparecerem na data indicada na tabela acima, assinarão os contratos a

partir de 20/12/72.
.

A DIRETORIA ,\

posto de Presidente da República foi outro dos claro
desafios endereçados à Madrid.

S

Um paradoxo
A circunstância mais bizarra da volta de Peron é quetalvez, no fundo, nenhuma das partes desejava este regresso

Efetivamente, a Peron pouco interessava a colocação e�
debate de uma -Iíderança mantida a confortável distânCia
Esta distância, por sinal, permitiu que ele sustentasse

'

chefia de um movimento tão vasto e heterogêneo COmo �
peronismo, por 17 longos anos.

Os militares, por sua vez, tampouco desejavam a volta do I

ex-ditador, por temer que o acontecimento gerasse Uma
grande movimentação de massas que pudesse se tornar
incontrolável. Todavia, deram apoio a Lanusse, persuadidos

�

.pela sua opinião de que. Peron não faria a viagem de
regresso.

Rigor na Chegada
.As autoridades argentin�s estão dispostas a manter, parahoje, no aeroporto de Ezeiza, nos caminhos que conduzematé ele, e, de resto, em todo o país um 'esquema de

segurança como jamais se viu na Argentina. Anuncia-se, por
exempl�, como certa a ordem para que não ultrapasse de
300 o numero de pessoas a receber o ex-Presidente.

Será decretado feriado, para que o centro da cidade
esteja vazio, e portanto, a salvo de qualquer incitação à
desordem. Nas demais cidades argentinas, a medida será
também colocada em prática.

, ,

O aeroporto de Ezeiza, distante cerca de 50 quilômetros
d� �asa Rosada está desde ante-ontem protegido por forças
militares, a algumas fontes chegaram a cogitar de que Peron
permaneça inicialmente hospedado no Hotel Internacional
que fica ao lado do Aeroporto, até que os ânimos �
acalmem, Sua chegada está prevista para o fim da manhã de
hoje.

D COTESC

AOUISIÇAO DE TELEFONES
CONVOCAÇAO ,PARA. ASSINÀTURA DE CONTRATOS'

, .

\

INSCRITOS EM:

BRusaUE - CAÇADOR - CANOINHAS - CHAPECO

ITAJAI - JARAGUA DO SUL - JOAÇABA

- CURITIBANOS

RIO DO ,SUL E

LAJES - MAFRA

TUBARAO

A Cia. Catarinensé de Telecomunicações _ COTESC, tem a satisfação de comunicar aos

'interessados em adquirir telefones, que a partir do dia 22 de novembro, no horário comercial,
estará à disposição na Agência local, para preenchimento e assinatura dos contratos de
auto-financiamento do Plano Diretor.

Os interessados ou pessoas designadas, devem comparecer ao escritório COTESC de uma das
cidades acima, munidos do seguinte:

a) Carteira ou documento de identidade;
b) Certificado do CPF ou CGC;
c) Valor, em espécie ou cheque, para pagamento da primeira prestação. conforme o plano

escolhido:
•

d) Endereço para instalação do telefone;
e) Endereço para correspondência.
O valor do P L A N O será atualizado em cada trimestre do ano, para NOVAS

INSCRiÇÕES. Mas, a partir do momento da sua inscrição, esse valor permanecerá fixo, sem

qualquer acréscimo.
.

Poderão ser assinados vários contratos, de uma mesma pessoa, mesmo tendo uma só

inscrição.
IMPORTANTE

A data de assinatura desse contrato é que confere a pr iõridade para a instalação do aparelho
A DIRETORIA

,

o COTESC
AOUISIÇAO, DE TELEfONES

CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DE CONTRATOS
INSCRITOS EM FLORIANOPOLIS ..

::

A Cia. Catarinense de Telecomunicaçôes _ COTESC, tem a satisfação de convocar os

interessados em adquirir telefones, ppara o preenchimento e assinatura dos contratos de
autofinanciamento do Plano Diretor.

De acordo com o número constante de carta-convocação, recebida por via postal, e a escala
abaixo, deverá V.Sa. comparecer, no horário comercial, à rua Vitor Meirelles no. 11 {agência
Cotesc), ou designar outra pessoa, a fim de proceder a assinatura do contrato do seu telefone.

.. -.

CARTA DATA CARTA DATA CARTA DATA CARTA DATA
No. No. No. No.

1000 a 22/11 2001 a 29/11 3001 a 06/12 '4001 a 13/12
1200 2200 3200 4200

1201 a 23/11 2201 a 30/11 3201 a 07/12 4201 a 14/12
1400 23/11 2400 30/11 3400 4400

1401 a 24/11 2401 a 01/12 3401 a 08/12 4401 a 15/12
1600 2600 3600 4600

1601 a 27/11 2601 a 04/12 3601 a 11/12 4601 a 18/12
1800 2800 3800 4800

1801 a 28/11 ' 2801 a 05/12 3801 a 12/12 4801 a 19/12
2000 3000 4000 5000

IMPORTANTE
_ A Data de assinatura do contrato é que confere a prioridade para a i nstalação do aparelho.
_ As pessoas que não comparecerem na data indicada na tabela acima, assinarão contratos a

partir de 20/12/72.
I
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o ESTATIO-

Aliandro
Nomeado no dia 10. do corrente

a o posto do Brigadeiro, o Coman­

��te da Base Aérea de Florianópolis,

coronel Luiz Carlos Aliandro, recebeu
.

tem das mãos do Governador Co­

��bO salles a platina do novo cargo.

;orn a voz embargada e muito emocio-

ado ao agradecer a homenagem, o mi­

�tar disse que a promoção ele a devia

o seu esforço pessoal e à sua mulher.

�oje, em solenidade marcada para as

lOh3Omin,
. assumirá o comando da Ba­

e Aérea de Florianópolis o Tenente

�oronel Armando Willemsens de Oli-

veira.
o ATO
Após um ano de permanência em

, Florianópolis, período em que teve a

seu encargo
a implantação da Base Aé­

rea, o Brigadeiro transmitirá hoje o

carga ao seu sucessor e seguirá nos pró­

ximOs dias ao Rio de Janeiro, onde in­

tegrará o Estado Maior de Comando

Geral do Ar do Ministério da Aeronáu-

tica.
A solenidade de ontem, realizada na

presença de altas autoridades civis ,e

militares, durou cerca de 15 minutos.

Disse o Governador 'Colombo Sal-

recebe
les, ao entregar a platina, que o ato

,
'

representava "o testemunho da admi-

ração do povo catarinense" ao primei­
ro militar que no exercício de cargo
em Santa Catarina é promovido ao

posto de Oficial-General.

- Eu sei que os seus últimos dias de

permanência em Florianópolis tem si­

do entrecortado por sorrisos de alegria
'e soluços de tristeza. Evidentemente

que de agora em diante uma coisa é

certa: o senhor terá, nas aerovias da

sua vida, um céu de brigadeiros.

E nós - prosseguiu o Governador -

estaremos sempre lhe servindo de com,

panhia, com olhos de amizade, admira­

ção e gratidão a Deus por ter convivido

conosco instantes tão agradáveis que
tanto nos honraram. Possivelmenté o

senhor vai encontrar formações de cu-

.

mulus-nimbus na vida, mas aqui estare- .

mos sempre à sua disposição para que
o vento altaneiro sempre' o alce mais

na sua existência.

- Leve no seu ombro, para 'honra

de todos os catarinenses, esta nobre in­
sígnia - concluíu o Sr. Colombo Sal­

leso

novas insígnias
A ALEGRIA

Esforçando-se para conter as lágri­

mas, ao agradecer a solenidade, disse o

oficial que era "um orgulho receber

nesta terra a minha ascensão genera- (

lato da Força Aérea Brasileira".

Passei um ano feliz nesta Ilha -

continuou - dando de mim tudo o

que era possível para Santa Catarina·

atraves da: implantação da Base Aérea.

Tenho a consciência tranquila do dever

cumprido, e se recebo estas estrelas

graças ao meu esforço/ pessoal, digo

que é também graças à minha mulher.

Após um rápido discurso improvi­
sado, o Brigadeiro pediu licença para

se ausentar alguns minutos da Sala de

Honras do Palácio a fim de trocar a sua

farda de Coronel pela nova de General.

Após os' cumprimentos, o Gover­

nador Colombo Salles recepcionou os
.

militares e convidados especiais em sua

residência para um jantar.

A promoção do Coronel Luiz Car­

los Aliandro foi assinada pelo Presiden­

te Médici no últinio dia lo. e publi­
cada no Diário Oficial da União no dia

3. O Brigadeiro Luiz Carlos Aliandro agradeceu emocionado as homenagens

Investimento do DER. em rodovias"

já superou a casa dos lOmilhões
'.\

A implantação dê novas rodovias estaduais já absorveu um total de 7,7 milhões.

Fazendo um balanço geral das obras

que o Governo estadual vem realizan­

do no Sul de Santa Catarina, o enge­

nheiro Ernani Santa Rita, diretor geral
do Departamento de Estradas de Ro-

,

dagem, revelou que jáfoi investido um
total de Cr$ 10 556482,60. Explicou
o titular do DER que deste montante

Cr$ 7 772 950,24 foram aplicados em

obras de implantação de estradas,
Cr$ 1 943 172,25 em pavimentação,
Cr$ 740360,11 em obras de artes es­

peciais e Cr$ 100000,00 em trabalhos

menores.

Informou o sr. Ernani Santa Rita

que as obras em execução prosseguem

em ritmo acelerado, de acordo com lOS

cronogramas, não sofrendo paralisação
a não sermotivada pelo mau tempo. O

trecho entre Tubarão e Gravatal e aces­

sos a Criciúma e Içara, estão sendo pa-
, vimentados, enquanto prosseguem as

obras de implantação das rod�vias Gra-'
vataI-Braço do Norte-São Ludgero- '

.... T apia-Orleães-Meleiro-Turvo, além

de construção de pontes e outras obras

de artes em localidades onde estão sen­

do rompidas novas estradas.

PAVIMENTAÇÃO
A pavimentação do trecho entrei as

cidades de Tubarão e Gravatal com­

preende uma extensão de 20 quilôme­

tros, enquanto os acessos dos municí­

pios de Criciúma e Içara, partindo da:

BR-I0 1, são de 11 quilômetros.
Sobre o rio Mãe Luzia foi contruída

uma ponte para dar acesso ao municí­

pio de Nova Veneza, com um vão de

41 metros. O custo dessa obra foi de

Cr$ 194248,42. No acesso à cidade·

de Laguna foi construído um viaduto

sobre a estrada de ferro Dona Tereza

Cristina, numa extensão de 10,20 me.

tros e o custo foi de Cr$ 89302,29.
Também estão concluídas as obras de

construção da ponte sobre o rio Gabi­

roba, no trecho entre os municípios de

Armazém-SãoMartinho. Foram inves­

tidos neste trabalho Cr$ 136409,40.

Sobre o rio Bonito I, naSC-55, foi

concluída a construção de uma ponte
de 18 metros; custando ao Governo

Cr$ 75 300,00. Já a ponte sobre o rio

Bonito II, de 30 metros, fazendo parte
da SC-55-61, custou

Cr$ 148800,00. No prolongamento­
da SC-55-61, o DER executou o ser­

viço da nova ponte sobre o rio Traves­

são, medindo 18 metros com um custo

total de Cr$ 64 800,00.
Outras pontes estão sendo construí­

das na SC-70. Sobre o rio Sariga do

Ermo o DER está executando uma

obra viária numa extensão de 28 me­

tros com um custo orçado em

Cr$ 107755,00. Outras duas pontes
estão sendo construídas sobre os rios

do Cedro e Sanga do Engenho, com
um custo total de Cr$ 175 500,00..

O engenheiro Ernani Santa Rita ex­

plicou que a rodovia Gravatal-Ter­

mas-Braço do Norte-São Ludgero­
Taipa, beneficiará 12 municípios, e é

considerada como um fator imprescín­
dível ao desenvolvimento agropecuário

.>

, detoda aquela região.

Noite de Arte vai
à cena hoje n'o·TAC AGRADECIMENTO' E

MISSA DE 7,9 DIAo Teatro Álvaro de Carvalho promove hoje e amanhã a'

Noite de Arte, em benefício da construção da Capela dos

Detentos da Cadeia Pública de Florianópolis.
O espetáculo será apresentado pela acadêmica Grasiela .

Mendes Sielski e consta da apresentação de Teatro com,

Gessony'Pavlick; Poesia com Alzemiro Lidio Vieira e Hélio

Farias; Dublagem com Mônica Gomes e Jussara Mello; Co­
rais da Escola Alferes Tiradentes e Clube 12 de Agosto;
Escola de Violão do Clube 12 de Agosto; Coral e Violon-'
'questra da Universidade Federal de Santa Catarina; Ballet
do Tac, com a participação especial do professor Jakes
Olivers e da professora Billa D'Avila e um show com Tuca e ,.

o "Som Nosso de Cada Dia".
Para domingo o Tac programo� a apresentação de um

Concerto de violino e piano com Erani Aguiar e Valéria

Gazire, ambos da cidade de Petrópolis.' ,

A famrlia de CELSO DE ALMEIDA COELHO,

consternada com o seu falecimento, agradece a todos

os que comparecerem às cerimônias flínebres ou que

de outras formas manifestaram o seu pesar.

Outrossim, convida para assistirem à missa de 70_

Dia, que serã oficiada na Capela do Colégio Cata­

rinense ..hoje, às 19 horas.

Conselho autoriza escola

su'perior. para e Planalto

O Conselho/Estadual de Educação, atra­
vés de parecer da Comissão de Ensino Su­

perior do órgão, autorizou o funCiona-'

mento do Curso de Licenciatura de Ciên­

cias de 10. grauna Faculdade de Ciências e

Pedagogia da Universidade do Planalto Ca­

tarinense, em Lages. Em regime de férias,

dispondo 60 vagas; o novo curso funciona- ,

rá nos períodos de janeiro, fevereiro e julho
com uma carga horária de f.040, aulas, ten- .

do a duração de três anos, A licenciatura

diplomará professores de Ciências Físícas,

Biológicas e Matemáticas.
"

geologia, álgebra, psicologia da educação,

didática, estrutura e funcionamento do en­

sino de 20. grau, prática de en�ino (estágio
supervisionado) e estudos de problemas
brasileiros.

PEDAGOGIA, NÃO

Juntamente com o processo enviado pe­

la Uniplac, solicitando autorização para o

funcionamento do Curso de Ciências, foi

também requerida autorização para início

de atividades do Curso de Pedagogia, em
idêntico regime. Em relação a esse pedido o

GEE foi 'de parecer co�trário porque "uma

autorização nesse sentido ',coritrariaria dis­

pósitivos legais" do Governo Federal.

No mesmo parecer o Conselho.Estadual O Conselho Federal de Educação deter-

de ,Educação autorizou o funcionamento ' mina que "as '2.200,horas de atividades do

"

cc. ,;,>;â�,���s�t§o - c2r������l�.��/!JIl�����,��,:,;.j�S�;s�'ó!�";'Lred�g���.��a� i�!e,�i:�aça�f�'.
, -penodo .:.compre,end1dQ".e,I).tr�, Os ,rni}ses�d� � . um nurumo de três anos ,e um maxuno�e

março e
.

dezembro. Constando de -50 vagas, quatro anos letivos". E como a legislação

.
o seu currículo é integrado pelas' seguintes

'

obriga a constituição de um ano letivo por,

matérias: matemática, física-experimental e ,180 dias,'o GEE qualificou de ilegal a cria-

geral, ciências biológicas (botânica e zoolo- 'ção do referido curso conforme foi solici-

gia), desenho geométrico, elementos de' tado pela Faculdade de Lages.

Progres
construirá
em se

o Secretário dos Trans­

portes e Obras, engenheiro
César Amim, disse ontem

que Santa Catarina deverá

participar do Programa Es­

pecial de Vias Expressas -

criado recentemente pelo
govemo fede-al - com

uma série de c:, ras que se­

rão pleiteadas nó próximo
dia 22, durante reunião a

ser realizada no Ministério

da Fazenda com a presen­

ça de todos os Secretários

da Fazenda e dos Trans­

portes do País. Anunciou

o engenheiro que dentre as

obras que deverão ser inte­

gradas ao Progres, priorita­
riamente estão o acesso da
nova ponte à BR-101, a

estrada do. aeroporto Her­

cílio Luz e a continuação
da Avenida Rubens de

Arruda Ramos até a Cida­

de Universitária.
.; 'Disse também o Secre­

tário César Arnim que

Florianópolis, baseada em

seu Plano Diretor, deverá
solicitar ao Progres a inclu­

são de outras obras priori-
tárias.

'

,

"
.'.

e quantQvocê Pf!!CISa
.

para abrirsua
caderneta de·ROUpanca

no brdClesco
CIDADE DE DEUS'; ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO

. BRADESCO SIA - CRÉDITO IMOBILIÁRIO

BRABESCO
garonliade bonsservcos

'
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Cartas

SANTA CATARINA

- Não. é de hoje que o. Nosso Estado,
salvo raríssimas exceções, vem recebendo.
um tratamento. desigual em relação. às
outras unidades da federação, mesmo. no.
que tange à construção de estradas de
interesse próprio, isto. é, de integração,

Sabido. é que todas as capitais de Es­
tado, mesmo. as do. Nordeste, estão. liga­
das diretamente com as comunidades in­
terioranas, facilitando, desta forma, não. '

apenas a comunicação mais rápida de sua

capital com o. interior, mas, e o. que é
muito. importante, contribuindo para a

integração de todo. o. Estado. tendo. como

polo a própria Capital.

Duas grandes artérias cortam hoje o.
. ,

Estado. de Santa Catarina de Norte a Sul;
uma terceira está po.r ser iniciada mais

para o. ocidente, pouco além do. vale do.
Rio. do. Peixe. Todas elas, muito. impor­
tantes e necessárias, diga-se de passagem,
serão. de maior utilidade a outros Estados

que a própria Santa Catarina, uma vez

que facilitam o. escoamento de produtos
de outros centros como Curitiba e Porto
Alegre; deixando. Florianópolis à mar­

gem.

Agora, ao. ser lançado. o. plano para a

construção dos "Corredores de Exporta­
ção.", obra que sem dúvida alguma evi-'
dencia a preocupação do. Governo. Fede­
ral em facilitar. o. escoamento para os

portos daquilo. que a Nação. produz e que
poderá ser exportável, Santa Catarina

aparece, conforme mapa constante do.

jornal O Globo, edição. do. dia 6/11, pago
6, corno um claro. que nada tem a expo.r­
tar, com exceção. de uma pequena área
do. Oeste Catarinense.

Mas, isto. que hoje verificamos.já não.
nos parece novidade. Já em 1816'Pau10.
Joze Miguel de Brito. escrevia em Lisboa
o. seguinte: "desde que o. nosso soberano

chegou a esta Capital do. Brasil, tem-se
tornado muitas medidas gerais, e algumas
peculiares a cada uma das Capitainias,
tendentes todas a promover 'o.; aumento

/' da população, da agricultura" da indús­
tria e comércio de cada uma delas, a boa
arrecadação. das rendas do. Estado, as co­
municações internas, e as comodidades
ou o. bem-estar dos pavôs;'Po.r exemplo,
mandaram vir das Ilhas dos Açores 'casais
para' povoarem e cultivarem diferentes
lugares; deram providências para se po.­
voar e cultivar grande parte das Capita­
nias de São Paulo, Minas Gerais, Goiás e

Mato Grosso, abriram-se estradas para
comunicar umas com as outras Capita­
nias; Minas com a do Espírito Santo. e a

da Bahia com a do Pará, etc. Estabelece­
ram-se Companhias de agricultura e de

mineração em todas aquelas Capitanias
gerais; tem-se criado muitas povoações,
elevado. outras à' hierarquia de Vilas, al­
gumas destas à de Cidades, etc."

Mais adiante continua o autor: "e s0-

mente a desgraçada Capitania de Santa
Catarina não. tem merecido. estes benefí­
cios.

Aqueles que desejarem ler esta obra,
com ortografia da época, poderão procu­
rar na Biblioteca Pública sob o. título
"Memória Política sobre a Capitania de
Santa Catarina."

O autor teceu aquela e outras refle­
xões sobre o. nosso Estado. hâ 156 anos,
antes da Independência do Brasil. Estas
reflexões, principalmente no. que tange à'

ligação. da Capital às comunidades do. in­
terior do. Estado, à procura de um desen­
volvimento. de áreas praticamente aban­

donadas, tanto. pela falta de comunica­
ção. como pela atenção. a ser dada àqueles,
que lá vivem, ainda podem ser considera­
das como válidas nos dias de hoie.

A BR-282, no. trecho. compreendido
entre Lages, Bom Retiro, Floríanôpolís,
é uma das-tantas coisas que Santa Catari-,
na necessita.Ângelo Ribeiro. - Florianô­
polis.
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A Capital cresce
Ao mais rápido exame sobre o

fenômeno do crescimento de
Florianópolis se capacita o obser­
vador de que tudo quanto vem

acelerando o progresso da Capital
catarinense deriva da feliz coinci­
dência das atividades empresa­
riais com um notável plano de
ação administrativa, aplicado pe­
la Prefeitura - particularmente
na atual gestão do Prefeito Ari
Oliveira. Valorizando a fisiono­
mia urbana, gigantescos edifícios
se erguem, abrindo perspectivas
novas' à expansão da cidade. As
construções se mult�plicam e tu­
do faz crer que se intensificará
esse movimento de modernização
de Florianópolis, mercê da inicia­
tiva privada, sob os estímulos da
Municipalidade. '

Por seu turno, o Governo Mu­
nicipal empreende grandes obras
de melhoria urbana, visando ao

bem estar da coletividade e ao

mesmo tempo contribuindo para
o aprimoramento estético da ci­
dade.'

Ainda ante-ontem, na sala de
despachos da Prefeitura Munici­
pal, o sr. Nabor Collaço, substitu­
to legal do Prefeito, assinou con­

trato com a firma A.C. Werner
Engenharia, para o projeto final'
da complementação da Avenida
Rubens de Arruda Ramos, que
será prolongada até à Cidade Uni­
versitária.Essa obra deverá ser Ini­
ciada dentro de 90 dias e está
prevista no programa de ação ad-

ministrativa que vem sendo exe­
cutada pela Municipalidade.

Dias atrás, havia sido assinado
pelo Prefeito outro contrato para
a constrl!�o de dois grandes via­
dutos, em áreas urbanas de Flo­
rianópolis: um deles, no Estreito,
na rua Gaspar Dutra; o outro, na
Avenida Rio Branco, até à Aveni­
da Rubens de, Arruda Ramos,
através da 'rua Arno Hoeshel.
Ambos começarão a ser constru f-

'

dos em janeiro de 1973.
Já se vê que esses empreeadi­

mentos, de enorme vulto, obede­
cem ao mesmo objetivo do �Iar­
gamento de diversas ruas e aber­
tura de outras, por onde se vem
intensificando o trânsito comum
de veículos, nas imediações da
ponte "Hercílio Luz".
Trata-se, portanto, não de

construções simplesmente orna­

mentais, senão de melhorias que
resolvem um dos mais prementes
problemas da Capital do Estado.
É assim que Florianópolis alcan­
çou, felizmente, a sua vez de im­
por-se ao interesse pela solução
imediata de suas insuficiências,
enquanto se atualiza para nive­
lar-se às mais progressistas capi­
tais do País.

De resto, a visão de perspecti­
vas melhores à cidade, que se

transforma em centro de conver­

gência para financiamentos e lan­
çamentos empresariais, assegura à
Capital de Santa Catarina posição
de relevo entre as que oferecem

presentementj mais elevados

, índices de desenvolvimento. Va­
Ie, pois, a melhor expectativa da
população florianopolitana a ori­
entação esclarecida e objetiva­
mente traçada pela Prefeitura, no
âmbito de Plano que está esque­
matizado para imediata execu­
ção.
Além dos grandes viadutos,

que desafogarão o acúmulo do
trânsito em ruas centrais da cida­
de, atendendo ao crescente volu­
me do movimento da ponte
"Hercílio Luz", vários aspectos
do mesmo problema estão sendo
previstos em obras de menor vul­
to, mas de incontestável utilidade
para a segurança e bem estar da
população. Por outro lado', a bela
Avenida Beira-Mar Norte, que es­
tá sendo objeto, de justificada sa­

tisfação dos que desejám que a
, cidade.indique e abra acesso fran-'
co ao, interior da Ilha, será acres­
cida na sua extensão, ganhançlo
mais seis qailômetrosno seu per­
curso, e conduzindo finalmente à
Cidade Universitária, no Distrito,

,

da Trindade, até aonde se amplia- �

,rá a densidade urbana, como se

depreende de numerosas edifica-
, ções residenciais que estão sendo
levantadas naquela aprazível zo­
na.

I: Florianópolis que cresce, pa­
ra afirmar de" vez a capacidade e

o espírito progressista de sua no­

bni população, tanto quanto a vi­
são desenvolvimentista da, Prefei­
tura, que tem a ampará-la nesse

sentido o Governo do Estado.

ColombQ Salles e Celso Ramos
A presença do Senador Celso Ramos, ao lado do

Governador Colombo Salles - e a convite deste - no ato

inaugural dos melhoramentos agora introduzidos nas

instalações da Maternidade Carmela Dutra, Hospital
Infantil 'Edith Gama Ramos e Hospital Celso Ramos
reflete, é claro, reflete a fidalguia do atual Chefe do
Executivo do Btado para com o ex-Governador que, na
sua gestão, concebeu e construiu esses nozooõmios.
Atualizando-os, para que mais amplamente e mais

eficientemente possam atender às necessidades locais, o'
Governador Colombo Machado Salles, por intermédio da
Secretaria de Saúde, complementou-os, de certo modo,
para a função social a que se destinam

Não terá sido pequena a emoção do Senador ao

receber a homenagem, que assim se lhe expressava no

carinho do (bverno do Estado para com a obra em que
o ex-Governador pôs grande parcela de suas

preocupações administrativas. Confessando-se 'satisfeito,
porque percebia no gesto do GovernadorColombo Salles
o reconhecimento de que andara certo durante o

, quinquénio em que dirigiu o Estado, o Senador Celso
Ramos fez o seu pronunciamento autorizado, acerca da

, ação do atual Governador, dizendo que espera viver o

bastante para aplaudir, junto com o povo, o Sr. Colombo
Salles, ao final do seu Governo, acrescentando que
"Santa Catarina está em boas mãos.

" '

Por sua vez, o Governador teve ocasião de expressar a
sua intenção de salientar o apreço ao Senador e à

digníssima esposa. A cordialidade entre os dois homens

públicos, em momento tão significativo para a

administração estadual, teria o sentido relevante duma

reafirmação da solidariedade pela qual se identificam
quantos, têm prestado a Santa Catarina, e ao País tão
assinalados serviços.

No setor de saúde, por especial, é de justiça referir
que a, Ação Catarinense de Desenvolvimento se vem

processando em linhas que acentuam uma política de
continuidade consentânea às necessidades do
crescimento catarinense. A mesma essencial
interpretação do objetivo governamental de hoje, ou seja

a atenção do homem e às suas condições de existência­
livre e digna, tem sido a que inspirou largo período de
nossa evolução político-administrativa, em busca de

,

soluções '{lais profundas para os problemas fundamentais
. do desenvolvimento de Santa Catarina.

Em magistral discurso que proferiu, na Universidade
Federal do Rio Grande do Sul no ato de receber ali o

, título de "Doutor Honoris Causa", o Presidente Médici
exalçou a função do homem numa democracia e

subordinou esta à função daquele. Dir-se-â, portanto,
que o fator principal, o impulsionador maior do
desenvolvimento dum povo é precisamente o homem,
consciente de si e de seu valor e atento aos deveres para
com a comunidade da quaÍ[az parte.

Eis que, assim, tornando-se esclarecido pela educação,
consciencioso pela compenetração de sua influência nos

destinos comuns de sua \ terra e capacitado pela saúde
para atuar em sentido construtivo, o homem é aprestado
para a tarefa democraticamente relacionada com o bem
estar coletivo. '

\ 1
Ó que não é po�sível é esperar de uma raça que

definha, dominada pelas endemias e desprezada pelos
poderes públicos, 'a realização de algo que possa
engrandecê-la perante os povos mais desenvolvidos.

Daí, a excelência das diretrizes governamentais, que,
em qualquer época, objetivaram a melhoria física do
homem, tornando-o apto à obra para a qual já está sendo
convocado. Dessd obra, que visa à expansão integral do
País, participam todos quantos, civicamente alertados,

,

desfrutem os benefícios da saúde.
, "

E para que, futuro adentro, se faça cada vez mais
evidente o domínio do homem sobre o meio natural é
que se impõe a ação governamental em prol da defesa da
saúde, a começar mesmo pelos cuidados para com a

infânci�
T

Motivo é esse, como se vê, para convergência ideal'
de pensamentos e ações, entre homens' de Governo.

Gustavo Neves

A esmagadora maioria das Prefeituras Municipais conquistadas pela
Arena de Santa Catarina, abrangendo cerca de 80% dos municípios, não
pode ser considerada como uma vitória consagradora do Partido situ­
acionista. É forçoso reconhecer que o MDB fez. um considerável avanço
nas eleições deste ano em nosso Estado, mantendo em seu poder Prefei­
turas importantes como Blumenau e Campos Novos e conquistando as
de Lages, Joinville, Rio do Sul e Joaçaba, entre outras'de cidades de
reconhecida importância no contexto político e econômico catarinense.
A Arena teve, sem sombra de dúvida, uma expressiva vitória na Capital
do Estado, em Laguna, cidade natal do Governador Colombo Salles, em
Chapecó, Itajai, Criciúma e Brusque, para não falar em demais centros
de relativa projeção estadual. Mas as posições hoje em poder da
Oposição denotam um inequívoco progresso do MDB em Santa
Catarina, fato que já se registrou nas eleições proporcionais de 1969
para a Assembléia Legislativa e para a Câmara Federal. Até onde a

progressiva caminhada oposicionista poderá surtir efeito nas eleições de
197�mpossível de se prever, mas os líderes do MDB acreditam
seguramente-que a ascensão do seu Partido em Santa Catarina ganhará
novo alento a partir das eleições deste' ano.

'

Onde reside a causa dos insucessos municipais da Arena no.pleito de
.

quarta-feira, num número apreciável de grandes municípios? Não se

pode atribuir a um só motivo a derrota sofrida pela Situação em Lages,
Joinville, Blumenau e Rio do Sul Todos estes são municípios que, pela
sua tradição, formam uma teórica maioria arenista, levando-se em conta
a união das correntes do ex-PSD e da ex-UDN, esmagadoramente
majoritárias, que deram origem à Arena nessas cidades. Veja-se que,
embora não elegendo os Prefeitos, a Arena não perdeu a maioria nas
Câmaras de Vereadores nesses municípios. Isso à primeira vista 'pode
parecer paradoxal, mas tem uma explicação bem definida: Não mi
divergência em eleição proporcional Os antagonismos internos da
Arena afloram nos pleitos' majoritários, onde nem sempre a sublegenda
é o remédio adequado para atenuar o mal de que_padece a agremiação
majoritária: gigantismo. Houve soluções políticas aparentemente
satisfatórias em Blumenau e Joinville, distribuindo-se as tendências
partidárias em tantas sublegendas quantas_ fossem capazes de abrigar as
correntes em disputa. Mas em Blumenau o Prefeito Evelásio Vieira
(MDB), demonstrando uma-extraordinária habilidade política para um
homem do Vale do Itajaí, soube aliar os efeitos de uma boa
administração a um devotado e longo trabalho de preparação eleitoral
do seu candidato, o economista Félix Theiss, que acabou sendo eleito
com uma votação que chegou a superar a do até então considerado
imbatível Deputado Aldo Pereira de Andrade, apesar de ter que
suportar o peso da ridícula soma de votos obtida pelo Deputado Jaison
Barreto. Dentro do quadro blumenauense, o Sr. Victor Sasse conseguiu

,

uma votação expressiva ficando em terceiro lugar, já que era tido como

forte candidato ao último. Em Joinvüle os três candidatos da Arena,
criteriosamente selecionados pelo Partido para acolher as tendências
locais em sublegendas, ficaram muito aquém da expectativa ao serem
derrotados pelo candidato único doMDB; Deputado �edro Ivo Campos,
que nas eleições de 1969 perdeu a Prefeitura para o aarenista Harald
Karmann: Mas a fórmula para a Arena de Joinville só apareceu depois
,de o Partido perder tempo e fôlego em intermináveis e bizantinas
discussões em torno da possibilidade de lançar uma candidatura única
para disputar o pleito com o solitário candidato, .do MDB, afinal
vencedor. Não fora a intervenção direta do Governador Colombo Salles
na campanha ioinvilense, conclamando em termos incisivos os arenistas
locais a unirem seus esforços nas eleições do dia 15, certamente o Sr.
Pedro Ivo alcançaria uma vitória ainda mais folgada. E se predominasse
a idéia do candidato único arenista, o resultado seria fragoroso.

O pleito de Lages se reveste de circunstãncias especiais. Escolhidos
dois candidatos, um deles, o, Sr. Remy Goulart, sentiu-se premido a

renunciar, diante da investida que sofreu do candidato remanescente,
Sr. Newton Borges da Costa, que lhe foi incursionar pelos seus redutos
eleitorais. O candidato único ficou bem a gosto de um grupo de homens

, de boa vontade, formado de-industriais, profissionais liberais e membros
de clubes de serviço que, integrados no movimento comunitário
Lages-pró-Lages, esqueciam-se de que para ganhar eleição � preciso fazer
política e, ter um mínimo de, vocação para esse difícil e tempestuoso
mister. O que aconteceu depois foi que, tantos ex-udenistas como

ex-pessedistas, descontentes com os rumos da campanha, passaram a

apoiar os candidatos do MDB, Juarez Furtado e Laerte Vieira, em

condições tidas como absurdas até um ano atrás, quando ninguém
poderia imaginar empedernidos pessedistas locais apoiando Laerte ou

irrecuperáveis udenistas apoiando Juarez.
Mas é provável que essa fórmula tenha sido encontrada sob as

emanações dos fluídos das paixões municipais, o que geralmente não
conduz ao resultado que se alcançaria através da paciente e equidistante
operação do realismo.

O MDB, por sua vez, jogou tudo neste pleito. Tinha pouco a perder e
'

arriscou-se a isso. No final da apuração, poucos se preocupam em
lembrar os municípios onde a Oposição perdeu, mas todos sublinham
com indisfarçável nitidez os municípios onde a Arena deixou de ganhar.

Trivial
Marc8io

Variado Medeiros,
filho

O'nde ,se perdeu e

onde se deixou de'
ganhar o pleito

Exame supletivo elou gincana supletiva I
•

amor da liberdade amor da verdade ou amor à
pátria amor à liberdade amor à verdade tou fi­
cando cada vez. mais perdido acho que não foi
Paulo VI quem gostava muito de falar em pátria.
liberdade e verdade foi o Rui Barbosa mas ele
não ia fazer um erro, besta destes tanto mais que
ele era cobra em português não não foi Rui
Barbosa ou será que foi afinal a pátria a liberda­
de e a verdade podem ter amor à gente (ou é a

gente' que tem amor a eles?) pôxa desta eu não
saio mais olha vou jogar cara ou coroa mas vou
deixar o Papa de fora afinal se a questão é de
educação moral e cívica -aqui no Brasil eles não
ian: botar o Papa no meio pronto joguei deu
cara e cara' era pro Rui Barbosa eu acho que é
ele mesmo tanto mais que na primeira também
tinha Rui Barbosa só pode ser ele pronto mar­

quei um xis no segundo quadrinho e terminei e
vou entregar a prova e vou perguntar ao profes­
sor.

- Então vOCê não sabe? Tão fácil. A primei­
ra foi o Rabino Henrique Lemle e a última foi
Rui Barbosa!

De uns tempos para cá, eu me vinha conside­
rando vítima das ínflndas ginc a nas que vêm e

vão. Mais vêm do que vão! A última, aquela do
Iristituto Estadual de Educação, então, foi de
arder! Seus organizadores entenderam (em boa
hora? r de impor, como tarefa, a presença de
um dos livros que escrevi. E com minha assina­
tura!

Foi uma beleza de promoção! Ah! Mas que
dureza de provação. Quanto suei com o preço'
da glória. Até à uma e meia dá madrugada o

telefone entendeu de me pedir o livro. E com

assinatura e tudo!
Não é que venho de lavar a alma! Lhe garan-

-

to, amigo" que não sou mais a única vítima da
gincanologia. Acabo de perder, de longe, por
algumas centenas de jovens que, na última se�
mana se submeteram a exames supletivos num

dos grandes colégios de nosso Estado (fora da
Capital!)

Dentre as muitas questões gincanológicas em ,

que se viram enredados (queles pobres cristãos,
vale a pena analisar as perguntas um e vinte da
prova de Educação Moral e Cívica para o Pri-
meiro,Grau.

.

(
De entrada esbarrava-se com - "Felizes os

povos; como o Brasil, cujo. primeiro quadro re­

presenta não uma batalha, mas uma missa". Es­
tas são palavras de Olavo Bilac, Rui Barbosa,
.Rabíno Henrique Lemle, Padre Anchieta e Pa­
dre Manuel da Nóbrega?

Eu, candidato teria raciocinado assim: pôxa
mas é fogo a gente adivinhar palavras ditas por
outras pessoas, tem tanta gente dizendo tanta
.c,oisa como é.que eu vou saber em todo o caso
tenho que me virar porque desta prova depende
eu ter condições de entrar para o científico e

daí para a Universidade então vamos raciocinar
um pouco a questão fala em quadro será que é
quadro de futebol ou será que é outro, tipo de
quadro por exemplo um quadro de pintura bom
digamos que seja quadro de pintura então a fra­
se deve ter sido dita por um pintor pôxa mas

dos cinco nomes que Q1e deram nenhum deles é
pmtor ou ,será que tem algum ah como eu sou

burro o quadro fala ,em missa então a frase deve
ter sido dita por um padre es�a é boa mas bota­
ram dois padres na pergunta vou ter que fazer
outra adivinhação do padre Anchieta eu já ouvi
falar uma porção de vezes ele era aquele que
escrevia na praia em latim antigamente a missa,
era rezada em latim foi minha mãe que me disse'

então, vai ver que como o padre desenhava na

areia ele era também um pintor então eu acho
que a frase foi dita por ele vou colocar uni xis
na frente do nome do padre Anchieta também
se foi o outro padre nunca mais vou repetir o
nome do padre Anchieta só de raiva.

E agorâ a pergunta número vinte pede ''Três
âncoras deixou Deus ao homem: o amor da pá­
tria, o amor da Iíberdade, o amor da verdade".
São palavras de Paulo VI, Rui Barbosa, Teôfílo
Otteni, José da Silva Lisboa, Barão do Rio

\

Branco", Se a pergunta fala em âncora é porque
deve ter sido proferida por alguém ligado com

as, coisas do mar é deve ser tanto assim que li
décima segunda pergunta pedia a quem era de­
dicado o dia treze de dezembro e esta eu sei que
é ao Dia do Marinhéito mas dos cincos nomes

que me deram me parece que nenhum dos cinco
era marinheiro ah me parece que Paulo VI tem
nas suas armas uma expressão em latim falando
em pastor e marinheiro então as palavras devem
ter sido ditas por sua Santidade tanto mais que .

ele botou Deus no meio e sempre me disseram
que o Papa é o representante de Deus aqui na
'terra então vou botar um xis no primeiro qua­
drinho mas espera a gente diz amor da pátria,

,i

Celestino Sachet
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•

I, expectativa e surpresas Ontem foi assinado o decreto

que decidiu a sorte

dos estrangeiros presos
envolvidos no tráfico de heroína .No RiO' de Janeiro mais de 60 mil pessoas

rnpareceram aos postos instalados pelo
r�E a fim de justificar sua ausência nas

I iç6es dos seus estados de origem. Em Be-
ee .' b t f
I'rn nas pnmenas urnas a er as, oram en-
e ,

al t "S
.

ntrados guns vo os para ugismun-

da" personagem de uma campanha de pro-

� �da. Em São José da Lagoa de Roca, a
p façãO foi anulada, porque os votos em

��nco suplantaram a votação obtida pelo
andidato único da Arena a prefeito. Em

c f"Goiás começam a se con irmar as previ-
.

ões: 'a Arena deverá conquistar mesmo

�O% das prefeituras goianas.Em Manaus, as

mas estão revelando uma grande surpresa

�ara aqueles que acreditaram nos prognós­
ticos segundo os quais a Arena �ence.ria
tranquilamente no Amazonas, no Interior

do estado, entretanto, parece estar se con­

firínando esse prognóstico. Em Manaus, o'

'ogador Campos, do Nacional, e que não é

�andidato, ganho� 15 votos. Em C�ririacu,
no Ceará, o candidato do MDB, Raimundo
Bezerra Lima, que fez a campanha na ca­

deia - preso por homicídio
- vence folga-

. damente o seu opositor da Arena, com uma

vantagem de mais de trinta votos por urna

aberta.
O STF concedeu ontem Forças Federais

para gara�ti! a apuração da� eleições em

Santa Vitona do Palmar, RIO Grande do

Sul. O primeiro pedido de trópas federais

para Santa Vitória fora negado pelo STF

porque o governador do RGS, consultado,
afirmou ter a Secretaria de Segurança con­

_dições de dar garantia. solicitada, d.a�o o

clima de insegurança cnado por OfiCIaIS da
,

Brigada Estadual. Segundo os primeiros re-

sultados, a Arena poderá, pela primeira vez,
. derrubar a superioridade emedebista na Câ­
mara de vereadores de Belo Horizonte, MG.
O deputado Jorge Ferraz, líder da oposição
em Minas, afirmou ontem que "as eleições
de ontem se constituíram em palco de cor­

rupção generalizada por parte dos elemen­
tos da Arena".

No Rio Grande do Sul o MDB está per­
dendo, no cômputo geral, as posições que
o<1!Ípava em prefeituras e Câmaras. Segun­
do cálculos extra-oficiais, a Arena jáassegu­
rou vitória em 12 municípios sul-riogran­
denses, e o MDB em 11, cálculos estes ba­
seados nas apurações já encerradas. Em Sal­

vador, Bahia, a onça sussuarana "Peteleca",
que fugiu do zôo e ainda não foi localizada,
está apavorando principalmente os candida­
tos a vereador da capital: em cinco horas de

apuração nas 16 juntas, ultrapassou os mil

votos, equiparando-se ao candidato mais
votado. E calculado em 40 por cento o

índice de abstenções em todo o estado da
Bahia. O Juiz Eleitoral Enéas de Barros,
que conduzia as 16 umas da cidade de Ju­

rema, Pernambuco, foi vítima de um aten­

tado a bala, na madrugada de .mtem, O

atentado, prontamente repelido pelos oito

policiais que guarneciam o Juiz, não fez
vítimas. Em Recife a oposição estávencen­
do, ao contrário do interior, onde as suble­

gendas da Arena aparecem como favoritas.

O prefeito de Manaus, da Arena, pediu on­

tem, demissão em caráter irrevogável: ele

considerou a derrota da Arena em Manaus

como um julgamento popular à sua admi­

nistração.

Decreto do Presidente
expulsa sete mafiosos

Buscetta. Nascido em

1928, na Itália, o chefe do

grupo que operava no Bra­

sil usava pelo menos seis

passaportes falsos. Entrou
no Brasil em 1970, como
turista, após ter saído dos

EUA, onde se encontrava

desde 1965 esquivando-se
da justiça italiana, que o

.havia condenado a 14 anos

de prisão. Segundo as

autoridades italianas, Bus­
cetta é elemento da Máfia
e é procurado por furto,
tríplice homicídio, posse
de armas, falsificação, etc.

e para isso mantem uma ,

intensa atividade em quase
todo o mundo. A discipli­
na dos seus membros é

rígida e é da sua política
.

que seus integrantes levem

uma vida comunitária nor­

mal, exercendo atividades

legais tanto no campo co­

mercial como industrial.

Mais interrogatórios
Os mafiosos já presos

revelaram, nos interrogató­
rios a que foram submeti­

dos, que realizavam fre­

quentes viagens para o ex­

terior, quando e onde
eram planejados ou execu­

tados os atos futuros para
funcionamento da quadri­
lha. Dispondo de grandes
recursos financeiros, não
lhes era difícil conseguir
"cobertura" legal, poden­
do', inclusive, exibir uma

situação financeira privile­
giada.
A União Corsa, com

suas atividades dificultadas
extremamente na França,
aparentemente havia esco­

lhido o Brasil para sua no-

va base. Traficando princi­
palmente com drogas e en­

torpecentes, poderia apro­
veitar os canais de contra­

bando já consolidados pela
Máfia.

O inquérito instaurado
em Brasília, após a ida dos

mafiosos detidos no Rio

(10) e São Paulo (6) para
Brasília, além do crime de

falsificação de documentos

já apurou a participação
do ex-consul brasileiro em

Chuy, Antônio de Sá Ne­

to, nas atividades do gru­

po.

Além do que já foi apu­
rado, os detidos serão de­
nunciados por, tráfico in­

ternacional de tóxicos e

entorpecentes, contraban­

do e guarda clandestina de

explosivos.

O Presidente da Repú­
blica assinou ontem decre­
to determinando a expul­
são de sete mafiosos presos
em Brasília, segundo infor­
mações divulgadas pelo
Departamento .de Polícia
Federal. Nos próximos vin­
te dias decidirá sobre o

destino dos mafiosos, mas
de acordo com a Polícia

Federal, cada um irá, em
princípio, para o seu país
de origem.

Os brasileiros detidos

pelas mesmas razões ainda

permanecerão presos, pois
suas ligações com os gru­

pos internacionais prosse-

Os sete elementos ex­

pulsos estão envolvidos no'
tráfico internacional de en­

torpecentes, no uso de do­

cumentação falsa para 'en­
trada e permanência no

país e são os seguintes:
Claude Andres Pastou,
Christian Bernard Javet,
Robert Bourdoulous,
François Antoine Canazzi,
Christian Jacques David e

Michel Nicolli, todos fran­
ceses e Tomazzo Buscetta,
italiano.

A Máfia, cuja instalação
no Brasil é anterior à da
União Corsa, tem como fi­

. nalidade principal o COIJ.­

trabando em grande escala

Na exposição de moti­

vos o sr. Alfredo Buzaid

lembra o comportamento
anti-social dos alienígenas,

. que recomenda, por si só o

seu imediato afastamento

do território nacional. Ba­

seando-se nos artigos 100,
103 e 108 do decreto no. I

66 689/70. E submete a

decisão ao Presidente da

República, "como único

juiz da' conveniência e

oportunidade da medida" .

BNH vai dar
ênfase ao

Recon em·73

Pedro Aleixo:
PDRemplena

Levantamento

A Polícia Federal já le­

vantou a ficha de todos os
.

mafiosos presos, e entre
•

elas avulta a de Tomazzo
. -

reorgan.zaçao
Em contato com elementos do PDR em

São Paulo, o Sr. Pedro Aleixo informou

que dentro de alguns dias será reiniciado o

trabalho de organização do novo partido,
interrompido devido a campanha eleitoral.

Acrescentou que em breve deverão ser reor­

ganizàdos sete diretórios regionais, para to­
talizar doze com os cinco já feitos em Mi­

nas, São Paulo, Paraná, Ceará e Guanabara.

Só em Belo Horizonte o PDR colheu na

segunda fase da sua reorganização cerca de

30 mil assinaturas.
O ex-vice-Presidente Pedro Aleixo acha

que ainda é muito cedo para qualquer pre­
visão sobre o pleito municipal do dia 15,
observando que "ficou comprovado o de­

sinteresse do povo pelas eleições, apesar do
empenho do-Governo e. &.0 anúncio de que
estaria em julgamento a obra. governa­
mental".
o Sr. Pedro Aleixo admitiu a vitória da

Arena na eleição de vereadores de Belo Ho­

rizonte.

O Banco Nacional da Habitação vai dar

ênfase, no próximo ano, ao Programa de
'

Refmanciaplento a Consumidor - Recon -

pelo qual o.BNH refínancíarã aos bancos

comerciais o financiamento de materiais de

construção aos possuidores de terreno. A

informação foi prestada pelo diretor super-
. visor das Carteiras de Hipotecas e de Opera­
ções Especiais do Banco, Sr. Alberto

Klumb, que ontem anunciou o plano a. ban­

queiros de Porto Alegre. Disse o diretor

que os mutuários do Recon serão financia­

dos com um ano de carência e com dois a

sete de prazo para reposição, acrescentando

que vultosos recursos serão destinados ao

programa.

� O êxodo rural é um fenômeno univer­

sal'� irr�versível. Não podemos colocar por-·
teiras nas estradas ou instituir passaportes
para as cidades, a fim de sustar o cresci-:

mento urbano, disse o Sr. Klumb favoravel­

mente ao Recon,
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AUME:NTE SEU PATRIMONIO

C o M A R E A P L I C A ç Ã'O ,
N o

PF{ÓXIMO EXERCíCIO, DOS

RESULTADOS DESTAS QUOTAS

De Ordem do Senhor Diretor do Colégio de Aplicação da Uni�ersidade Federal 1

de Santa Catarina, faço público que de 2a. a 6a. feira das 13:�O as 17.0� ho�as, de
10 a 28 de novembro, estará aberta na secretaria do Colégio de Aplicação, na

Trindade, a inscrição para o Exames de Seleção à 1a. Sér�e.d� Curso. G.maslal. _

A inscricão será feita à vista de requerimento dirigIda ao DIretor e serao

necessários os seguintes documentos:
a) Certidão de Nascimento;
b) Atestado de Vacina Antivariólica;
c) Uma fotografia 3/4;
d) Comprovante de 4 anos de escolaridade. \

O candidato deverá ter-nascido no período de 1961/1962 e 1963.

A Selecão c onstará de: .

.

1) Teste de Português, onde o candidato deverá comprovar esta� alfabetizado;

2) Sorteio das vagas entre os candidatos aprovados no teste escrito.
.

Pa ra que chegue ao conhecimento dos intere�sados, lavrou-se o �resente Edital,

que será afixado nesta secretaria e publicado pela Imprensa desta Capital,
.

.

Secretaria do Colégio de Aplicação da Universidade Federal d.e Santa Catarina,

aos três dias do mês de novembro de mil novece tos e setenta e dOIS.

Wéilly Berriardmi
Secretária - Reg. no. 4.988

viSTO: Prof. Malçal Melo Filho - Diretor -

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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7) Recurso de Mandado de Segurança no.

957 de Videira, reete. o dr. Juiz de Direito,
ex-o ficio, e recda. Papelose Industrial S.A.

'

Relator: Des. IVO'SELL
Decisão: Unanimemente, dar provimento ao

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO

E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

O Tribunal de Justiça de, Santa Catarina, em
sessão ordinária na quinta-feira, 16 de novem­
bro de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Habeas-Corpus no. 4.880 de Curitibanos,
impte. dr. Osny Batista e pacte. Salomão Alvim
Reis.

Relator: Des. ALVES PEDJ;WSA
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem.

Custas pel� im'petrante.

2)' Habeas-Corpus no. 4.879 de Anita Gari­

baldi, imptes. dra. Aidê Antunes e dr. Cid Cou­

to e pacte. Carlos Tadeu Chaves Boeíra.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem.

Custas pelos impetrantes.
Acórdão assinado na sessão.

3) Habeas-Corpus no. 4.874 de São Miguel
do Oeste, irnpte, dr. Pedro Augusto Menezes e

pacte.Plínío Barbosa de Oliveira.
Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, denegar a ordem.

Custas pelo impetrante.

4) Recurso de Habeas-Corpus no. L099 de

.Imaru í, recte. o dr. Juiz de Direito, ex-officio,
e recdo. Waldemar Nunes.

Relator: Des. MARCÍLIO MEDEIROS
Decisão: Unanimemente" julgar prejudicado

o recurso. Custas ex-lege,
"

5) Recurso de Habeas-Corpus no. 1.101 de

Maravilha, recte, o dr. Juiz de Direito, ex­

officio, e recdo. Arcílío Gusatti.
Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, dar provimento ao

recurso, para cassar a ordem concedida. Custas
ex-lege.

6) Mandado de Segurança no. 774 de Ibira­

ma, reqte. Otto João Lyra e reqdo. o dr. Juiz de
Direito da Comarca.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, indeferir a seguran­

ça. Castas pelo requerente.
Acórdão assinado na sessão.

recurso para estender a denegação da Segurança
à notificaçâo no. 1.798, e parte da de no.

1.796, mantida no mais a sentença agravada.
Custas ex-Iege.

8) Revisão Criminal no. 938 de Florianó­
polis, reqte, Lauro Borba.

Relator: Des. TROMPOSWSKY TAULOIS
Decisão: Unanimemente, deferir, em parte, o

pedido para reduzir a pena referente ao crime
de lesões corporais graves a um ano e seis meses

de reclusão. Custas ex-lege.

9) Mandado de Segurança no. 734 de Criciú­
, ma, reqte. Manoel Serafim e reqdo. 'o Exmo. Sr.

, Governador do Estado.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Unanimemente; indeferir a segu­

rança. Custas pelo requerente.

10) Mandado de Segurança no. 747 de Itajaí,
reqte, Manoel Mancellos Moura e reqdo, o dr.
Juiz de Direito da la. Vara.

Relator: Desa, THEREZA TANG
Decisão: Unanimemente, não conhecerjío

pedido. Custas pelo requerente.

11) Recurso de Mandado de Segurança no.

941 de Lages, recte, o dr. Juiz de Direito da.Za,
Vara Cível, ex-offieio, e recdos.Madeireíra Tiju-.

.

cas, Camilo Schrnídt, Pedro Fernandes e outros.

Relator: Des. ARISTEU--SCHIEFLER
Decisão: Unanimemente, dar provimento,

em parte do recurso, para cassar a segurança
concedida a Camilo Schmidt e Pedro Feman­
des. Custas ex-lege,

12) Recurso de Mandado de Segurança no.

983, de Xanxerê, rectes. o dr. Juiz de Direito da
la. Vara, ex-offieio e Hidrelétrica Xanxerê
Ltda. e recdo, Odil Rodrigues Ferreira.

Relator: Des. IVO SELL
'

Decisão: Unanimemente, converter o julga­
mento em diligência, a fim de que seja reco­

nhecida a firma do outorgante do documento
de fls. 42. Custas a final.

13) Pedido de Contagem de Tempo no. 178
de Joinville, reqte. o dr. Hélio de Mello Mosi­
mann, Juiz de Direito da 2a. Vara Cível.

'

.Relator: Des. MARCÍÚO MEDEIROS
Decisão: Por maioria de votos" deferir o pedi­

do para mandar averbar, para efeito de aposen-
tadoria e disponibilidade, o tempo d,e 10 meses

e 14 dias de serviço militar.

Jaime Sprícigo
Diretor

Desocupados jogam pedras
em alunos e professores

A direção do Centro de Desenvolvimento Hu-
.. mano I está apreensiva diante da invasão da área
do estabelecimento por "jovens desocupados"
que impunemente e sem a mínima repressão ates­

tam contra o trabalho desenvolvido pelas profes­
soras visando a recuperação das crianças sob os

seus cuidados. O Centro funciona nas proximida­
des da LBA, Avenida Mauro Ramos, sendo dirigi­
do pela Sra. Ione Montibeller.

Há algum tempo as professoras vinham recla­
mando a presença ali nas imediações do Centro

de um grupo de adolescentes que estariam com

atos reprováveis pondo em risco a própria segu­

rança dos menores. Na-última sexta-feira uma das

crianças foi atingida com uma pedrada na cabeça.
O assunto então passou a preocupar mais ainda.
É que além de se ínsurgíremcontra as professoras,
atirando pedras, latas velhas e outros objetos, os
"desocupados" fazem muitas vezes escárnio das,

ctianças deficientes, colocando por terra todo o

trabalho de recuperação. Outro ponto importan­
te, segundo comentou uma professora, é a reação
dos próprios alunos:

"É que a perda de timidez e isolamento - - Se o fato tornar a se repetir, como se�o �s
deficiência de algumas das crianças entregues aos reações dos pais - pergunta a DiretorC)'("E ela
cuidados do Centro de Desenvolvimento Humano mesma preocupa-se com uma das possíveis res.
I - anula-se automaticamente com as maldosas postas: "Se não forem tomadas providências pe.
brincadeiras dos adolescentes de fora". las autoridades, o Centro estará pronto para ser

- Tanto as crianças como as professoras não fechado, pois com intranquilidade e insegurança
têm mais segurança. Não há mais tranquilidade ninguém manda seus filhos para a escola".
no estabelecimento - assinala outra integrante

'\
Logo depois do fato ocorrido na sexta-feira, as

do corpo docente. professoras Ione Montibeller e Nelci GarCia
Respeito que é bom igualmente inexiste, pois Luppi encaminharam ofício à Polícia Militar do

os "invasores" chegam a ameaçar fisicamente as Estadb, pedindo guarda permanente paru Planter
crianças do Centro. a ordem no local.

A Diretoria explica que os rebeldes pulam o

muro e vão instalar-se nos brinquedos do Centro,
destinados às atividades recuperadoras. \

- Os 7 tubos (manilhas grandes) que a Prefei­
tura Municipal nos cedeu foram totalmente que­
brados por esses vândalos. Elas eram usadas para
as crianças realjzarem uma série de exercícios,
bastante úteis à execução de nossos programas.

'

A Sra. Ione Montibeller disse que o pai do
menor ferido na cabeça apresentou queixa na De­
legacia de Costumes e Menores.

,

Em virtude de omissão total da Polícia -

que
não respondeu o expediente, nem mandou o Poh.

lO. cial solicitado - as duas requerentes estiveram
pessoalmente na Polícíarrecebendo a informação
de que não há pessoal disponível.
A Rádio Patrulha prometeu fazer rondas espo.

rádicas, mas até agora não apareceu ainda no
Centro de Desenvolvimento Humano.

O caso deverá ser submetido à consideração o

Juizado de Menores, como último recurso para a

solução do impasse.

R.eformado Educação. de excepcional
realiza seu treinamentoEnsino em

municípios de Mafra, Irineópolis, Porto
União, Capinzal, Caçador, Concórdia, Rio
do Sul, Laguna, Blumenau, Brusque, Ara­
ranguá, Criciúma, Florianópolis, hajaí, Ti­
jucas, Bom Retiro, Urubici, Chapecó, Lau­
ro Müller, Imbituba, Joinville e São Bento
do Sul.

discussão',
A necessidade de trabalhar em equipe e

colaborar com a família, visando à integra­
ção do excepcional na sociedade - este um
dos objetivos do 30. Curso de Treinamento
'para Pessoal em Educação Especial que a

Fundação Catarinense de Educação Espe­
cialrealiza em Florianópolis.

As aulas estão sendo ministradasdesde o

dia 16 de agosto no Centro Regional de
Orientação Pedagógica, localizado no Mor-

'

ro do Geraldo" em Capoeiras.
Estão incluídos, também, entre os obje­

tivos da promoção: necessidade de atualizá­
ção e especialização dos instrutores; valori­
zação da criança excepcional como ser hu­
mano, através da educação integral, trans­
formando-a num ser útil a si mesmo e à
sociedade.

O treinamento não pretende o aperfei­
çoamento apenas do pessoal de Florianópo­
lis. Os 46 cursistas estão distribuídos pelos

Para levar a efeito a promoção, a Funda­
ção Catarinense de Educação Especial con­
tou com a colaboração de oito professores
da Secretaria da Educação e Cultura "do Rio
Grande do, Sul, além de sete técnicos da
própria instituição e quatro professores de
Florianópolis.

Com um total de 572 horas-aulas na par­
te" prática, o 'Curso destacará estágio, de
março a junho de 1973, nos municípios de
origem dos participantes. A supervisão dos
trabalhos práticos será da própria Funda­
ção.

A análise da Reforma
do Ensino do I e II Graus é
o objetivo do seminário

que o Sindicato dos Esta­
belecimentos de Ensino es­

tará promovendo amanhã
e domingo no Salão de Pa­
lestras do Colégio Catari­
nense.

O seminário contará

.

com a participação de edu­
cadores de estabelecimen­
tos de todo o Estado e será
desenvolvido sob a direção
de técnicos em educação.

- SOL - FÉRIAS EM CAMBORIÜ
SEU 'LAR À' BEIRA MAR

NUNCA FOI TÃO FÃCIL VERANEAR! SEU APARTAMENTO NA BELf$SIMA PRAIA DE
CAMBORIÚ. DESFRUTE COM A FAMfLlA O ANO TODO AS DELfCIAS DO SÔL E DAS
PRAIAS COM O CONFORTO DE SEU PRÚPRIO LAR.
LUCRE MUITOS CRUZEIROS COM UM INVESTIMENTO SEGURO NA PRAIA DE MAIOR

1 - 2 E 3DESENVOLVIMENTO DO LITORAL SUL. APARTAMENTOS COM
DORMITÚRIOS, D�MAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM INDIVIDUAL.
IMAGINE 5 A 20 ANOS PARA PAGAR.
PLANEJAMENTO E VENDAS: PREDIAL IGUAÇU LTDA. i, FONE: 24-3311., CRECI 29 -

CURITIBA - PARANÁ.
PLANTÃO NO LOCAL DIARIAMENTE À AVENIDA ATLÂNTICA, No. 3.850
2146 - CAMBORIÚ - SANTACATARINA.

PRAIA

FONE:

ESTADO DE SANTA CATARINA

OEPARTAMENTO ÂUTONOMO DE EDIFICAÇOES

EDITAL DE CONCORRENCIA Nº 01/72,(SC)
1 - O PROGRAMA DE ,EXPANSÃO E MELHORIA DO ENSINO - PREMEN, órgão do

Ministério da Educação e Cultura, institufdo pelo Decreto no. 70067 de 26 de janeiro de
1 972, com sede à Avenida Pasteur, 368, na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,
representado neste Estado; por sua Comissão Estadual e o DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE
EDI FICAÇÕES - Ediffcio das Diretorias ;_ 100. andar,(à rua Tenente Silveira, torna público,
para conhecimento de quantos possam se interessar, quefará realizar a-CONCORR�NCIA para
execução: da obra do GINÁSIO POLIVALENTE DE FLORIANÓPOLIS.

.

2 - Os interessados poderão receber o Edital e demais informações nos seguintes locais:
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES - Ediflcio das Diretorias - 100.

\ andar, à rua Tenente Silveira, FLORIANÓPOLIS-Se, todos os dias úteis, exceto aos sábados,
no horário das 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas. ,/

3 - As propostas serão recebidas, nos locais citados no item 2, supra, às 16:00 horas do dia
11 (onze) de dezembro de 1972.

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇÕES, Em Florianópolis- SC, 10 de novembro
de 1972.

ENGENHEIRO H�L10 COSTA
DIRETOR GERAL DO D A E

Revendedores exclusivos em Sta. Catarina:
HERMES MACEDO MÓVEIS GI::RBER COMERCIAL GERMANO RADKE

LBA faz
encontro

na Capi�al'
Os dirigentes da Legião

Brasileira de Assistência
, nos Estados do Sul estarão
em Florianópolis, no pe­
.ríodo de 30 de novembro
a 2 de dezembro, par­
ticipando do 10. Encontro
Regional das Diretorias Es­
taduais da entidade.
A programação, ,divul·

gada pelo Diretor Esta­
dual, Sr, Murilo Pacheco
da Motta, autor da inicia­
tiva, constará de sessão soo

Iene de abertura no Salão
de Atos da UFSC no

"campus" da Trindade, às
20 horas do dia 30. Está
prevista, também, uma Ex­

posição Fotográfica sobre
as realizações das Dire­
torias de São Paulo, Para-
.nã, Santa Catarina e Rio
Gtande do Sul.

Para o dia primeiro de
dezembro o roteiro aceno
tua reuniões executivas das
Diretorias Estaduais com a

Direção Nacional e os che- J
fes de Divisões, para dis- .�
cussão de assuntos admí
nistrativos. A partir das 15
horas dar-se-á encontro
dos presentes para desen­
volvimento dós grupos de
trabalho.

O encerramento do 10.
Encon tro ocorrerá com

sessão plenária destinada à

elaboração do Documento
Básico, às 10 horas do dia

2, na sede da Diretoria Es­
tadual.

Prefeitura
precisa de
professores

.
,

A Secretaria de Educa·
ção, Saúde e Assistência
Social' da Prefeitura Muni­
cipal receberá, até o dia
21, inscrições para os pro­
fessores das Escolas de lo.

grau de Florianópolis, que
estejam interessados em le­
.cíonar nas quintas, sextas e

sétimas séries nos distritos
de Canasvieiras, Lagoa da

Conceição e São João do
Rio Vermelho.

'

A relação dos candida­
tos será' divulgada até o dia

,

27 pela Secretaria. As ins­

crições poderão ser feitas
na sede daquele órgão do

município na Praça' Pio
XTI, esquina com Felipe
Schmidt.
A confirmação do cor·

po docente que vai atuar
no próximo ano letivo será
publicada pela Secretaria
da Educação até o dia 30
de novembro.

Todos os alunos da Uni·
versidade Federai de Santa
Catarina que cursam,
atualmente, no mínimo, a

terceira fase do Ciclo Bási­
co, poderão se habilitar ao
concurso.
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ITAJAí

o Vice-Preside,nte da

/(epública, Almirante Au­

gusto �ademacker, desem­
barcar(l no aeroporto mu-

ldpal de Itaiat na prôxi-
fi d f'

,

/fia segun a- eira. �s
16hl5min, para uma VIsita

a várias munictpios
do Es­

tado. Depois de receber as

homenagens no aeroporto,

o sr. Augusto Rademacker

jantará. em Cabeçudas, on-
. de pernoitará. No dia se­

guinte, o Vice-Presidente

da República visitará o Es­

taleiro da Ebrasa às

9h30min e, em seguida, ru­

mará em barco especial até

a lnterpesca, no
centro da

cidade.
Ao meio dia o visitante

retomará à Cabeçudas on­

de será homenageado com

um almoço. Para o perío­
do da tarde está .progra­

,,, .mada uma visita
à

Delegacia
da Capitania de Portos de

ltajaz; ao estádio Marcüio

Dias, Prefeitura Municipal
e às 16h10min a inaugura­

ção de duas novas indús­

trias no Distrito Industrial

de Itaiai. Dessas indústrias,
uma destina-se à fabrica­

ção de postes de conçreto
e a outra de cristais. A noi­

ti, o Almirante Augusto
Rademacker participará de

um jantar especial no Iate

üube, retomando em se­

guida para Cabeçudas onde

pernoitará. No dia 21, às

8h30min, o Vice-Presiden­

te rumará em carro espe­

cial com destino a cidade

de Blumenau.

LAGES

. A Companhia Catari­

nense de Águas e Sanea­

mento selecionará propos­
tas para a execução das

obras civis da estação de

recalque de água tratada,
Câmara de contato e reser­

vatório de mil metros cúbi-

cos do sistema de abasteci­

mento d'água de Lagei:
Neste sentido, o órgão

já instituiu a tomada de

preços estipulando até o

próximo dia 7 às 15 horas
o prazo para a entrega das

propostas.

TIMB6

Com a participação de

.
auto ridades, professores,
estudantes e lideres rurais,
terá inicia na próxima se­

gunda-feira a Semana da
Saúde no munictpio de

Timbô, constando de pa­
lestras educativas e atendi­
mento às comunidades ru­
rais. O objetivo da promo­
'ção é a de motivar a popu­
lação para as medidas de
controle à Verminose e ou­

tras endemias rurais. Além
de palestras, a Comissão de
Saúde organiza equipes de

estudantes, técnicos e re­

presentantes de entidades

assistenciais, que realizarão

movimentos de conscienti­

zação da população sobre
a necessidade de se preve­
nir contra as doenças. Os
estabelecimentos escolares
estão organizando exposi­
ções sobre Ciências e Artes

Educativas.

ItAJAí

Cerca de 140 musicas

estão inscritas para o II
Festival Estudantil da Can­

ção - FEC, que será reali­
zado nos próximos dias 25
e 26 no Ginásio de espor­
tes Governador Ivo Silvei­
ra, em Itajai, No primeiro
dia de festival, haverá sele­
ção de cinquenta por cen­
to das músicas inscritas e

no dia seguinte, além do
término da seleção geral,
será feita a classificação fi­
nal e a consagração da can­

ção vencedora.

LAGES

O Diretório 6 de Julho,
da Faculdade de Ciências e

Pedagogia de Lages, lançou
Uma campanha com o

objetivo de angariar livros
para a biblioteca do esta­

belecimento de ensino. A

campanha conta com o

apoio de-firmas industriais
e comerciais que contri­
buem com recursos finan­
ceiros para a aquisição de
novos materiais didáticos.

Theiss votou cédo confiando
na vit6ria de seu partido

ELEIÇÕES EM BLUMENAU

,
Blumenau (Sucursal) - A eleição, em Blumenau, se processou

em 200 urnas, a maioria dos eleitores procurando suas secções no

período da manhã.
.

Pelas ruas, desde cedo, sentiu-se o movimento de carros, táxis e

'particulares, predominando os que levavam dizeres do partido
arenista. Os candidatos não fizeram segredo da hora e local

escolhidos para o exercício do voto.
.

FÉLIX THEISS
Félix Théiss acordou cedo para-cumprir seu dever para com a

Justiça Eleitoral. Inscrito na 27a. Zona, Escola Santos Dumont, no

bairro do Garcia, o maior contingente eleitoral da cidade, e o

,
assessor econômico da Prefeitura Municipal, indicado pelo Sr.

Evelásio Vieira à sua sucessão, surgiu, apressado, extamente às 8

horas e 30 minutos. Recebido por um casal de tios, idosos, após o

abraço, dirigiu-se, à fila, que se mostrava pequena, e, pacientemente,
aguardou sua hora de votar.

Com um largo sorriso que não dispensou um minuto sequer,
revelou-se confiante na vitória, atribuindo seu sucesso a um trabalho

arquitetado e desenvolvido a longo prazo. "Tive o maior mestre

político de Santa Catarina: Lazinho, A ele devo a minha

candidatura, minha estréia na vida política. Lazinho embolsa todes.
Não há poder econômico que resista. Instado a falar sobre o auxílio

que a candidatura do deputado federal Jaison Tuppy Barreto traria a

sua eleição disse: "O MDB escolheu dois candidatos para enfrentar o

JaisonBarreto: votos para
.

a legenda.

Aldo Andrade: bem votado, mas não

suficien temente .

Joinville em calma
votou mais no MDB

Pedro Ivo: oMDB conquistando Joinville.

Joinville (Sucursal) -

Sem anormalidades que
,pudessem perturbar o de­
senrolar do 'pleito, Joinvíl­
le viveu um dia 15 pacífi­
co, mas de muita expecta­
tiva, principalmente para
os candidatos que com an­

siedade aguardavam o pro­
nunciamento do eleitora­
do. A movimentação de
vetculos alugados pelos
partidos para o transporte
de votantes, deu à cidade
um dia de festa. Nem mes­

mo as chuvas que caíram
durante o período vesper­
tino impediram que a po­
pulação saísse às ruas para
apreciar o corre-corre dos
veículos e para o costumei­
ro bate-papo nas esquinas.

Os órgãos de segurança

não registraram nenhuma
anormalidade. Os bares

permaneceram fechados
durante todo o dia, reini­
ciando suas atividades ape­
nas ontem pela manhã.

Cerca de ;55% do eleito­
rado procurou suas secções
no período da tarde. Mas,

. das 2l2r secções, algumas
concluíram seus trabalhos
no período da tarde. Mas,
das 121 secções, algumas
conluíram seus trabalhos
no todas as urnas com o

intuito de reforçar a con­

fiança que haviam. deposi­
tado em todas as urnas co­

mo o intuito devreforçar a
confiança que haviam de­

positado em seus eleitores.

Harry Kormann chegou ao

local da votação às

8h30min, na 13a. Secção.
Luiz Carlos Garcia votou

às 9h3Omin na 22a. sec­

ção, enquanto Afonso

Schutzler, da Arena II, vo­
tou na 23a. secção. O can­

didato -emedebista, Pedro
Ivo Campos votou somen­

te às 11 horas no Colégio
Santos Anjos, pois antes

havia percorrido vários lo­

cais onde se concentrava

�'·seU- -eleitorado. Centenas
de pessoas foram justificar
pela manhã a ausência de
seu voto junto Centenas de

pessoas foram justificar pe­
la manhã e ausência de seu

voto junto ao Forum da
comarca.

VELHA RIXA
Na 17a. Zona eleitoral,

que engloba os municípios
. de contra Roberto Gran­
derberg, atingindo-o no

rosto. Enquanto a vítima
era socorrida contra Ro­
berto Granderberg, atin­

gindo-o no resto. Enquan-
_ to a vítima era socorrida

pelos eleitores que aguar­
davam sua vez na fila, João
Azevedo fugia do local,
mas foi alcançado logo em

seguida por policiais. A
causa do incidente,
segundo a Polícia, foi uma
velha rixa política que
existia entre os dois.

A abstenção no municí­

pio de Jaraguá do Sul não

ultrapassou a 10%, o rnes-

, mo acontecendo nos muni­

cípios Barra Velha, São
Francisco do Sul e Araqua-

'

ri.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
\

COMUNICADO MECIR Nº 8

pleito de 15 de novémbro para dar maior opção ao eleitorado
politizado de Blumenau. E meu partido partiu deste princípio: a

vitória com qualquer um dos dois. Jailson, inegavelmente, ajúdou
muito, Sensibilizou uma área do eleitorado, obteve excelente

penetração no operariado".
VICTOR SASSE

O ex-secretário de governo, Victor Fernando Sasse, votou na

45a. secção, instalada no Senai, bairro de Itoupava Seca. Às
llh30min, após depositar seu voto, confessou-se "satisfeitíssimo

com a campanha". Sentindo o ambiente favorável, o professor Sasse
acrescentou que, no início, houve muita dificuldade à receptividade
de seu nome, mas que graças aos ataques do MDB viu fortalecida sua

posição como postulante ao comando do município. Sobre a

denúncia que o Movimento Democrático Brasileiro levou à Justiça
Eleitoral, um dia antes do pleito, acusando a Arena de corrupção na

conquista ao voto, pronunciou-se assim: "Trata-se, evidentemente,
de um golpe político. A acusação de distribuição por parte da Arena

de toalhas (produtos falhados, de segunda qualidade) aos eleitores
não procede. Todos os anos, em 'data próxima ao Natal, é comum a

entrega desse material aos empregados das indústrias, não havendo,

portanto, nada de especial na entrega desses presentes em novembro

de -1972 .. Apr.oveitou a ocasião para ressaltar sua posição
"sui+generis" em termos de campanha eleitoral. Nos primeiros dias

da luta, alertei minha família quanto à diminuta possibilidade de

lograr' a vitória. Não entendi a pedidos que favorecessem, em troca

da promessa de apoio, este ou aquele eleitor. Fui sem dúvida,

prejudicado com tal procedimento. Não comprei votos, obedecendo,
fielmente, a meus princípios morais. Orgulho-me de ter sido o único

a manter a campanha limpa do princípio ao fim".

. Aparentando muita calma, o sr, Sasse apontou com possibilidades
de 'êxito seus opositores, à exceção do deputado Jaison Barreto.

'Acompanhará passo a passo, o desenrolar dos trabalhos de apuração,
no Teatro Carlos Gomes.. Aproveitando as horas de folga que lhe

permite a Celesc, onde, desde o dial6, voltou a atuar como

funcionário.
JAISON BARRETO

Bastante nervoso, agitado, voz rouca e muita euforia no falar, o

deputado federal Jaison Barreto ,escolheu a Prefeitura Municipal,
futura sede de governo, para o cumprimento do dever eleitoral. Com

ar extremamente cansado, o candidato em sublegenda 1 pelo MDB,

Jaison, não perdeu .por um instante sequer o fio de um raciocínio

bem desenvolvido: "Nós, democratas, aceitamos os resultados. O

fundamental é o processo eleitoral, em que a liberdade de escolha

estende-se a todo cidadão. Em 40 dias de campanha, reconhecemos
como difícil uma. luta pela adesão, seguindo caminhos que não os

tradicionais. Nosso povo está acostumado a um processo de

campanha em que o candidato bate de porta em porta. Nossa cidade

precisa partir para um dimensionamento maior, sair da política
1i1iputiana. Minha posição, assim como a de Lacerda Ramos Vieira e

Pedro Ivo Campos, atinge horizontes mais extensos. Não podemos
ficar presos à esfera do município; uma cidade industrial deve e'

pode exigir mais dos governos estadual e federal. É' questão de

conscientização política. Acusado de ver sua posição prejudicada

pelos pronunciamentos. violentos, justifica-se desabafando:. "Sou

agressivo por natureza". Político sem coragem, muda de opinião de

acordo com a platéia, dança 'conforme a música da parada de

sucesso. Afinal, a "indefiniçâo sempre fdi o grande pecado do

político brasileiro".
No seu entender, "as grandes teses e verdades encontram

raríssimos defensores. A estes cabe a cobrança de um preço

al t
í ssim o: os precursores, os defensores de idéias novas e

revolucionárias, sempre serão repreendidos". O parlamentar
confessa-se satisfeito por cumprir um dever para com o seu partido, .'

classificando de romântica a atitude do MDB em denunciar

procedimento fraudul�nto por parte da Arena nas eleições em

Blumenau. A corrupção agora é oficializada ou, talvez, oficiosa. A

culpa não é da Revolução e sim dos homens. que a defendem. A

oposição, no seu ver, deve desdobrar-se no seu papel de fiscal do

sistema governamental. Os políticos, na realidade, não executaram a

verdadeira revolução. Ela não deve 'ser apenas econômica" política e

social. Deve ser feita dentro de cada homem público, em cada

consciência" .

ALDO PEREIRA DE ANDRADE

Dizendo-se preparado para a vitória ou derrota, Aldo Pereira de

Andrada, tenta, pela segunda vez, a conquista da Prefeitura de

Blumenau. O candidato cumpriu' sua obrigação eleitoral, pelo meio

dia, no Grupo Rio Branco. Como deputado estadual - calejado por
20 anos de vida pública - vêa decisão do pleito nas vozes das urnas,

evitando comentário sobre as chances deste ou daquele opositor. O

parlamentar enfatiza que "Blumenau só se beneficiará com um

governo' arenista pela afinidade que ele terá com o Estado e a

União". Sobre a representação emedebista contra a Arena local,

transferiu para O Diretório de seu partido as medidas a serem

tomadas: "Sou um simples candidato". Satisfeito com a campanha
acrescenta que "fui o único a manter uma campanha sem ataques a

ninguém, sem críticas a quem quer que seja, falei de mim, das

minhas idéias, se for eleito".
EVELÁSIO VIEIRA

"Até o dia favoreceu", principia Evelásio Vieira, Prefeito

Municipal, tecendo considerações sobre o 15 de novembro.

"Houvesse chuva e surgiria eleitor a criticar a lama das estradas,

houvesse sol e os reclamantes contra a poeira irritariam outros

tantos. Céu castanho trará esperanças e boas n�tícias". Lazinho,
como é conhecido nos meios populares, compareceu ao Colégio
Normal Pedro II, às 13h30min. Vê o MDB vitorioso em Blumenau,

Timbó, Rodeio, Presidente Nereu, Ibirama e outras cidades. A

campanha, que vem desde o seu 20. ano de governo, foi executada

nos seus mínimos detalhes: visitas de casa em casa, comícios, boa

administração, etc. O prefeito admira, de maneira especial, a

. juventude, sempre reagindo bem às boas motivações. Confessou-se

um apaixonado pela literatura: economia, política e, principalmente,
sociologia.
ABEL ÁVILA DOS SANTOS

O Presidente db Diretório Municipal da Arena, Abel Ávila dos

Santos, olhando a chegada das urnas no Teatro Carlos Gomes,

declarou, de saída, que seu partido é o vencedor.

Principalmente porque' a sublegenda foi esquematizada para

somar e não prejudicar, como ocorreu em outros municípios.
I

Respeita a forç,a da. �P?sição e credita ao Prefeito M.unicipal os II
trunfos da possível vitória pelo empenho que este vem dedicando a

sua sucessão desde que ocupou o governo municipal. Não vê :1
,gravidade na denúncia que o MDB apresentou contra a Arena. O que '1
houve _. ·insistiu - foi a participação do homem de empresa na

campanha, na condição de filiados a uma ·agremiação partidária.
Entretanto, caberá ao partido uma análise posterior sobre a ]
representação do MDB: "afinal, sentimo-nos no direito de procurar

I

o eleitor". O que se registrou foi da parte da oposição tentativas de �.
perturbar a paz social da cidade". O deputado federal Abel admite o I'crescimento do MDB, embora a Arena permaneça liderando a .!
maioria dos municípios. E não entende' o porque "contestar o II!governo Medici que , em todas as áreas, tem demonstrado uma I

atuação eficiente e benéfica",
. ii

JORGE KONDER BORNHAUSEN.
.

' Iii'
Na qualidade de vice-presidente do Diretório Regional da Arena

e delegado do partido, Jorge Bornhausen, declarou a O ESTADO
I

desconhecer denúncias contra seu partido. "Como delegado não 1\
recebi sequer uma intimação". A Arena que, no seu ver, vencerá em II
150 municípios catarinenses, conduziu suas mensagens em termos

elevados."
PERFEITA ORDEM

Segundo o delegado Vinício Fíamoncini, o pleito transcorreu i

normalíssimo, sem uma única chamada à Rádio Patrulha. Apenas,
em Gaspar, registou-se pequeno incidente, uma guerrinha de nervos, I

com candidatos do MDB perseguindo, à maneira de filme policial, os
seus companheiros arenistas".
URNAS & APURAÇÃO .

Longa� filas assinalaram, após às 17 horas, a entrega das urnas I"
das 200 secções à Jusitça Eleitoral, instalada no Carlos Gomes. O I

início das apurações verificou-se na manhã de ontem, entregas a I

grupos que escrutinarão 12 urnas por vez.

Somos uma ind�stria iráfica .

com consciência da importancia de nosso trabalho.

Com multe orgulho podemos dizer: Somos a maior,
temos as melhores máquinas impressorcis
que já se instalaram nesta Ilha. lúcio isso nos custou

muito esforço e trabalho, porque ser pioneiro'
não é fácil. .

Foi com muita coragem que construimos

em FlorianÓpolis, o primeiro ediflcio especialmente
projetado para uma gráfica.

Começamos trabalhando apenas com tipografia.
Os tempos mudaram e exigiram. Nós estamos

operando com o modernfssimo sistema off set Qua�do
fizemos isso estávamos investindo no futuro,
'pois o que é escrito e impresso, perdore , E nQs
queremos qUI: a impressão da Grafo's seja sempre boa.

-

Porém, nossa ind�stria não é só máquinas,
tem também, gente que trabalha com o mesmo amor

COLOCAMOS·AS COISAS NO PAPEL 111
PORQUE AS PESSOAS ACREDITAM MAIS

f

NAQUILO QUE ESTJ{/ ESCRITO.
E BEM IMPRESSO.

na execução de um simples volante ou de sofisticado

folheto ou uma revista colorickJ.
Os rapazes da Grafo's são assim porque a maior

exigência para estar "Iáll é muito. talento e amor

ao que se faz.
Nós da Grafo's achamos que atender mal um

cliente é imprimir a nossa prÓpria sentença.
Trcbclhcmes pa�a que as pessoas acreditem cada vez

mais no que esta escrito. E mais ainda; no que foi

impresso pela Grafo's.

I�
Indústria Gráfica Ltda.
Felipe Schmidt. 115 . Fone 4774· Florianópolis

o BANCO CENTRAL DO BRASI L comunica que
a cédula de Cr$ 500,00, 'criada pelo Conselho Mone­

tário Nacional, terá poder liberatório a partir de
15.11.1972.

Informa, ainda, que são as seguintes as característi­

cas da cédula em referência:
DIMENSÕES - 78mm X 172mm;
COR PREDQMINANTE - verde;
MARCA D 'AGUA - Símbolo do Sesquicentenário da

Independência;
ANVERSO - ai) dístico - BANCO CENTRAL DO

BRASIL;
b) figuras representativas da evolução étnica brasi­

leira, numa sequência das diversas' raças, por ordem de

precedência histórica;
c) algarismos indicativos do valor;
d) valor da cédula, por extenso;
e) estampa, série e número

f) micro-chancelas : Presidente Conselho Monetá­

rio. - Presidente Banco Central.
REVERSO - a) dístico: BANCO CENTRAL DO

BRASIL
b) algarismos indicativos do valor;
c) valor da cédula, por extenso;
d) sequência de Cartas Geográficas históricas, nas

suas diferentes fases - Descobrimento, Comércio, Co­
lonização, Independência e Integração - representan­
do a evolução do espeço fisico territorial brasileiro;

e) indicação do fabricante: Casa da Moeda do Bra­

sil.
Rio de Janeiro, 09 de novembro de 1972

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Gerência do Meio Circulante

Celso.de Lima e Silva
Gerente

FélixTheis«: o último foi
o primeiro

o

J
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Os resultados favorecelll a Ar.ena
/'

Além da vantagem que vem mantendo em relação aos
candidatos da Arena em Blumenau e Joinville, o MDB já
elegeu os Prefeitos de três dos mais importantes municípios
do Estado: Lages, Joaçaba e Rio do Sul. O pleito é ainda
equilibrado em Tubarão, Brusque e Criciúma, e entre as
vitórias mais expressivas da Arena até o momento estão as
de Laguna, Chapecó e Concórdia. A Arena leva ainda
vantagem em Itajaí, onde as apurações prosseguem. O
Partido situacionista está vencendo as eleições na grande
maioria dos chamados pequenos municípios - quase
sempre sem candidatos do MDB - ê no cômputo geral
poderá eleger cerca de 75% a 80% dos novos Prefeitos.

Até às primeiras horas de hoje, o panorama geral das
eleições era o seguinte, com resultados fmais e parciais:.

Lages .

Prefeito eleito: Juarez Rogério Furtado, do MDB-l,
com 12.613 votos. Vice: Dirceu José Carneiro; MDB-2,
com 9.979, Laerte Ramos Vieira (Prefeito) e Clito
Zappelini Neto (Vice), Arena: Newton Borges da Costa
(Prefeito) e João D'Avila Vieira (Vice).

Joaçaba
Prefeito eleito: Raul Furlan, com 3.357 votos, do

MDB-l, Vice: Rubens Antonio Carlesso. MDB-2, com
1.625 votos, Jayme Scherer (Prefeito) e Irai Zilio (Vice),
Arena-I, com 1.700 votos, Sergio Nogara (Prefeito) e

Osvaldo Marquese (Vice), e Arena -2, com 1.641 votos,
Irineu Weiller (Prefeito) e Nilo Pedrini (Vice).

Chapecó
Prefeito eleito: Altair Wagner, da Arena, com 5.938

votos. Vice: João Valvite Paganella. MDB: (I) Nelson Testa
(Prefeito) e Antonio Menezes Lima (Vice}, com 2.934
votos: (II) Ferdinando Damo (Prefeito) e Enio Giusti
Sperry (Vice), com l.259 votos. O MDB fez 4 vereadores
contra 3 da Arena.

Esse resultado refere-se a 46 urnas apuradas.
RIo do Sul
Prefeito eleito: Danílo Lourival Schmidt, do MDB-l,

com' 3.390 votos; Vice: José Tomé, MDB-2; com 2.798
votos, Lauro André da Silva_(Prefeito) e Elmo Thal (Vice).
Arena, com 5.128 votos, Mario Eugênio Binder (Prefeito). e
Luiz Adelar Soldatelli (Vice).

A Arena fez maioria na Câmara.
Itajaf
As 24 horas foi interrompida a contagem de votos, que

recomeçará às 8 horas de hoje. Das 103 umas existentes
foram apuradas 57. Resultado parcial:

Arena
Frederico Olivo de Souza - 6.382 votos
MDB
Delfim de Pádua de Souza - 3.706 votos
José Eliomar da Silva - 486 votos
Blumenau
Após apuradas 126 urnas, faltando ainda 74, a legenda

do MDB leva uma vantagem de 1.006 .no pleito de
Blumenau. A apuração foi interrompida ontem à noite e
reiniciará às 8 horas de hoje. O resultado parcial:

Arena ..

Aldo Andrade+- Arena 1 - 8.582 votos
Victor Sasse - Arena 2 - 5.068 votos
MDB
Jayson Barreto - MDB 1 - 3.097 votos
Félix Theiss - MDB 2 - 11.5 59 votos
Joinville

.

Foram computadas 112 das 121 urnas, e o candidato do
MDB Pedro Ivo Campos leva uma vantagem na legenda de
mais de 2 mil votos. Resultado parcial dessas umas:
Arena'
Harry Kormann -.,. Arena 1 - 4.337 votos
Alfonso Schutzler - Arena 2 - 6.433 votos

J;i"Luiz Carlos Garcia - Arena 3 - 2.430 votos
�;MDB
P�dro Ivo Campos - 15.257 votos
Laguna

.

Faltando ainda 13 urnas para serem apuradas, do total
de 69, o candidato pela Arena-II Assis Venâncio Soares é o
virtual Prefeito eleito de Laguna. As apurações foram
encerradas ontem às 20 horas e reiniciarão às 8 horas de
hoje> Dos 14.�04 eleitores inscritos na circunscrição
votaram 12.332, deixando de comparecer 2.572.

O resultado, até aqui, é o seguinte:
Arena

.

Assis Soares' - 4.335 votos
Lino de Mattos - 2.182 votos
MDB
Juaci Ungaretti - 1.252 votos
Valmor Oliveira - 1.783 votos

illl A Arena tem o vereador mais votado até o momento - o

Sr. João Gualberto Pereira, com 978 votos - e deverá fazer
I entre 7 e 8 cadeiras na Câmara Municipal. OMDB comporá
de 3 a 4 cadeiras.

Criciúma
Apenas' 32 urnas tinham sido apuradas quando foi

suspensa ontem às 24 horas a apuração em Criciúma.
Restam ainda 103 urnas para serem abertas. O candidato da
Arena,

.

Algemiro Manique Barreto, tem 3.690 votos,
levando vantagem sobre a legenda do MDB, que soma

2.642, assim distribuídos: MDB-l, Ney Aragão Paz, com
1.190 votos; e MDB-2, Murilo Sampaio Canto, com).:�52votos. .k-Tubarão c::;:-.

As apurações foram suspensas às 24 horas quando �

tinham sido escrutinadas 25 urnas, restando ainda 67, que�erão abertas à partir das 8 horas de hoje. Os resultados
parciais indicam uma 'pequena diferença em favor da
legenda da Arena: '

Arena
Irmoto José Feurschuette - 1.745 votos
Waldir Luiz Fretta - 1.070 votos
MDB
Stélio Cascaes Boabaid - 2.215 votos
Nilo Bello - 327 votos.

Brusque
A legenda do MDB leva uma vantagem em Brusque de

722 votos, com 28 urnas apuradas até ontem à noite. Pela
Arena concorrem' no Município Gaspar Battisti Archer

.

(Prefeito) e Francisco Olegário Heil (Vice), e pelo MDB
Valmir Wagner (Prefeito) e Antonio Luiz da Silva (Vice),
César Moritz (Prefeito e Antonio Abelardo Bado (Vice), e
Walter Wieland Aichinger (Prefeito) e Osny Ramos (Vice).

Jaraguá do Sul

Apuradas 72 umas.restando 22.
, Na legenda vence a Arena: Eugenio (Arena-I), 4.911
votos; Octaviano Tissi (Arena-2), 286 votos; Rudi Franke
(Arena-3), 249 votos. Total da Arena: 5.446.•MDB:
Almides Manoel Martins, com 4,8ÜO votos.,

Odair Vaillati, com 18 anos, é o candidato a vereador
mais votado em Jaraguá, com 1.024 votos, concorrendo
pela Arena.

São Bento do Sul
Prefeito eleito: Osvaldo Zipperer, candidato único da

Arena, com 5.692 votos. Vice: Arnoldo Harold Harms.
Votos em branco: 1.881. A Arena fez todos os 9
vereadores.

São Francisco do Sul
Prefeito eleito: José Schmidt, da Arena, com 3.530

votos. Vice: Luiz Carlos de Freitas. MDB, com 3.091 v.otos,
CeIson Amorim Salazar Pessoa (Prefeito) e Dauro Stazak
(Vice), com 3.091 votos. A Arena elegeu 5 vereadores e o

MDB4.
Rio dos Cedros
Prefeito eleito: Alfredo Berri, da Arena-2, com 2.256

votos. Vice: Helmüth Jansen. Arena-I, com 1.955 votos.
Mário Campestrini (Prefeito) e Alcides Longo (Vice).

Schoroeder
'

Prefeito eleito: Luciano Ludjero Tepassé, candidato
único da Arena, com 1.330 votos. Vice: Paulo Roberto
Gnepel, A Arena elegeu os 7 vereadores.

Jaguaruna
Prefeito eleito: José João Silvano, da Arena-2, com

2.295 votos. \ke-Laurenll Correa Nunes. Arena-I, com
2.070 votos, .hão Duarte Schmitz (Prefeito) e Osni Pereira
(Vice).

Ilhota
Prefeito eleito: Ricardo' Koehler, da Arena-I, com

1.486 votos; Vice: Teodoro Zimmermann. Arena-c, com
1.168 votos, Angelo Daniel Curbani (Prefeito), e Alcanino
Manoel de Souza (Vice). MDB: Ricardo Maes Castellain
(Prefeito) e João VAndelino Fischer (Vice), com 510 votos.

Pomerode
-

Prefeito eleito: Milton Hasse, da Arena, com 2.056
votos; Vl.ce: Walmor Haut. MDB: Alwin Klotz (Prefeito) e
Julio Klotz (Vice), com 3.056 votos.

Orleães
Prefeito eleito: Francisco Zommer, da Arena, com 3.635

votos. Vice: Egmar Zornrner. MDB: Gregório Brighenti(Prefeito) e Luiz Debiasi (Vice), com 1.707 votos.
Maracajá
Prefeito eleito: Nivaldo José da Rosa, da Arena-2, com927 votos; Vice: Qlivar Nolla. Arena= l, com 746- votos:"

Antonio da Rocha (Prefeito) e Hugo de Pelegrini (Vice).
Içara
Prefeito eleito: José, Antonio Dal-Toé, do MDB, com

3.459 votos'; Vice: João Ramos Rousseng. Arena: Arnaldo
Lodetti (Prefeito) e Walter Possamai (Vice), 2.778 votos.

Morro da Fumaça .

Prefeito eleitorAnterior de Bona Sartor, candidato único
da Arena, com 1.381 votos. Vice: Jorge Silva.

Treze de Maio
- Prefeito eleito: Nilson Nandi, da Arena-2, com 1.656
votos; Vice: Valmor Niero. Arena-I, com 1.371 votos:
José João Rodrigues (Prefeito) e João Fioravante Nandi
(Vice).

São Ludjero
Raulino de Pieri, candidato único da Arena, com 1.279

votos; Vice: Adolfo Gesirig.
Armazém'
Prefeito eleito" da' Arena, Antônio David Filetti, com

1.478 votos; Vice: José Dionário da Rosa. MDB. I-José
Carlos Steiner e Valderlei Feuser - 425 votos; (U) Davenir
Michels e Predino Schumacher - 212 votos; (III) Valmor
Brüning e Luiz João Machado - 210 votos.

Angelina
Prefeito eleito: Mauro Junck, da Arena-2, com 1.498

votos. Vice: José Germano Fuck; Arena-I, com 1.263
votos, Nilto José Coelho (Prefeito) e Norberto Teodoro de
Melo (Vice).

Rancho Queimado
Prefeito eleito: -José Dimas de Medeiros, com 600 votos;

Vice: Sa1110 Schütz. MDB: (IjValdemiro José de Souza e
Albertino Candido de Melo, 180 votos e (II) Paulo
Fernandes de Souza e Orlando Heinz com 127 votos.

Penha
Prefeito eleito: Eugênio Krause, da Arenª-I, com 1.344

votos; Vice: Arão Domingos da Costa. Arena-2, com 937
votos, Henrique Assis e Julio Cesar de Souza.

Concórdia
Prefeito eleito: Neudy Primo Massolini, da Arena, com

10.861 votos; VliCe: Ivo Frederico Reich. MDB, com 7.053
votos, Remi Antonio Fávero (Prefeito) e Walter Patzlaff
(Vice). A Arena fez 9 vereadores e o MDB 4.

Piçarras
.

Prefeito eleito: Aurélio Solano de Macedo, da Arena-2,
com 539 votos; VJce- Carlos Jaime de Andrade. Arena-I,
com 524 votos, Isvaldo Colzani (Prefeito) e Campoline
Teixeira. MDB: (I) Antonio Pereira (Prefeito) e Olavio
Rosendo de Macedo (Vice), 338 votos; (Il) Bento Tolentino
dos Santos (Prefeito) e Alcina de Oliveira Figueiredo (Vice),
331, votos.

Monte Castelo
Prefeito eleito: Lydio Seccon, da Arena-I, com 1.442

votos; Vice: Hercilio José Fernandes. Arena-2, com 935
votos, Aires José Schadeck (Prefeito) é Narciso Fink (Vice).

. Trombudo Central
Prefeito eleito: Pedro Ferreira, candidato único da ,

Arena, com 2.196 votos; Vice: Idilon Zluhan.
Posso Redondo
Prefeito eleito: Osni Gomes, da Arena, com 1.971 votos.

Vice: Amadeu Verdi. MDB: (I) Aristides Fronza (Prefeito) e
Leopoldo Schultz (Vice), com 767 votos; (II) Silvestre
Farias (Prefeito) e Emilio Peters (Vice), com 675 votos.

Agrolândia
Prefeito eleito: Adolfo Hedel, candidato único da Arena,

com 2.171 votos. Vice: Arthur Prochnew.
Petrolândia

.

Prefeito eleito: Frederico Probst, da Arena, com 1.802
votos. Vice: Valdemar Fortkamp. MDB: (I) Afonso.
Wisdusch (Prefeito) e Alcidio Cunha (Vice), com 519 votos,
e (II) Dinarte Thebes (Prefeito) e Aparício Capistrano
(Vice), com 228 votos.

Imbuia
e

Prefeito eleito: Liberto Pedro Scheidt, da Arena-I, com
675 votos; Vice: Aníbio Cecílio Domingos da Silva.
Arena-2, com 431 votos, José Lopes (Prefeito) e Arvelino
Münsfeld.

'

Itapema
Prefeito eleito: Francisco Vitor Alves, da Arena-I, com

690 votos. Vice: Anastácio Satumino Ramos, ARena-2,
com 684 votos, Osní Santos (Prefeito) .e Higino Furtado
(Vice). -

Balneário Camboriú
Prefeito eleito: Gilberto Américo Meirinho, da Arena-2,

. com' 2.270 votos. Vice: Wilson Vieira dos Santos. Arena-I,
com 2.218 votos, Álvaro Antônio da' Silva (Prefeito) e

Aquiles da Costa (Vice).
Garopaba

.

Prefeito eleito: Joaquim Roque Pacheco, da Arena-2,
com 965 votos; Vice: João Batista Guimarães. Arena-I,
com 856 votos; Olmiro Manoel de Araújo (Prefeito) e

Benjamin Lino da Silva (Vice).
PAulo Lopes
Prefeito eleito: João Medeiros, da Arena-I, com 928

votos; Vice: João Pereira. Arena-2, com 811 votos,
Bernardo Elizandro (Prefeito) e Cândido Bandeira.

Águas Mornas
.

Prefeito eleito: Germano José Steimbach, da Arena-2,
com 1.057 votos; Vlice: Nelson Muller. Arena-I, com 884
votos, Ivo Leopoldo Lemkuhl (Prefeito) e Odir Pedro
Lemkuhl.

Papanduva . ,.

_ .

.

Prefeito eleito: Aloisio Partalha, da Arena-2, com 1.-642
votos; Vice: Pedro Giacomo dê Luca. Arena-I, com 996

�------------------------�----------------------�

votos, Olímpio Raulino Sonadeck (Prefeito) e EugênioSidorack (Vice).
Romelândia
Prefeito eleito: Jandir Frozza, do MDB, com 914votosVice: Alcides Pizatto. Arena: O) 'Aloysio Aguinel'Rodrigues da Fonseca (Prefeito) e Otto Watre (Vice), co�152 votos, e (II) João Giotto (Prefeito) e LaurindoTrintinaglia (Vice), com 629 votos. A Arena elegeu 4vereadores e o MDB 3.
Anchietta
Prefeito eleito: Jurici Rampanelli, ca�didato único da

Arena, com 1.534 votos. Vice: Júlio Dal-Toé. Foram eleitosapenas 6 vereadores, restando uma cadeira vaga. Isso porquea Arena tinha lançado 4 e o MDB 3 candidatos, sob aCordo
e 30 dias antes. do pleito faleceu o candidato arenist�Alberto Poleze. Em 17 de dezembro haverá eleição paraescolha de mais um vereador.

Síderôpolis
Após abertas '9 das 19 urnas, o Juiz Guido Pereiradeterminou ontem às 19h3Omin o adiamento dos trabalhosde escrutinação para a manhã de hoje. Vencia o candidato

Plínio Bonassa, da Arena-2, com uma diferença de 467
votos do candidato da Arena-I, Hugo Stopazzoli.

Urussanga
Nas, 28_umas votaram., 7.063 eleitores, dos 7.589

inscritos. Aapuração está marcada para a tarde de hoje.
Timbó

�, Foram apuradas ontem apenas 4 urnas ..
O resultado parcial acusa 545 votos para o candidato do

MDB, Alidir Pieritz, e 349 para o candidato da Arena
Mário Luiz Schuster.· ,

Araquari
17 urnas computadas, faltando 9, a Arena vence

parcialmente por 9 votos. (

A Arena-2, com 595, Miguel Tito Rosa; ai Arena-l
com 182 votos, intenor Srotte, e MDB, com 771 votos'
Acy Ferreira de Oliveira. '

'

Itaiôpolis ,

Faltando computar ainda 11 urnas, o resultado às 23
horas de ontem era favorável ao candidato dá Arena-2
Eduardo Kazmierrczak, que contava com 2.854 voto;
contra 1.118 votos do candidato da Arena-I, Universindo
Farioli Pinotti.

Mafra
Sem contar as últimas urnas, o candidato da Arena-2

José Schultz Filho vencia ao candidato da Arena-I, Jayme
Haas de Souza, por uma' diferença aproximada de 3' mil
votos.

SÓ VEREADORES
Nos municícios considerados áreas de segurança nacional

e estâncias hidromineraís as eleições foram apenas paravereador. Em São Miguel do Oeste a Arena elegeu 5
vereadores eo MDB 4. Em Gravatal a Arena elegeu 6 contra
apenas 1 do MDB. Em Pedras Grandes o MDB elegeu apenas
3 vereadores, que foram mais votados do pleito, e a Aena
4.

Indaial
15 urnas foram apuradas, e os trabalhos recomeçam hoje

às ,8 horas. Nlo de Freitas, do MDB, tem 2.698 votos
contra 1.349 do candidato da Arena Victor Petters.

INCIDENTE COM MORTE
'

Joinville (Sucursal) - Vítima de um colapso cardíaco,
faleceu instantaneamente' às J8h3Omin de ontem, nas'

"dependências da Câmara Municipal de Guaramirim, o

Vice-Prefeito Rodolfo Janh, que acompanhava a apuração
das eleições do dia 15. O Vice-Prefeito pertencia aos

quadros 'da Arena, tendo assumido o posto em 1970. (1
sepultamento será hoje à tarde, no cemitério público. O
Chefe do Executivo Municipal decretou luto oficial por três
dias.

Lazinho fala

em vitória

esperada'

Blumenau (Sucursal) - "Os
.e I ei t ores de Blumenau
corresponderam às nossas

expectativas e manifestaram o

desejo de manter o MDB no

Governo" - declarou ontem à
noite a O ESTADO o Prefeito
Evelásio Vieira, ao receber os

resultados da apuração de 126
urnas do município de Blume­
nau, com vantagem em favor
do seu candidato Félix Theiss
superior a mil votos. ,

- Acredito numa vitória do
MDB ainda maior sobre os,
candidatos da ARENA - con­
tínuou o sr. Evelásio Vieira. As
minhas previsões estão se tor­
nando realidade, pois em cada
pequeno núcleo eleitoral já ti- .

vemos os resultados das jun­
tas escrutinadoras.

o mais votado foi do MDB mas, •

!
•

os mais votados são·da Arena
, .

As Jantas Apuradoras da l2a. e 13a. Zonas Eleitorais concluiram, na noite 8. Alcino Vieira
.de ontem, os trabalhos de escrutinação do pleito de 15 de novembro, destina- 9. Sidney José Dias
.do à escolha dos vereadores da Câmara Municipal de Florianópolis. 10. Dakir Polidoro
.

. Os resultados oficiais apontaram 26.697 votos' na, legenda da Arena e "II. Hélio da Silva Hoeschel
" .17.999 votos na do MDB, garantindo 10 cadeiras para o partido situacionista 12. João Otávio Furtado

.e 7 para o da oposição. Atua 1 mente, a Arena tem 9 vereadores e o MDB 6,-13. Isaura Vera .....................•..............................tendo havido aumento do número de cadeiras, em virtude da elevação do 1'4. Cloduardo Amaral '.' : .número deeleitores.' . - 15. Décio Gomes de Melo ,
.O vereador Pedro Medeiros, do MDB, candidato à reeleição foi o mais 16. Samuel Fernandes LirÍhares
.votado, com um total de 2.506 votos. A menor votação foi atribuída ao 17. Ricardo Luiz Cláudio '., .................•..candidato oposicionista Irineu Tarnowski, com apenas 104 votos: , 18. Aécio Speck Neves : .Com a divulgação dos resultados totalizàdos pelas duas zonas eleitorais, 19. Jaime Pereira do Nascimento
.

'I' i dentre os 50.547 votantes, com 1.441 votos anulados e 4.410 em branco, a 20. Osni Correia :
.bancada da Arena na Câmara Municipal estará constituída pelos vereadores' 21. Izeu Ribeiro de Araújo , ; .ii Najib Jabor, Arno Seára, César Filomeno Fontes, Aldo Belarmino, da Silva, 22. Edino Rosar
.Waldemar Joaquim da Silva Filho, Lúcio Freitas da Silva, Spyrus Dirnatos, 23. Maurício Dal Grande Borges .

I; I Alcino Vieira, Sidney José Dias e Dakir Polidoro. Ficarão na suplência, pela
'

Candidatos do"MDBordem de votação, os candidatos Hélio da Silva Hoeschel, Joã<i Otávio 1. Pedro Medeiros ...................................................................•.............Furtado, Isaura Vera e Décio Gomes de Mello, todos com votaçãosúperíor a 2. Aloísio Acácio Piazza
.1.00� Já a ba!1�ada �Çl. M�B será c0!1stituíd� pelos candídatoselêítos Pedro 3. José Frederico Peres

: .ifedelros, AlOISIO Acácio Piazza, Jose Frederico Peres, Amaury L;abral Neves, 4. Amaury Cabral Neves
.

j. .erõnimo Venâncio das Chagas, Flávio Vieira e Edison Andrino de Oliveira, 5. Jerônimo Venâncio das Chagas ,
.ficando como suplentes Hamilton José Berreta, Murilo Magno Vieira, 6. Flávio Vieira :
.! Abelardo H�nrique' Blumenberg e Walter Almeida.

. 7. Edison, Andrino de Oliveira
.VOJ'AÇAO INDNIDUAL,

_

8. Hamilton José Berreta
, .Os mapas totalizadores, distribuídos ontem à noite pelas equipes dás 12a. e 9 ..Murilo Magro Vieira

.[3a. Zonas Eleitorais apontam os seguintes dados sobre as eleições: 10belardo Henrique Blumenberg .Candidatos da ARENA 11. Walter Almeida
.1. Najib Jabor

, , 2.269 12. Aibil Barreto � .2. Arno Seára 2.076 13. Valei Lacerda � .3. Cesar FilomeilO Fontes 1.933 14. José da Silva PavaT) : :
.4. Aldo Belarmino da Silva .............................•......... 1.774' 15. Osnaldo da Cruz
.5. Waldemar.1. da Silva Filho ..

, ................•.................. 1.666 16. Wilson Augusto Schiefler..
.6. Lúcio Freitas da Silva. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.487 17. Wihnar Soares ..............................•...................................................7. Spyrus Dimatos

: ','" 1.470 18. Irineu Tarnowski ,
.

1.463
1.460
1.349
1.314
1.305
1.258
1.175
1.044
757
679
456
418
338
325
252
207

25')6.
2.299
1.713
1.685
1.355
1.251
1.239
1.177
1.138
768
571
535
493
311
·267
119
111
104

Eleições, sim
Disputas, não �

Em 49 municípios os eleitores foram às urnas apenas para cumprir estritamente
o seu dever, sem a preocupação de eleger os candidatos a Prefeito e Vice-Prefeito, já
que não haviam opositores. As chapas únicas nesses municípios, todas da Arena. '

foram confirmadas. Nos mesmos municípios a Arena assegurou maiorias nas
Câmaras de Vereadores.

A relação dos municípios, COIJl os candidatos eleitos, é a seguinte:Biguaçu: Lauro
Locks - Prefeito; João Brasil de Azevedo - Vice.
Antônio Carlos: Sebastião João Pauli - Prefeito; Aldori Lázaro Retz - Vice.
-Governador Celso Ramos: Nagib Oliveira Campos - Prefeito; Neri Luz de
Azevedo - Vice.
Vidal Ramos: Júlio Will - Prefeito; Benjamim da Cunha - Vice.
Rio das Antas: Wilmar Mário Sachei - Prefeito; Alino Garipe - Vice.
Major Vieira: OdilonDavet -vPrefeito; Victor Borges - Vice.
Ipumirim: Odacir Zonta � Prefeito; Elirio Techio - Vice.
'Nova Veneza: Alfredo Bortoluzzi - Prefeito; Luiz Ostetto - Vice.
Dona Ema: Walter Zímermann - Prefeito; Waldemar Wanzuita --;- Vice.
Ascurra: Eugênio Poffo - Prefeito; José BUZzi - Vice.
Água Doce: Alvino Raitz - Prefeito; Nilson Ferretti - Vice,
Anitápolis: Lindolfo Beppler - Prefeito; Jorge Paulo Guimarães - Vice.
Irineôpolis: Vivaldo Crestani - Prefeito; João Tokarski - Vice.
Agronômica: Seigfried Schlatter - Prefeito; Augusto Nicoletti - Vice.
Aurora: Rodolfo Stüpp - Prefeito; Edmundo Siwerdt - Vice.
Laurentino: Inácio de Oliveira - Prefeito; Ary Buzzi - Vice:
São Bento do Sul: Osvaldo Zipperer - Prefeito; Arnoldo Harold Harms -r- Vice.
Morro da Fumaça: Antenor de Bona Sartor - Prefeito; Jorge Silva - Vice.
Coronel Freitas: Telvino Basso - Prefeito; Ari Brizot - Vice.
Caxambu do Sul: Germano Linelli - Prefeito; Constant Domingos Oerin - Vice.
Salto Veloso: Antonio Ferronato - Prefeito; Aurélio Sanálio - Vice.
Ouro: Adauto Francisco Colombo - Prefeito; Juventino Bareta - Vice.
Lacerdôpolis: Simão Marco - Prefeito; Severino Slongo - Vice.
Ituporaaga: Antônio Vandresen - Prefeito.Díval Carlos Thiesen - Vice .

Atalanta: Freaolino May - Prefeito; Leonardo Scheller - Vice.
Palmitos: Darci Alessio - Prefeito; Euclides Secchi - Vice..
Nova Erechim: Aristides Zummiewski - Prefeito; Evaldo Scheneider - Vice.
Caibi: David Benevenuto Furlan - Prefeito; Victo Fidelis Domini - Vice.
Saudades: Arno Afonso Schwendler - Prefeito; Martim Zeiser Filho - Vice.
Meleiro: Luiz de Pelegrini - Prefeito; Antônio Kraieski -' Vice.
Fachinal dos Guedes: Antônio Domingos Migiliorini - Prefeito; Edelo Luiz
Graff - viêe.
Rio Fortuna: Aloysio Willemann - Prefeito; Onesino Borna - Vice.
Santa Rosa de Lima: José Francisco Schmidt - Prefeito; Helmuth Baumann -

Vice.
São Ludjero: Raulino de Pieri - Prefeito; Adolfo Gesing - Vice.
Anchieta: Jurici Rampanelli - Prefeito; Júlio Dalteé - Vice.
Taiô: August Hinrich Purnhagem - Prefeito; Walmor Oscar Heidrich - Vice.
Salete: Jacob Warmeling - Prefeito; Attilio Zenta - Vice.
Rio do Campo: Hilário Presis - Prefeito; Evaristo João Lopes - Vice.
São Domingos: Germano Griss - Prefeito; Antonio Oscar dos Santos - Vice.
Guarujá do Sul: Nestor Emanuel Grimm - Prefeito; Albino Caramori _: Vice.
Palma Sola: Renê FranCISco Damo - Prefeito; Euzébio Pires - Vice.
Trambudo Central: Pedro Ferreira - Prefeito; Odilon Zluhan - Vice.
Agrolândia: Adolfo Hedel - Prefeüo; Arthur Prochnow - Vice.
Schoeder: Ludjero Tepassé - Prefeito; Paulo Roberto Gnepel - Vice.
Imaruí: Portinho Bittençourt - Prefeito; Gustavo Custódio de Oliveira - Vice.
São Martinho: João Lenonja - Prefeito; Nkolau Piassoski -- Vice.

..
.

Vargeão: Antonio Steffens Sponciado - Prefeito; Angelo Boff - Vice.
Pinha!zinho: Paulo Junqueira da Silva - Prefeito; Alexandre Orando - Vice.
Campo Bel.o do Sul: Cassiano Antonio de Mattos '- Prefeito; Aderbal Chaves
Branco - Vice.
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Caetano Veloso,
domingo. dia 19,
no ginásio coberto

do COlégio
Catarinense,
com o show

'�raçá Azul':

Leda Lúcia
Galdeano,

'uma mulher

e(ega/lte e de

charme

invejável, na
sociedade carioc(1,

DESFILE

Em Blumenau, a firma Hermes Macedo patrocinou

d de elegância, com desfile de modas 'no salão da
e

âade Carlos Gomes, destinando a renda em favor

Asilo dos Velhinhos.
•

JOQUEI

Já está confirmado que o Jóquei Clube Santa Catarina
,.
.'

I

,I "construído numa área da BR-lOl, próximo a

• r�oça. A informação nos foi dada pela Diretoria do

quei. CASAMENTO

Denise Maria Alves e limar José Borges, da sociedade

d Joinville, estão nos convidando para seu casamento

d: 2 às 18 horas, na/Igreja Santo Antônio.
W MAGUEFA

I NossoS agradecimentos aos Diretores da Maguefa,
'I elo convite que.nos e�viou para o lançamento do
W

cio Ilhabela, a Avenida Rubens de Arruda Ramos.
CAETANO

tor Caetano Veloso, já confirmou sua presença

t
em nossa cidade, para o show "Araçá Azul", no

• " �·-_;';n berto do Colégio Catarinense. a saber que a prevenção do crime é seguramente
mais importante do que a sua punição.

O ESTADO - 17 de Novembro
de 1972

�'.

sem,
com a sociedade na Penitenciárià do Esta­

do, modelar estabelecimento penal que os­

tenta a maior média de recuperação de de­
tentos do país: 91,2%. Muitas vezes o crime
ainda está emocionalmente aceso no ínti-

,
mo do condenado e o primeiro passo para a

sua recuperação é o isolamento. O sistema

progressivo, de origem inglesa, adotado pe­
lo Direito Penitenciário brasileiro, visa ob­

ter o aperfeiçoamento moral 'do condena-'

do, através de sucessivas fases, gradativa­
mente alcançadas. A primeira é o isolamen-

,
to celular absoluto, Nesse período, que.per­
mite o monólogo íntimo da meditação, o
sentenciado é visitado por assistentes so­

ciais e psicólogos, que procuram exercer so­

bre o seu ânimo influências moralizadoras.

Segue-se depois, um período extenso - o

maior da duração da pena - em que o re­

cluso {trabalha em comum com os outros,

sentenciados, permanecendo isolado, à noi­
te, na sua cela.

A terceira fase é o Livramento Condicio-

1 ( -

d'd
' .o:a t

I'

na " �cmSIhi- � 1;\ a<i'l-'1;l:,,,,e �c& sse mos fo,U)€19
condições de usufruir a liberdade antes do

integral cumprimento da pena. _

Crofton, diretor, das prisões da Irlanda,
modificou' esse sistema, adicionando-lhe

uma nova fase, entre o segundo e o terceiro

períodos, na qual o condenado, é remetido

a trabalhar ao ar livre, em Colônias Penais,
até ficar apto a receber o livramento condi­

cional,

Muitos sentenciados aproveitam os cursos

de qualificação de mão-de-obra que forma
pedreiros, funileiros e torneiros-mecânicos.

Na mesma sociedade os presos assistem pe­
riodicamente as "reuniões para o desenvol­

vimento da comunidade de Cachoeira do
Bom Jesus, ouvindo as palestras proferidas
por médicos e advogados sobre "vida con­

jugal, educação sexual, alimentar e de higie­
ne",

Liberdade... essa palavra
,

Que o sonho humano alimenta,
Que não há ninguém que explique,
E ninguém que não entenda...

(Cecília Meirelles)

A Colônia Penal Agrícola Urbano Salles

se instalou exatamente sobre 413 hectares

de terras aráveis, mas seus horizontes, no
linda incipiente campo do Direito Peniten-

• ciário, parecem ser bem mais largos e bem

mais ,ousados. A seção agrícola da Peniten­

ciária do Estado foi criada em 1954, e pela
primeira vez no Brasil foi posto à prova o

regime de "prisão aberta." Nos primeiros
anos, a fuga era um chamariz irresistivel­

mente convidativo e' muitos presos pensa­
ram ter encontrado a chave de uma liberda­

de ilegítima. Entretanto, a vida na Colônia

Agncola era boa, e não fora o uniforme de

um azul permanentemente desbotado -

roupa oficial de seus habitantes - muitos

chegariam'a .se esquecer que estavam pre­
sos. Uma casa, a família, o sustento e um

pecú1io � todo -esse tesouro -bem à',mil2 �lia

uma força suficientmente persuasiva para

que o sentenciado optasse por aquela pri­
são. Na verdade, um cãrcére sem grades,
sem fronteiras compulsórias, despido de

qualquer caráter punitivo ou infamante.
A COLHEITA

Entre Cachoeira do Bom Jesus e Canas­

vieiras, a pena perdia o seu antigo significa­
.do de "sofrimento .imposto pelo Estado ao

culpado de uma infração criminal", para se

transformar num eficaz instrumento de

construção moral.
O Sub-Diretor da Colônia PenalÀgríco­

la "Urbano Salles", José Vitor de Amorim,
aprendeu a colher ao longo, de 9 anos 'de

trabalho, além das hortaliças, do milho e

do feijão cultivados naquelas terras, um fe­

cundo respeito ao homem e ao seu arrepen­
dimento. Aprendeu também a regar a viço­
sa árvore da solidariedade humana, talvez a

plantação mais valiosa do lugar.
'fados os sentenciados çasados que já te­

nham cumprido mais de um terço de suas

penas -' comprovando a cessação de sua

periculosidade através do exame psiquiátri­
co - estão habilitados a postular o seu lu­

gar na Colônia Penal Agrícola, 'uma espécie
"de 'ante-sala do livramento condicional e da

liberdade.
A RECUPERAÇÃO

Em Santa Catarina, todo delinquente
condenado é com sentença passada em jul­
gado começa a pagar o seu tributo para

cera 'ali mesmo. Namoraram, noivaram, e

depois de recobrar a sua liberdade o noivo,

voltou para o casamento. Hoje o casal mora

em Campos Novos, perfeitamente reinte­

grado à sociedade.

Mas a maior alegria do Sub-Diretor da
Colônia Penal é mesmo o mesmo o "Gau­

chínho". Ele se transformou na maior le­

genda de recuperação. e de "conversão para
,

o bem". Como prova disso, e para atestar a

confiança de que se faz merecedor, "Gau­
chinho" é o responsável por toda a horti­
culturacultivada na Colônia Penal.

o ZELO

"." Penitenciárias de outros Estados, e até
da Argentina, Chile e Uruguai, manifestam
o seu interesse em conhecer o esquema de

recuperação empregado pelo sistema peni­
tenciário de Santa Catarina. Zelozo da efi­
ciência e da qualidade de seus estabeleci­
mentos penais -'- uma alentadora exceção
em todo o país - o Secretário Geraldo Ga­
ma Salles, da Justiça já consignou no orça­
menta para 73 uma dotação de Cr$ 200

mil,' destinada à Colônia Agrícola, percen­
tualmente "mais de 3 mil vezes" a verba
encontrada para aquela seção ao assumir a

pasta (Cr$ 6 mil). Até o fim do próximo
ano a Secretaria da Justiça espera poder re­
construir as 30 casas lá existentes e cons­

truir ainda mais 10. Em pouco mais de um

ano, sensíveis melhoramentos foram intro­
duzidos: nova rede de água e de energia
elétrica, além de tratores para tratamento

do solo. A Secretaria postula a captação de
recursos junto ao Ministério da Justiça para
a construção de oficinas destinadas à for­

mação d� mão-de-obra; aquisição de imple­
mentos agrícolas; recuperação de prédio da

administração e, construção de alojamento
para 40 detentos solteiros.
A maior preocupação do Estado é sus­

tentar a sua tradição de manter estabeleci­
mentos penais exemplares. John Howard; o
humanitário mestre da ciência penitenciá­
ria, haveria de registrar em seu livro "State
of prisons" - um terrível libelo contra as

primeiras prisões que a humanidade conhe­
ceu - a generosa exceção que é Santa Cata-

: rina; higiene; regime alimentar apropriado;
si�tema disciplinar diverso para acusados e

condenados; educação moral e religiosa; la-
'

borterapia e ensino profissional; regime de

prisão aberta. Saber manter esse elevado

nível é compreender todo o significado de

liberdade.

AS REGALIAS
Talvez por se constituir de .individualida­

des duramente marcadas pelo destino, a co­
munidade da Colônia Agrícola seja essen­

cialmente festeira: na Páscoa, no dia do

Sentenciado e no Natal há distribuição de -

presentes e grandes comemorações. Mas os
.

dias de maior alegria acontecem quando as
famílias dos presidiários, os professores do
Ginásio Municipal e. as assistentes sociais

se reúnem nas noites de junho em voita de

uma fogueira. As festas juninas acendem no

olhar dos detentos uma alegria pueril, so­

mente l;epeti�du.r:lli}W ,os jogos dy futebol,
aos domingos. No verão, a praia é um con­

vire irresistível e num dia da semana e de

pouco movimento, os presos tem direito ao

seu banho-de-mar.
Os detentos solteiros - 18 - vivem num

alojamento próprio e fazem suas refeições
/ no prédio da administração. Nos seus nove

anos de vivência junto aos presidiários o

sub-diretor José Vitor ,de Amorim registrou
apenas 4 casos de fugas - "um número bas­

tante resumido, que comprova a satisfação
dos presos coma vida que levam aqui".

.

O EXEMPLO

Para o sub-diretor da Colônia Penal o

preso que lhe deu maior trabalho até hoje
foi o 2057. Rubens Wulhinek, o "gauchi­
nho", cometeu em Ibiramaum latrocínio e

foi condenado a 30 'anos de prisão, dos

quais já cumpriu 19. Há 14 anos reside na

Colônia Penal e hoje, aos 40 anos, pai de 8

fílhos, é um homem dócil, e muito respon­
sável. Antes de sua "catequização" foi re­
colhido por três vezes à Penitenciária do

Estado, por mau procedimento. Numa des­

sas ocasiões, a sua falta foi ter "raptado" a
filha de um detento, hoje sua mulher. Esse

foi o segundo casamento da vida da Colô­
nia. O outro, mais festejado e menos aci­

dentado, foi o de um preso solteiro com a

filha do sentenciado João Maria Lara, em

1961. A cerimônia religiosa foi celebrada

na Capela da Colônia e José Vitor de Amo­

rim foi um dos padrinhos. O casal se conhe-

AVIDA
Viver na COlÔIÚi1 Penal é a suprema aspi­

ração dos presidiários, antes da liberdade.

Lá eles terão a oportunidade de trabalhar

pára o próprio sustento e o da família,
além-de reunir alguma econonia para. o' dia
em que a liberdade chegar definitivamente.
Das 7 às llh30min e das 13 às 17, de se­

gunda e sábado, os presos trabalham na sua

horta. Cultivam aipim, milho; feijão, toma­
tes, hortaliças e criam aves ou porcos. De

quinze em quinze dias a administração da

Colônia Agrícola distribui o "rancho". para
cada família, de acordo com as necessida­

des de cada uma. As verduras são colhidas

na horta particular de cada um, mas o pão
e a carne são distribuídos conforme o nú­

mero de dependentes dos presos.
-

Próximo ao estabelecimento Penal está

situado o Lar dos Velhinhos, entidade fi­

lantrópica mantida pelá Sociedade Espírita
.

de Recuperação. Ali, as mulheres dos de-
'

tentos fi suas filhas maiores frequentam
-

cursos de corte e costura, e-de artesanato;

Uma comunidade voltada

para o trabalho e habitada

por sentenciados que já cum-,

priram um terço de suas penas

atesta. a eficiência do
regime de prisão aberta: Na

Colônia Penal Agrícola de Ca­

choeira do Bom Jesus, os senten­
ciados vivem em paz, com suas

familias.
Morar com a família: um privilégio

Gauchinho: um exemplo de recuperação.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os resultados favorecelll a Ar.ena
/'Além da vantagem que vem mantendo em relação aos

candidatos da Arena em Blumenau e Joinville, o MDB já
elegeu os Prefeitos de três dos mais importantes municípios
do Estado: Lages, Joaçaba e Rio do Sul. O pleito é ainda
equilibrado em Tubarão, Brusque e Criciúma, e entre as
vitórias mais expressivas da Areria até o momento estão as
de Laguna, Chapecó e Concórdia. A Arena leva ainda
vantagem em Itajaí, onde as apurações prosseguem. O
Partido situacionista está vencendo as eleições na grande
maioria dos chamados pequenos municípios - quase
sempre sem candidatos do MDB - e no cômputo geral
poderá eleger cerca de 75% a 80% dos novos Prefeitos.

Até às primeiras horas de hoje, o panorama geral das
eleições era o seguinte, com resultados fmais e parciais:,

Lages
Prefeito eleito: Juarez Rogério Furtado, do MDB-l,

com 12.613 votos. Vice: Dirceu José Carneiro; MDB-2,
com 9.979, Laerte Ramos Vieira (Prefeito) e Clito
Zappelini Neto (Vice). Arena: Newton Borges da Costa
(Prefeito) e João D'Avila Vieira (Vice).

Joaçaba
Prefeito eleito: Raul Furlan, com 3.357 votos, do

MDB-l, Vice: Rubens Antonio Carlesso. MDB-2, com
1.625 votos, Jayme Scherer (Prefeito) e Irai Zilio (Vice),• • - - - 1 "7{\() "AtA0 C;:pro;() Nf\O<l r<l (Prefeito) e

ii Cinema,

MARTA, ÀMANTE' INSACIÁVEL, filme que traz a

assinatura de J.A. Nieves Conde, diretor que não
conhecemos e que, presumimos seja espanhol, numa

história onde vamos encontrar, entre outros, os seguintes
ingredientes: mulher de vÚla fácil, paixões desenfreadas,
crimes,

•

desaparecimentos, impotência sexual, tudo
afinado com o esquema do melodrama que, por qualquer
descuido, pode se transformar em dramalhão, Ú elenco é'
bem heterogêneo: a italiana Marisa Mell, o inglês Stephen
Boyd, a veterana lsa Miranda, o desconhecido Howard
Ross e ainda o argentino George Rigaud, que já foi D.
Pedro I em "A Marquesa de Santos". A fotografia é de'
Ennio Guarnieri, o que representa um aspecto positivo
da produção; não temos informações sobre as qualidades
do fílme.inem conhecemos outros filmes de J.A. Nieves
Conde. Eastmancolor. Censura 18 anos. Cine São José: 3
- 7.45 - 9,45horas.

o AMOR FAZ COISAS ESTRANHAS (Lave Does
Strane Things to People) de Franco Brusatti

o AMOR FAZ COISAS ESTRANHAS (Lave Does
Stranhe Things to People), Uma história em torno de
relações sado-masoquistas: um jovem humilde
escravizado 'ao amor de uma bela mulher nobre. Nada de
novo no tema; as imagens de trailer, sugerem entretanto,
uma preocupação 'com o insólito e com um clima
marcado pela sensibilidade. Os protagonistas são Frank \

Grimes e Carole André, enquanto que a, direção é do
italiano Franco Brusatti, De prognóstico difícil, o fílme
poderá entretanto, surpreender. Technicolor. Cine Ritz 5
- 7,45 - 9,45 horas.

INDEPENDÊNCIA OU MORTE fílme nacional de
Carlos Coimbra com Tarcísio Meira e Glória Menezes.
Eastmancolor.
Cine Coral: 3 - 8 - 10 horas
Cine GLória: 5 e 8 horas

O OLHO DA JUSTIÇA (Fools' Parade) de Andrew V.
McLaglen, com James Stewart e George Kennedy.

O PÊNDULO, com George Peppard e Jean Seberg -

Technicolor, Censura 18 anos. Programa Duplo: Roxy 2
e 8 horas.

ASTERIX E CLEÓPATRA, desenho colorido em

longa metragem Cine Jalísco: 8 horas.

DESAFIANDO O OESTE, s! Anthony Ghidra,
Technicolor. Censura 18 anos. Cine Rajá: 8 horas.

A MAIS CRUEL BATALHA (No Blade of Grass) de
Cornel Wilde, com Nigel Davenport e' Jean Wallace.
Technícolor, Censura 18 anos. Cine São Luiz 8 horas.

Da,.ci Costa

Tv

TV - CULTURA, CANAL 6
14:40 - TV Educativa; 15:15 - Clube dos Heróís..

18:00 - Signo da Esperança; 18:40 - Vitória Bonelli;
19:20 - Bola em Jogo; i9:30 - Rede Nacional de
Notícias (a cores); 19:55 -;::--Bel Arni; 20:50 - Pie e Nic;
20:55 - Clube dos Artistas (a cores); 24:00 - Cine
Mistério.

Shaw

"Roteiro Via Láctea"

Hoje, na boate do Clube Doze de Agosto, durante a

"Noite dos Casais", show com Ruy Neves e o conjunto
"Stagium 10", contando a evolução cronológica da
música popular brasileira. Textos escolhidos de Vinicius,
Miller Fernandes e Olavo Bilac, selecionados por Murilo
Ferreira Lima e Eimar Pires, estabelecendo a ligação das
várias fases da MPR Participação de Cynthia Campos,
com direção musical do maestro Zézinho, iluminação de

Lorival Bonatelli e coordenação de som de Domingos
Vicente.

tinham sido escrutinadas 25 urnas, restando ainda 67, queserão abertas à partir das 8 horas de hoje. Os resultados
parciais indicam uma 'pequena diferença em favor da
legenda da Arena: '

Arena
Irmoto José Feurschuette - 1.745 votos
Waldir Luiz Fretta - 1.070 votos
MDB
Stélio Cascaes Boabaid - 2.215 votos
Nilo Bello - 327 votos.

Biusque
A legenda do MDB leva uma vantagem em Brusque de

722 votos, com 28 urnas apuradas até ontem à noite. Pela
Arena concorrem' no Município Gaspar Battisti Archer

,

(Prefeito) e Francisco Olegário Heil (Vice), e pelo MDB
Valmir Wagner (Prefeito) e Antonio Luiz da Silva (Vice),César Moritz (Prefeito e Antonio Abelardo Bado (Vice)., e
Walter Wieland Aichinger (Prefeito) e Osny Ramos (Vice).

Jaraguá do Sul

Apuradas 72 umas..restando 22.
Na legenda vence a Arena: Eugenio (Arena-I), 4.911

votos; Octaviano Tissi (Arena-2), 286 votos; Rudi Franke
(Arena-3), 249 votos. Total da Arena: 5.446 .•MDB:
Almides Manoel Martins, com 4.800 votos.

Penha
Prefeito eleito: Eugênio Krause, da Arena= I, com 1.344

votos; Vice: Arão Domingos da Costa. Arena-2, com 937
votos, Henrique Assis e Julio Cesar de Souza.

Concórdia
Prefeito eleito: Neudy Primo Massolini, da Arena, com

18.861 votos; Vtice: Ivo Frederico Reich. MDB, com 7.053
votos, Remi Antonio Fávero (Prefeito) e Walter Patzlaff
(Vice). A Arena fez 9 vereadores e o MDB 4.

Piçarras
'

Prefeito eleito: Aurélio Solano de Macedo, da Arena-2,
com 539 votos; Vlice- Carlos Jaime de Andrade. Arena-I,
com 524 votos, Isvaldo Colzani (Prefeito) e Campoline
Teixeira. MDB: (I) Antonio Pereira (Prefeito) e Olavio
Rosendo de Macedo (Vice), 338 votos; (II) Bento Tolentino
dos Santos (Prefeito) e Alcina de Oliveira Figueiredo (Vice),
331 votos.

Monte Castelo
Prefeito eleito: Lydio Seccon, da Arena-I, com 1.442

votos; Vice: Hercilio José Fernandes. Arena-2, com 935
votos, Aires José Schadeck (Prefeito) é Narciso Fink (Vice).

, Trombudo Central
Prefeito eleito: Pedro Ferreira, candidato único da

Arena, com 2.196 votos; Vice: Idilon Zluhan.
,

n � o",Jo.ndo.

votos, Olímpio Raulino Sonadeck (Prefeito) e EugênioSidorack (Vice).
Romelândia
Prefeito eleito: Jandir Frozza, do MDB, com 914 votoVice: Alcides Pizatto. Arena: (I) 'Aloysio AgUinelS,Rodrigues da Fonseca (�refei�o) e Otto Watre (Vice), co

o

152 votos, e (II) Joao Giotto (Prefeito) e LaurindlllTrintinaglia (Vice), com 629 votos. A Arena elegeu �vereadores e o MDB 3.
Anchietta
Prefeito eleito: Jurici Rampanelli, candidato único d. a

Arena, com 1.534 votos. Vice: Júlio Dal-Toé. Foram eleitos
apenas 6 vereadores, restando uma cadeira vaga. Isso porquea Arena tinha lançado 4 e o MDB 3 candidatos, sob aCordo
e 30 dias antes, do pleito faleceu o candidato arenist�Alberto Poleze. Em 17 de dezembro haverá eleição paraescolha de mais um vereador.

Siderópolis
Após abertas 9 das 19 umas, o Juiz Guida Pereiradeterminou ontem às 19h3Omin o adiamento dos trabalhosde escrutinação para a manhã de hoje, Vencia o

candiV'.:::..Plínio Bonassa, da Arena-2, com uma diferença de
votos do candidato da Arena-I, Hugo Stopazzoli,

Urussanga
Nas.28 urnas. votaram 7_0h� ,,10:'-
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DESFILE

Em Blumenau, a firma Hermes Macedo patrocinou

de de elegância, çom desfile de modas 'no salão da
r
'edade Carlos Gomes, destinando a renda em favor

o�silO dos Velhinhos.
�

JOQUEI

Já está confirmado que o Jóquei Clube Santa Catarina

(l construído numa área da BR-IOl, próximo a

�hoça. A tnformação nos foi dada pela Diretoria do

óquei. CASAMENTO

Denise Maria Alves e limar José Borges, da sociedade

d Joinville, estão nos convidando para seu casamento

d� 2 às 18 horas, naIgreja Santo Antônio.
MAGUEFA

: NossoS agradecimentos aos Diretores da Maguefa,
• elo convite que' nos enviou para o lançamento do

:Pdificio Ilhabela, à Avenida Rubens de Arruda Ramos.
.e CAETANO

O cantor Caetano Veloso, já confirmou sua presença

domingo em nossa cidade, para o show "Araçá Azul", no

dia 19, no ginásio coberto do Colégio Catarinense.

Caetano virá acompanhado de seu espetacular conjunto.
TURISMO HOLZMANN

De Blumenau, estou recebendo cartão dos diretores

da Empresa Turismo Holzmann, comentando sobre os

;rnagnljicos passeios a bordo do Vapor Blumenau 20.,

pelo Itajaí-Açu. INAUGURAÇÃO
O Governador Colombo Salles presidiu a inauguração

dos melhoramentos introduzidos em três Unidades da

'Fundação Hospitalar de Santa Catarina: a Maternidade

, Carmela Dutra, o Hospital InfantilEdith Gama Ramos e

,

o Hospital Celso Ramos. As obras foram inauguradas,
: respectivamente, por Dona Dayse Werner Salles, Dona

Edith Gama Ramos e pelo Senador Celso Ramos,
.

CONGRESSO
'

O Secretário de Educação, Carlos Augusto Caminha,

: foi convidado a participar do XIII Congresso Nacional de

. Estabelecimentos Particulares de Ensino, que se realizará
.

em Belo Horizonte, em janeiro do próximo ano. O

'convite foi formuladopelo Presidente do Sindicato dos

'Estabelecimentos de Ensino Particulares de Santa

� Catarina, Padre Eugênio Rohr.
II ENCONTRO

O IIEncontro de Secretários do Bem Estar doMenor,
: que se realizará em, Belo Horizonte, de 19 a 22 do

: corrente, já tem o representante de Santa Catarina: Será

o Secretário dos, Serviços Sociais, Bandeira Maia,

designado pelo GovernadorColombo Salles.
AGRICULTURA

.

Segundo declarações do Secretário Glauco Olinger, da

Agricultura, um .técnico da FAO, Manuel Figueiroa,
esteve em Santa Catarina mantendo contatos com

especialistas de Planejamento do setor de agricultura em

nivel estadual, para que se obtenha uma uniformização
do programa agrícola brasileiro.

'Juntamente com Manuel Figueiroa, estiveram aqui os

. especialistas Danilo. Colares e José Eustáquio Correia, do
.

: Ministério da Agricultura.

Caetano Veloso,
domingo, dia 19,
no ginásio coberto

do Colégio
Catarinense,
com o show

':4raçáAzul".

Leda Lúcia

Galdeano,
'uma mulher

e(egqlíte e de

charme

invejável, na
sociedade carioca,
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NONADO

O médico Paulo Roberto Brosman, da equipe do

conceituado cardiologista Zerbini, domingo, no Rio;
marcou casamento com a catarinense .

Glaueia Maria

Olinger.
CÀSAMENTO NO RIO

Amanhã às 20 horas na Igreja SantaMariaMargarida,
realizar-se-á a cerimônia docasamento de Analisa Cesário

Alvin e Henrique Oliveira de Castro. Viajou ontem para

o Rio onde participará da cerimônia do comentado

casamento, o simpático casal Laura e Vânia Collaço de

Oliveira.
CELESC

O Presidente das Centrais Elétricas de Santa Catarina

(CELESC), .Osvaldo Moreira Douat, encaminhou ao

Governador Colombo Salles cópias das mensagens

enviadas à Direção daquela empresa, em agradecimento
pelos .serviços de ampliação e instalação de rede de

energia elétrica nos municípios de Brusque e Videira.

ACORDO,

O Secretário de Administração do Estado de-Santa

Catarina, Dr. Paulo Henrique Biasi, participou do ato de

assinatura do Acordo firmado entre o Governo{ia

Estado e' a Superintendência do Desenvolvimento da

Região Sul- SUDESUL - representada pelo Engenheiro
'Paulo Affonso de FreitasMelro, superintendente.

Pelo que ficou -estabelecido no Acordo, a SUDESUL

concederá recursos no montante de 129.450,00
cruzeiros, para implantação do "Sistema de Pessoal do

Estado de Santa Catarina.
"

,

PORTO

Conforme informação de Departamento Nacional de

'Portos e Vias Navegáveis (DNPVN), as obras do Plano
Diretor do Porto de São Francisco estarão concluídas em

dezembro. Aquele Plano deverá definir o aproveitamento
dás áreas portuárias e determinará o aparelhamento dos

serviços de carga e descarga.
ASSISTÊNCIA SOCIAL \

O Governador Colombo Salles, aprovando,exposição
de motivos do Secretário da Saúde, decidiu autorizar a

concessão de um auxtlio de emergência a Sociedade

Beneficente Misericórdia, instalada no distrito de Vila

Itoupava, Município de Blumenau.
'

A decisão foi adotada, depois que oDiretor do Centro

de Saúde de Blumenau, Dr. Sérgio Shaeffer, esteve no

distrito 'blumenauense, fazendo um levantamento na

Unidade Hospitalar.
POLÍCIA MILITAR

Segundo informações do Comandante do Corpo de

Bombeiros em Santa Catarina, tenente-coronel Milton

Prado, aquela Unidade da Policia Militar iniciou um

Eliana.Guimarães

Malta, uma jovem e

bonita senhora

da sociedade catarinense.

. curso de formação de Sargentos-Bombeiros. Eles deverão

atuar nas dez estações da corporação existentes em todo

oEstado.
O curso está. sendo ministrado,na sede do Corpo de

Bombeiros, nesta Capital, e dará condições aos seus

participantes de realizarem missões de socorro em

incêndios, além de busca e salvamento.
DOCUMENTÁRIO

Uma equipe da campanhia cinematográfica francesa
"Mobil Films", chefiada porPhilippeNoury, vi,j a Santa

.

Catarina no fim do'mês para rodar um documentário

sobre o desenvolvimento econômico catarinense.

A informação é do Chefe do Gabinete do Ministro das

Relações Exteriores, Dario Castro Alves, através de

telegrama enviado ao Secretári� Eugênio Lapagesse.
PESAR

Com imenso, pesar, na última semana' a nossa

sociedade acompanhou o sepultamento do senhor Celso

Almeida.
'

SHOW

Hoje, na boate do Clube Doze de Agosto, a

apresentação do show "Roteiro Via Láctea': com Ruy
Neves e o conjunto "Stagium 10': contando a evolução
cronológica da música popular brasileira,com textos de

ligação de Vinicius, Millor Fernandes e Olavo Bilac, sob a

direção deMurilo Ferreira Lima.
U

•

SJOSÉ

CINEMA

PAR-A

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

r
-i

o amor

faz
coisas

I .

estranhas E AS PESSOAS

FAZEM COISAS
ESTRANHAS
POR AMOR!

3 - 7,45 - 9,45Hs-' RITZ 5 - 7.45 -.9,45 Hs.

WARNER BROS.

Fraoco Brusati

cafriíê {lffie ' Frank !iimes
"""'"

Gianni Garko F�oco 8ru�lb

CINE ROXY PROGRAMA DUPLO 2 .: g Hs.

CORAL 3 - 8 - 1O Hs,

OIOltI$IOllI:vt:OO'�IIEII4I,5("'["'l!AIlOOUfrpOl
MANO(lO�fKlS'RtGA.U(lO'SI HELEN.> (OI.WS
r.aULOSOElE�COJIRW'-'lDONO""SMorlLM"!

, '*'_,., __ f.,,>hl �,_.'"

JALISCO ,GLORIA ,5 - 8 30Hs.
8 Hs. PIlTRIOTlSMO,CÕRaCEM,ftVENTURa,DRaMa E aMOR

Na M�IOR HISTORia BRaSILEIRa JaMaiS I
='l /'0'./.1

FILMaDa.

',Ç/tlidJtf.2í(!}tl

;;/A;�Il.j;{J�) I�

'�
. r
r�

Oswaldo Massaini APAESEr<lA

1� FILME

JAMISSlIWÀRI:CIORCIKlNNI8Y· ANNI BAIHA

.,t/gY:el'fK"
i

o FAMOSO,HERÓI
DAS HtsTO�AS
EM QU�RINHOS
AGORA .COMO

.�"
00 CINEMA!

DIONISIO AZEVEDO· KATE HANSEN·EMILlANO QUEIROZ
MANOEL DE NOBREGA· HELOISA HELENA E O MAIS

FABULOSO ELENCO JA REUNIDO NO MESMO FILME!,

coíoridc .� ,,':.ff . I'
I) )�.'�' e.e".'.�'\.Ilibal.\W:t.a.iciSeto chçáo"" ((/flUPj ......,N//lO/fl

-<.
�

SAo JOSÉ AMANHÃ
ER-A OC/tIlNOEAMOIlOEN/NA...
mais apalxonante que a vida ...
mais poderoso que a morte.

, •
� 1

Joseph E.levine apresenta
o Filme Avco Embossy AI.E

deJules Dassln

PARA
CUMPRIR
UMA
PROMESSA
AO
AMANHEeE�
ElE9
DOIS
FORAM

CAPAUS/

,TImo.

Utrelina'Ut[ercouri
'Promessa
ao.}bnanlweerl-------

� (promise IH DBwn)

também estrelando4: ,f 'Dr 'P d
� , r h C'''

.

(!__/7SSaj 'ayan
ro utor cxecntruo: JOUp c . .J.-t't'/�e·

êJ{rila, produeida edirigido porlutes 'DaIJIfI

Baseado nas memórias deRomain Garv laI]!I] jJllul ��G
e na peoa ·First love"de ÇamuelTarlor DE LUXE Metro·Goldwyn.M.yer

LANCES DE SENTIMENTALISMO. LANCES DE COMÉDIA, . UM CA·

SO INSPIRADO NO VELHO MAS SEMPRE" BELO AMOR DE MÃE, COLHI·

DO DAS PÁGINAS DE UM GRANDE LIVRO DE MEMÓRIAS E ENCENA·

DO COM TALENTO E BOM GÕSTO,.f, SOBRETUDO, E;NRIQUECIDO COM

O TALENTO E A SENSIBILIDADE DA EXTRAORQINÁRIA MELlNA

MERCOURI, INCOMPARÁVEL NO DESEMPENHO DA INVENCIVEL

NINA KACEW!

CINE RITZ DOMINGO
1D�QUElllM.CATlOWMA�AOO.
$/HlÚNICII ESPERANÇA iUMDELEQIlDOQUEOQUEIt...

·I:"NFO�OOICCI1ríIII7
Metro-Goldwyn-Mayer apresenta

YUL BRYNNER·RICHARD CRENNA
"

-LEONARD NIMOY
e::r�I���9 DAlIAH' LAVI' JO ANN PFLUG

Roteiro de SCOT FINCH • J. J. GRIFFITH.

•Procfuçao. d. EUAN llOYD· DrreçGo d. SAM WANAMAKER • t

I' rOI'1810"· METROCOlORI MGM
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lelU,inina
Marisa Ramos

de pagar contas pequenas
Muito mais do que como atriz de cinema _ medíocre
Zsa Zsa Gabar fez sucesso com seus ·casamentos. A

última notícia' que tivemos, ela estaria já no sexto, e à
fortuna que sabiamente acumulou em 'sua carreira matri­
monial lhe garante uma vida tranquila e -suntuosa. Zsa
Zsa jamais levou em consideração, na escolha de seus

maridos, aspectos, prosaicos e plebeus como amor e ter­

nura. Para ela, uma conta bancária sempre teve seu valor.
E surpreendentemente, já que sempre resolveu seus pro­
blemas financeiros com facilidade, ela confessou uma in­
corrigível pão-dura: "É verdade que sou dada a extrava­

gâncias. Tenho jóias caras, várias casas e vários carros.

Uso um Rolls-Royce branco, na Califórnia. Em Nova

Iorque só saio no meu Rolls-Royce azul-marinho. Para os

empregados irem às compras, reservo um Volks. Mas
morro de raiva ao ser obrigada a fazer pequenas despesas,
abaixo de la dólares. Para mim é mais fácil assinar um
cheque de 25.000 dólares do que pagar três por uma
ninharia.

"

Na Cidatle�
. ,

08 crru"ças
campo"esas

PARIS _ (ANSA) .: A moda para as crianças é

sempre graciosa e muito pessoal; é uma moda feita para

�s brinquedos que não deixa de ser séria e de um certo
empenho. A moda de hoje quer as crianças vestidas de

um modo alegre e sobretudo, muito original. Cor e

fantasia são os, elementos básicos e quem melhor do que ,

os camponeses poderiam servir de inspiração? O campo,
.
a fazenda" a natureza em. geral' orientou a nova moda
infantil que' nos traz flores, frutas e quadriculados de
todos os tamanhos.

A moda camponesa propriamente dita não é uma

grande novidade já que apareceu já há alguns meses;
novidade são as novas versões que esta encontrou. O

estilo continua sendo sempre aquele fácil, aquele prático,
muito apreciado não só pelas crianças mas também por
suas mamães. A única diferença é que ele enriqueceu um
pouquinho mais os seus detalhes, propondo babados e

ruches, l�os e ornamentos de crochet que muito

valorizam os vestidínhos, tornando-os próprios para as

ocasiões mais importantes.
Os modelos que melhor representam o novo estilo

camponês são, os da foto. São todos eles em

algodãozinho quadriculado nas cores pastel. Os das

meninas têm as mangas em forma de asa, sainhas

franzidas, corpo trabalhado em crochet bordado com

flores. O menino veste a clássica túnica dos pi�tores
completada por calças compridas e um grande chapéu de

palha.
Enfim, uma sinfonia de idéias graciosas que tem

enorme valor pois muito colaboram para conferir às

crianças aquele ar de infantilidade que pareciam ter

esquecido.

Os mais "ovos
IlUÍteriaÜJ

para a cozi"ha

ROMA _ (ANSA) _' O novo estilo das peças, os

azulejos coloridos, enfun, tudo o que mostra urna certa

liberdade de -decoração contribuiu para que a cozinha
não tivesse a 'aparência de um ambiente de trabalho,
conferindo-lhe um ar agradável e diferente. Trata-se

portanto, de um aposento sempre mais importante na

casa moderna, não apenas porque nela preparamos as

refeições mas também porque tornou-se um lugar a que
os habitantes da casa e os técnicos neste setor muito se

dedicaram.
A moda invade a cozinha sob todos os aspectos;

usa-se a madeira natural, a envernizada, a fórmica mais
tradicional e as mais fantasiosas cores da atualidade. A

, maior mudança porém, concentra-se nos azulejos que
.

, \
sempre foram mantidos dentro de um esquema
tradicional e que. renascem hoje com muitas cores e

enfeites. Podem formar um único desenho disposto na

parede inteira ou vários, cada um em seu azulejo. De
qualquer' forma eles muito, contribuem para dar aQ
ambiente um ar divertido que só os móveis embutidos e

os eletrodomésticos não poderiam dar.
A cozinha torna-se então uma' espécie de saleta, um

recanto de reunião da família inteira, uma solução mais
confortável para as mães de família que não mais serão

obrigadas a caminhar a todo instante de uma sala para
outra para servir as refeições. A cozinha-saleta resolve
tambfn o problema da democratização da família.:

Um detalhe muito importante a ser analisado é o

problemá do espaço; numa cozinha que se respeite ele
deve ser razoavelmente amplo de modo a alojar uma
mesa bastante grande com cadeiras, além de todas as

,prateleiras e móveis indispensáveis.
Seria interessante que todas as coisas tivessem seu

significado e sua função específica, ainda que apenas
decorativa, haja visto o novo papel da cozinha numa

casa, um papel muito importante que não pode ser

menosprezado.

Como tudo o mais nes­

te mundo, a etiqueta tam­

bém evolui, acompanhan­
do o progresso. A idéia ge­
ral é simplificar, mas sim­

plificar não significa abolir
totalmente o que vinha
sendo seguido: é abrandar

apenas as regras e obriga,
ções,
A ORIGEM DAS LUVAS

As luvas não nasceram

por motivos de elegância,
o aspecto prático vem an-

teso Assim como o cirur­

gião usa luvas por 'higiene,
e o operário para manter

as mãos limpas e protegi­
das, dava-se o mesmo em

sociedade. Quem quisesse
manter as mãos limpas e .

longe de poeira, frib ou

umidade, passou a cobrí­
las com peças de vestuário

apropriadas.
Depois, com o decorrer

do, tempo, tornou-se obri­
gatório combinar luvas

,

mais discutível, porque se

trata de um caso diferente
das luvas. Mas também é

ainda uma peça necessária
para alguns casos como -os

corredores de automóveis,
motocieletas, alpinistas,
etc. No entanto, como

acessório de elegância, está
perdendo terreno a cada
dia. E por que? Ao que

parece, a razão é econõmí-

tom o vestido ou mantê e

elas passaram a fazer parte
da elegância da mulher.

Mas, tanto é verdadeira sua

origem prática que, quan­
do alguém cumprimentava,
antes retirava a luva. Atu­

almente, a luva é comple­
tamente dispensável e so­

mente nos climas frios que
'ainda persiste seu uso, co­

mo proteção.
E OS CHAPÉUS?

O hábito dos chapéus é

ca. Um chapéu feminino
custa caro e a mulher pre­
fere não usá-lo a ter. um

que lhe caia mal. Os ho­

mens, sobretudo os euro­

peus, sabem que, se � cha­

péu não é caro e dura mil
vezes mais que o da mu­

lher, custa alguma coisa

sempre. que vão a algum
restaurante, um teatro ou

a um bar. E a gorgeta dei-

xada no vestiário soma ca­

ro no fun do mês. E assim,
deixam o. chapéu no armá­
rio e se possuem um, é pa­
ra as grandes ocasiões ou

gripes violentas. Em con-
'

clusão: as mulheres não
usam chapéu, a não ser ra­

�amente (casamentos) e os

'homens, por mais que o

neguem e protestem" se­

guem o exemplo feminino,

'Horóscopo' Omar Cardoao

ARlES - Muito bom di._ . . Ia'
reuruoes SOCiaiS, aos d'IVen'mentos e aos negócios t, , tat

menbt? de saufde e beleza fíSi�tam em. Es orce-se para t.1bons resultados no campo
�

fissi I Pt"�rssiona e o aumento d
popularidade.

e sUa

TOURO _. Os excessos d
aventuras, de contato cOIll
sexo oposto e de orgulho
soai, deverão ser evitados n

t fei C·
est

sex a- etra.. uide melhor
sua vitalidade, de seu trabaJ�:
'e de suas finanças. Neutto
amor.

no

GÊMEÓS - Os amigos fiéi
d b

. _ Se
e oa posiçao monetária e t_,

di
S.

ra(\>. Sp?stos a col�borar Co

v�ce ho�e: Mant,era boas tel.
çoes SOCIaIS, tera muito SUe

• , es;
so no me�o em que �i�e � Vetá
seu� desejos e amblçoes eOn
cluídos.

CÂNCER - Suas boas qualida.
des e habilidades pessoais mui.
to influenciarão pessoas imo
portantes em seu futuro, prin.
cipalment� se estas forem do
signo de ARlES, o trabalho, o
romance e as empresas serio
propícios'.
LEÃO - Terás suas condições
mentais e psicológicas mUda­
das para melhor, fará viagen
felizes e rendosas e terá SUa
posição social elevada. Contu.
do, é necessário que seja previ.
dente quanto aos negócios qUI
pretende realizar.

VIRGEM - Os excessos de
prazeres" de estimulantes e de
serviços que requeiram grandes
concentrações mentais, não se.

rão de todo favoráveis hoje a

você. Todavia, o fluxo é favO'
rável hoje a você.
LIBRA - Dia dos mais propí.
cios aos prazeres. sociais e as

finanças dó cônjuge. Poder�
realizar associações afortuna.
das com nativos de Leão ou I

Sagitário e fazer muito bons
negócios com o sexo oposto.
ESCORPIÃO - Ganhos po
intermédio de empregados
servidores ou subordinado
profissionalmente, estão pre
vistos para você. O fluxo astra
é dos melhores ao seu estado
físico e mental e aos tratamee'
tos de saúde. Âlle.

-

SAGITÁRIO - Muito cuidado
ao negociar artigos de luxo,
jóias, relógios e pedras preci
sas, as empresas de dinheiro
em fundos públicos e de inve�

timentos, bem como as espe·
culações.:
CAPRICÓRNIO - Feliçidade
total proporcionada pela pe�
soa amada está prevista para
você hoje. As negociações rela'
cionadas com terras; casas, mi
nas e construções trar-lhe-âo
excelentes resultados.

AQUÁRIO, - O seu estado
mental será excelente hoje.
Aproveite esta virtude, pai:!
realizar muito do que aspira
deseja. Favorável, também às

viagens e aos negócios que re­

queiram grande soma de di·
nheiro. Ame.

PEIXES - O seu sucesso pro·
fissional e financeiro deste di
muito dependerá da maneir
como agir. Ponha 'sua inteli:

gência a funcionar e evite os

gastos 'e' a precipitação desne:
cessários que conseguirá seu

intento.

CAMA - MESA - BANHO
MAIOS - SAíDAS - ROUPÕES

MALHAS FINAS
CRÉDITO INSTANTÂNEO

SEM ACRESCIMO.
Grande variedade dos afamados produtos Têx'

teis de Santa Catarina.

Ótimo atendimento

Filiada ao Diners, Carte Blanche, Elo, Nacio'
nal, Credicard e CBC. )

Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302 ,."......-
I'

-------------------- -�--,.�,.

• o o

..

.

.

J

?f,l'-&,'..:-�)� 0.1000 • I� q.vJ'o\

,I'
c) o ,0'0 tllltreumatismo
• 040

� 1)�t:r rins'
I�L 1/tê$ motivos

.'I

� I:�� URODONAE:'
que combate as dores musculares e

articulares ...
- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

_�.-=-�=-=--���_J
COMPRE AGORA E

NÃO PAGUE
NADA EM DEZEMBRO!

Zsa_ Zsa Gabor: Dão gosto

Luvas e chapéus

•
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RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA
S.A. - CANAL 6

Edital de Convocação
Assembléia geral extraordinária

'damos aos senhores acionistas desta Empresa para se reunirem

conv�ssembléia geral extraordinária, a real izar-se no dia 12 de
em

mbro de 1972, às 20 noras, na sede social, nesta Capital, à rua

deZe
'u'va no. 117, para deliberarem sobre o seguinte.

BOcal .

Ordem do dia

1) Subscrição de �ões .

) Assuntos
Gerais

2 Florian6polis, 13 de novembro de 1972.
Darci Lopes - di reter presidente

, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

. ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

AVISO DE EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 07/72.

.

o-rdem do Sr. Diretor, torno público que se encontra afixado na

oertaria e na Secretaria desta Escola, Edital da Tomada de Preços

. p�: 07/72, visando a contratação de serviços para a il�minação de

,
n

dras abertas de basquetebol, voleibol e futebol de salao.

: qufa rmacões detalhadas poderão ser obtidas na Secretaria da Escola,
, In o .

,

8 h d 2 '6 f'
horário de 21 horas as 1 oras, e a. a a. eira.

no
Florianópolis, 16 de novembro de 1972.

ALUISIO DOBES
- Secretário Geral -

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS
E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS No. 046/72

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamento - "CASAN",

sociedade de econômia mista estadual, registra�a na Junta Comercial.

do Estado - sob no. 34.438, C.G.C do M.F. - no. 82.508.433/001,

com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis, comunica que

l se encontram a disposição dos interessados, no endereço acima

mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 046/72,

destinada a selecionar proposta para_ execução das obras civis de

Assentamento da Adutora de Agua Bruta do Sistema de

Abastecimento de Água da cidade de São Joaquim - SC.

O Edita.1 encontra-se afixado na sala de recepção do

Departamento de Administração da Casan, local onde deverão ser

apresentadas as propostas. até à-s 15:00 (quinze) horas do dia 13 de

dezembro de 1972.

Florian6pol is, 16 de novembro de 1972
A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

SECRETARI� DOS SERViÇOS PÚBLICOS

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - CASAN
A V I S O

EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 047/72

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO­

CASAN- - sociedade de economia mista, C.G.C. M.F. no.

82.508.433/001, estabelecida à Rua Tiradentes no. 17, comunica

que se encontra à disposição dos interessados, no endereço acima

referido, os elementos da Tomada de Preços no. 047/72, destinada à

aquisição de Material de PVC rígido para o Sistema de

Abastecimento de Água de Florianópolis. - SC.
'

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção da CASA'N - local.
onde deverão ser apresentadas às propostas até às 15 horas do dia 12

de dezembro de 1972.
.

Florianópolis, 16 de novembro de 1972.

A DIRETORIA

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E

SANEAMENTO - C A S,A N

EDITAL - TOMADA DE PRECOS No. 045/72
A 'Companhia Catarinense de Águas� e Saneamento - CASAN

sociedade de economia mista estadual, registrada na Junta Comercial

� do Estado sob no. 34.438, C.G.C. do M.F. - no. 32.508.433/001,

com sede à Rua Tiradentes no. 17, elti Florianópolis, comunica que

se encontram a disposição dos ·interessados, no endere_ço acima

mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 045/72,
destinada a selecionar proposta para execução das obras civis da

Estacão de Recalque de água tratada - Câmara de. contato e

Rese'rvatório de 1.000m3 do Sistema de Abastecimento D'Água de

LAGES -S.C.
.

O Edital encontra-se afixado na sala de recepção do

Departamento de Administração da Casan, local onde deverão ser

apresentadas as propostas, até às 15 :00 (qu inze) horas do dia 7

(sete) de dezembro de 1972.

Florianópolis, 13 de novembro de 1972.

A DIRqORIA

SINDICATO DOS' TRABALHADORES NAS
'INDÚSTRIAS E ENERGIA HIDRO TERMO

ELÉTRICAS DE FLORIANÓPOLIS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN·ÁRIA

De conformidade com os Estatutos, faço ,saber a todos os'

associados e integrantes em 'geral da categoria profissional do

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Energia Hidra Termo

Elétricas de F Lorianópol is, que este Sindicato fará real izar uma

Assembléia Geral Extraordinária, no próx rno dia 18 (dezoito) do

corrente mês: às 8,30 horas em primeira convocação, e não havendo

número legal, ficam convocados para às 9,30 horas em segunda

convocação, fu ncionando esta com qualquer número presentes,
tendo por local, à rua Conselheiro Mafra, 200, (Sede do Clube 15 de

OUtubro) nesta Capital, afim de deliberarem sobre a seguinte,
ORDEM DO DIA

lo.) Aumento da cota de Bolsàs de Estudos do PEBE;
20) Autorizacão para desconto em folha da percentagem aos

cofres do Sindicato sobre o reajuste salarial.
.

Florianópolis, 13 de 'novembro de 1972
.

Alózio Fernando Henrique
Presidente

MICAL MINÉRIOS CATARINENSES S/A'
C.G.C. no. 83 647 347/01

.

Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente, ficam convocados os Senhores Acionistas para uma

. assembléia geral extraordinária desta sociedade, a real izar-se em sua

sede social, na Rua Henrique Lage no .. 102, na cidade de Criciúrna,
às 14 horas do próximo dia 28 do corrente mês, afim de deliberarem

sobre a segu inte ordem do Dia: _

a) - Proposta da Diretoria acompanhada de parecer favorável do

Conselho Fiscal para aumento de capital social de Cr$ 1 800000,00
Para Cr$ 3 150000,00, mediante incorporação de reservas;

b) - Alteração parcial dos estatutos sociais; e,
c) - Outros assuntos de interesse da sociedade ..

Criciúma, 14 de novembro de 1972.

Pela Di reto ria.
HENRIQUE GUESHIO SATO

Di reter-Presidente

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DIRETORIA ESTADUAL EM SANTA CATARINA
GRUPO EXECUTIVO DE ADMINISTRAÇÃO­

SEÇÃO DE MATERIAL

EDITAL DE TOMADA DE PRECO No. 04/72
AVISO DE LICITAÇÃO PAR'A OBRAS

No dia (30) de novembro corrente, na Secão de Material do

Grupo Executivo de Administracão da Diretoria Estadual do

Ministério da Agricultura em Sa�ta Catarina, localizado à rua

Lacerda Coutinho no. 8, nesta cidade, será realizada a Tomada de

Preço para a ex ecucão das obras de construcão do Labora' rio de

Patologia Vegetal e'm proveito do Grupo E'xecutivo da f' .dução
Vegetal (GEPV).
9 valor das obras é estimado em Cr$ 148.581,24, de acordo com os

elementos técnicos do Processo MA 7759/72.
Os interessados poderão obter cópia do Edital 110 endereço acima

Indicado.
Florianópolis, 14 de novembro de 1972.

Anpio Fontanella

Presidente da Comissão

•

FACIL - FA'CIL
C'ONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR

PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA

SOM Cr$ 8,00
IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MJtFRA, 127 - TEL.2059

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/901

A V I S O

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de

firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto

GE-12/15/69-8755, até às 15 horas do dia 27 de novembro de

1972, para o fornecimento de "MÁQUINAS DE ESCREVER"

destinadas ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde.

serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis, 14 de novembro de 1972.

JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral
----------�----------------------------�-------

ESTAGIÁRIOS,
Escritório de Advocacia, devidamente credenciado pela Ordem dos

Advogados do Brasil, aceita 2 (dois) Estagiários. Rua José Cândido

da Silva, 721 - Estreito.
MÁRCIO LUZ DA CONCEiÇÃO .

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA
A família de FÚLVIO PAULO DA SILVA, ainda consternada pelo
seu falecimento, agradece a todos que a confortaram pelo doloroso

transe por quê passou .

Outrossim convida aos parentes e pessoas amigas para a Missa de 70.

dia que fará realizar dia 17 (sexta-feira) às 18 horas' na Igreja de

Santo Antô�io.

PRÉDIO NO CENTRO
VENDE-SE'

Prédio com 2 pavimentos, 5 instalações sarutarias, 5 entradas

independentes, próprio para escritórios, cl rnica ou residências:

Desocupado. Tratar Rua Nereu Ramos no. 17. Telefone 4279. L�cal
do imóvel: Rua Álvaro Carvalho, 70 esqui�a Rua Vidal Ramos.

AGRADECIMENTO E MISSA

A família de AMÉRICO DE CAMPOS SOUTO, ainda consternada

com o seu falecimento, agradece a todos os que compareceram às
cerimônias fúnebres bem como as outras rnanifestacões.de pesar.

.

Outrossim convida para assistirem à Missa de 70. Dia, que será

oficiada na Capela do Colégio Catarinense, dia 20 (segunda-feira!, às
19 horas.

CERTIFiCADO EXTRAVIADO

I

Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve Iculo- marca Ford,
ano 1969, motor no. 9HI 319496, placas AA-0690, Chassis no.

LA54JJI2524, pertencente ao sr. Vanildo José Ozelame.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA
A família de IRACEMA VALENTE CARDOSO, ainda

consternada com o seu falecimento, agradece a todos que

compareceram às Cerimônias Fúnebres ou que de outra

forma manifestaram o seu pesar.
Outrossim, convida aos parentes e pessoas amigas para

assistirem a Missa de 70. dia que será oficiada na Igreja de

.
São Francisco, dia 20 (Segunda·feira) às 19 horas.

CARTEIRA EXTRAVIADA·
Foi extraviada a Carteira de Motorista, categoria amador, pertencen­
te à Sra. THOMAZIA THEREZA DE F. GUIMARÃES. Laguna-SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de Motorista profissional (A) P.UG 21.009

per_:t_�ncente ao Sr. Dagoberto Antônio Sarkis .

CARTEIRA EXTRAVIA[}A
NOTA DE FALECIMENTO

José e IIse Kloeble, Tereza e Hercílio Luz, Mônica e Plínio

Han, e netos de XAVIER KLOEBLE cumprem o doloroso

dever de comunicar o seu falecimento ocorrido ontem às 10

horas.
Outrossim convidam para o seu enterro que sairá hoje às 11

horas da Av. Mauro Ramos, 225, para o Cemitério de

'Jtacorobi .

Foi ex traviada 8 carteira de motorista profissional pertencente ao Sr.

Gentil Juvenal de Andrade.

CONVITE PARA MISSA DE 300. DIA

A famflia da inesquecível MARIA ELOI' PE.REIRA XAVIER (D.

PEQUENA) convida parentes e pessoas amigas para a Missa de 300.,

que será celebrada dia 18 às 19 'horas na Igreja do Asilo dos

, Velhinhos.
'

._----_ .._-__
--------

.--------------------------_.
__ ...

FUNCIONÁRIOS PRECISA-SE

o Hotel Canasvieiras necessita de 3

camareiras, um porteiro e um motorista.

Exige referências.

Os interessados deverão tratar no próprio

Hotel, em Canasvieiras, ou com Sr. Pedro Ma­

dalena neste jornal.

-RESTAURANTE PRAYON

COMIDAS �!iIf
�I�
t�,-

TrPICAS CHINESAS,

P. INT,ERNACIONAL

L. PANORAMAR
.J-

SERViÇO A LA CARTE )�

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS

(Baía Norte)

SEGURE SEU TELEVISOR
Faça agora o seguro geral de seu televisor por apenas
Cr$ 10,00 mensais.

.

Inclusive tubo de imagem.
Se o seu televisor estiver avariado procure-nos,

TATEC - TV Assistência Técnica Ltda.
. Rua Hermann Blumenau, 54.
Fone 3240 �

Muito conforto pordentro e uma

cara linda para não sujar a paisagem.

"-

Inf�rmações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos Imobiliários - Felipe Schrnidt, 51- Fone 2979 - Reg. SCI ESC no, 150 - Aberto até as 22 horas.

Edifício Itapoã, -,

Praia de Itaguaçú.
/'

!
i

I
I
l

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alliança começa construir

o Edifício Itapoã.
A filosofia do projeto ao ser

encomendado ao') engenheiros, era: Um
edifício com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu.
O Itapoã será assim. �.

Uma verdadeira casa gran'de em-autêntico
estilo colonial. Dois Blocos. Cada bloco

com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar. Estacionamento
coberto para todos os apartamentos.

Porém, preocupados com tanto conforto

e beleza, os engenheiros cometeram uma

terrível injustiça:
O I tapoã só terá 17 apartamentos e

daqu i a doze meses, apenas 17 fam íl ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no Itapoã. Porque
morar em ltaquaçu é um estado de espírito.
É viverern férias.

Mas apartamento no Itapoã, não é

apartamentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105,
metros quadrados.

Apesar de serem poucos os apartamentos,
os preços e financiamentos são suaves e

acessíveis a muitos;

Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia

e a.rriais bela paisagem desta terra.
.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera.
Vá morar em Itaguaçu. No Itapoã.

\

I ncorporscão e Construção

00
ALLlANCA

construtora alliança Itda
Rua Fúlvio Aducci, 930
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SlGAESTASE1Jl
. VOCEVAI
ENCONTRAR
OMELHOR

.

FINANCIAMENTO EA
MEUIORGARANTlA.

Departamento deVeíCulosUsados
do seu Concessionário de Qualidade

I,

HOEPCKE . VEICULOS SIA
RUA, CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Verde Servilha 72

Opala - Cinza Prata Metálico 71

Opala - Branco Everest c/teto Preto 71

Opala - Branco Everest:': . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
.

Opala - Branco Everest. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71
Opala - Branco Polar 70

Opala - Bege Esporte � .. ;.
69

Volks-Variant - Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . . .. 70
Volks-Variant - Branco Lotus 70

Vclkswaqen - Vermelho Cereja : . .. 70

Vclkswaqen - Pérola: '. . . . .. 66

Karmanghia - Vermelho Grená . . . . . . . • . . . . . . . .. 68

Galaxie - Cinza c/teto Vinil Preto. . . . . . . • . . . . . .. 68
Itamaraty - Preto Bali .. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70'

.Regente - Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68

Dodge - Camionet - Azul Universal 69
Chevrolet - Caminhão - Verde Prado 69
Ford - Caminhão - Martin Azul

i
.. 62 /

1-FORD CORCEL - OK - (1973) - Marrom Terracota'
2-FORD'CORCEL CUPÊ STD - OK -(1973) - Verde Tahiti
3-FUSCA 1.300 - OK -

.

Amarelo Colonial
4-FORD CORCEL CUPÊ STD 1972"':' Amarelo Azteca
5-TL - 1970 - Verde Folha
6-VOLKS 1.970-Vermelho Cereja
7-VOLKS 1969 - Vermelho Cereja
8-VOtKS 1965 - Azul Cobalto
9-GALAXIE LTO 1969 - Vermelho Meteoro
1(}MUSTANG HARTOP 1968 - Grená
11-TRAILER

.

Cinza

�i'
-

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

C� RAMOS S.A.

REVENDEDORESAUTOruZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

1.200 - Verde, Bege Claro. . . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 1.964.
1.300 - Verde Caribe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.967.

1.300 - Verde Caribe ", . . . .. 1.968

1.300 - Verde Folha, Bege Claro. . . . . . • . . . . . . . .. 1.969

1.30() - Branco Lótus ...•.........•.......... 1.970

1.500-AzuIPavão, Diamante, Bege 1.971

TL - 2 portas - Vermelho. Cereja 1970/71
TL':_ 2 portas - Branco Lotus .

' '

.. ',' " . . . . .. 1.970

TL - 2 portas - Azul Diamante ;- 1970/71
Variant - Bege Claro, Verde Folha 1.9,70
Kombi Standard - Pérola. . . . . . . . . • . . . . .. . . . . .. 1.964

. FINANCIAMOS SEU VErCULO ATÉ 36 MESES

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Fuscão OK
13000K
Fuscão 1972
Karmann Ghia 1969
FNM-JK 1'970
Corcel GT 1969
Variant 1970
Votkswaqen 1970
Volkswagên 1970
Volkswagen 1969
Volkswagen 1966
Kombi 1963
Vemaguete 1966
Aero Willys 1969

Verde GuaruJá
Azul Pavão'

Azul Diamante
Vermelho Montana

Branco Espuma
Branco

I Bege Claro
Pérola

Azul Cobalto
Azul Cobalto

Verde Amazonas
Cinza

, Azul
Amarelo

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

'VALDIR AUTOMOVEIS LiDA.
Rua Victor Meírelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - SC

Vai kswagem 1500 - Marrom O K 1972
Volkswagern 1300 - Verde OK 1972
Volksvagem - Branco, 1961
Corcel 4 portas - Azul 1971
Corcel 2 portas - ,Branco " 197,1
Opala 4 portas s- Amarelo

'.' 1969
Galaxie - Verde 1967

AtVORADA VElcULOS
Rua João Pinto, 21 - Fone '4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS
I

Corcel GT Cupê - Branco e Preto 1969
Corcel Cupê - Gelo 1969
Corcel 4 portas - Azul 1969
Volks 1.300 - Gelo 1970
Volks - Verde. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Volks - Azul

� " 1969
Volks'-Azul 1968
Volks - Gelo .. ',' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1967
Volks - Azul. '.' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
Aero Willys - Cinza 1964
Kombi - Azul 1961
Jeep (Candango) - 'Rosa 1960

I

n. KO�RICH 5.1l II
�-" ComercIo de Aut.omóveis

AI

/

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190'(

REVENDEDOR AUTORIZADO
- VOLKSWAGEN

RELAÇÃO'DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Pavão 72
Sedan 1500 Azul Diamante 71/72
Sedan 1500'Laranja Monza ' 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus .....•.....••... " ...........• 70
Sedan 1300 Branco Lotus .•.•...............••........ 69'
Sedan 1300 Branco Lotus 67
Sedan 1200 Branco •••...........•...............•.... 65
Sedan 1200 Branco ;-; : .................•. " 64
Sedan 1200 Azul Pastel .•.......•..............•...... 62
Sedan 4 Portas Luxo Vermelho . .. • 69
TL. 2 Portas Azul Diamante ; : '" .. 71
Variant Branco Lotus 71
Variant AzulDlamanre � :.. 71

FINANCIÁM�NTO ATÉ 36 MESES

JEDIROBA AUTOMOVEIS
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 29.$2
I

CHEVROLET OPALA 2p. O.K. Várias Cores. . . . .. 1973
CHE;VROLET OPALA LUXO 2p. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4p.........• '. . .. 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4p. ..... . .. 1971
FORD GALAXIE LTO ...........•........ 1969
FORD GALAXIE . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1968
FORD GALAXIE " 1967
LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

VEtCUlOS USADOS

AlIa Qualidade

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

Opala 3800 luxo vermelho' ••.••••••.•..•••.•. 1969·
Varian't branco polar .•••..••.••••••••••.... 1971
Vql.kswagen sedan vermelho ...•.•.....•••..•. 1966·
Volkswagen sedan branco ••••.••..•• '.' ••.• '

.•. 1962
DKW Vemaguet azul ••..••..••..•••.....•.. 1966

- Dodge Dart sedan amarelo/preto ..••..••..•• : ••. 1970
Volkswagen 1600 - 4 portas verde .•.•.•...•.... 1969
Caminão F·600 '

..... ', . .•....•.•

'

.••••••. ; . . 1956

CLIENTE AMIGO
�e você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veículo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

NOVACAP VEICULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Fuscão Azul Marinho O.K.
Volks 1.300 70/71
Volks 1.300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 19f6
Volks 1.300 . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 1962
Kombi 1964

Florianópolis, Veículos S/A. FLORISA

REVENDEDOR FORD
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
RELAÇÃO DE VEICULOS NOVOS E

USADOS COM PR EÇOS
Landau 73 várias cores O K.
Galaxie 500 73 várias cores OK.
Belina 73 amarero OK.
Corcel 73 luxo amarelo OK.
F-75 Puck-UP várias cores OK.
Jeep verde claro com capota preta OK.
F-350 vár!as cores stardart O K.
F-350 vánas cores de luxo OK'
F-600 gasolina vãrla, cores OK'; I

F-600 diesel várias cores OK.
Galaxie 500 68 � ....•.....•......... 18.000,00
Galaxie 50069 .............•........... " 23.000,00
Opala 4 portas stand 69 : 14.500,00
F-350 luxo 1968 .....•..••..•............ 14.000,00
Volkswagem 19694 portas Bordeaux 12.500,00
Caminhão Chevrolet 1960'caçamba ........•... 5.500,00
Caminhão F-600 1960 com carroceria 4.500,00
b.K.W. 19644 portas .........•.....•....... 4.500,00
Volkswagem 1965 verde ...........•......... 5.700,00
Kombi 1959 verde

"."
'

..•... , 3.000,00
Sinca 1965 vermelho .........•............• 2.500,00
Esplanada 1968 branco .•................... 4.000,00
Aero Willys 63 ..........•................. 3.20Q,OO

VERAS VErCUlOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys·Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Opala Azul Internacional Metálico..................... 71
Corcel Vermelho Cardeal.............................. 70
Corcel Cinza Kilimanjaro 69
Volkswagen Grená . . 69
Gordini Amarelo Jóia '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68
DRW Bege Vemaguete 65
Gordini Branco Jóia 64

CARROS TOTALMÉNTE REVISADOS
Aberto' das 7,30 às 20,30 horas
Flnanciamento até 36 meses.

.

.'PROFISSIONAIS

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia' da UFSC
Mell]bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO

/

CIRURGIA GERAL

Cbnsultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim: 28 - Tel .. : 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA pELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
. DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário dõ Hospital das Clinicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diartarnente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓruO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

·DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR i

Ex-Estagiário do Centro di! Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara.
Ex-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof. PAUL SADQUL, Nancy - França..

DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO -

(Asma, Bronquite, Enfjsema).
GINÁSTICA RE�PIRATÓRIA
Atende çom hora marcada pelo Fone 44-62.:
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro� Executivo Miguel Daux conj. 601 Residênéia -

Fone 28-14

IJ .

.

ORA.. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consultório ediflcio Assoéiacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - s�la 54,
das 15 às 18 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

DR. CARLOS A. BARBOSA PINTO
CRM - 583. SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade ,Escola Laranjeiras
CI ínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diariamente.

Consultório: Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

I'

Clínica Médica 'reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos. Atende diariamente
das 12,30 às f6,aO horas.

DR. RAUL CHEREM �.FILHO

i

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓ!DE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)'

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12.30 ho�as.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas •

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.
• -f.........

J
'._

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA lENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

DR ..ALDO AVltA DA LUZ
0/

ADVOGADO
/

. CPF 0017766283 .

Edifício Praçaxv, 100. andar - Sala 108

�ADVOGADOS
.o-, EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

HOTEIS

nOTE:L

ROVAL
RUA JOÀo PINTO _ FO'NES, 3'S\ . .z • ! R. '1.
FL.ORII\NÓPOL.IS .. SANTA CATARINA - BR"SII.

A P A R T A M E N TOS S U,1 T E 5

BAR. JARDIM DE INI/ERNO • SALAo DE RtCEPÇOES
TELEFONE : RADIO TELEVlsAo. GELADEIRA. AR CONDI<IONADO
6.0UECIMENTO ciNTRA� , �AVANDUI•• ESCRITORIO #AIA HOSPEDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÁ INCLUfDO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VErCULOS'

ex. Postal 0-81 - 0-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

.

telefone, televisão e geladeira .

r

Estacionamento para 50 veículos .

COM AQUELE CAFÉ MATINAL
Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

.

Preços especiais para viajantes
'

OSCAR PALACE HOTEL
FLOruANÓPOLlS: AV. HERCfLlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

. I
Fone 161.1.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

M'ARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

TV. TV.- TV. TV. TV. TV. TV.

•. AUTORIZADO e* CONSERTO A DOMICfLlO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ÁTENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.
(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

I.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tião Abatiá tira o Vasco
�

.

da liderança do grupo A
Com um gol de Tião Abatiá aos 40 minutos do segun-

, I

do tempo - o primeiro que marcou neste campeonato -

o Coritiba venceu o Vasco da Gama por 1 a O, ontem à

noite no Belfort Duarte. O juiz foi Romualdo Arppi
Filho, com boa atuação, auxiliado pelos paranaenses
Eraldo Palmerini e Waldemar Náder. A arrecadação foi,

de Cr$ 116.786,00 com público pagante de 13.601 pes­

soas.

As duas equipes atuaram com essas formações: Va�co
- Andrada; Paulo Cesar, Joel, Moisés e Alfinete;

Gaúcho, Buglê e Marco Antonio (Jailson); Jorge Car­

voeiro, Silva e Tostão. Coritiba - Jairo; Hermes, Pescu­

ma, Levi e Nilo; Dreyer e Chiquinho; Flecha, Leocádio
(Krieger), Hélio Pires (Tião Abatiá) e Dirceu.

O esquema defensivo do técnico Mario Travaglini não

funcionou. O vasco jogava com quatro homens no meio

o
/

de campo, sendo imitado pelo Coritiba. Krieger no lugar
de Leocádio e Tião Abatiá no de Hélio Pires, dinami­

zaram o ataque paranaense, dando a vitória ao Coritiba,

numjogo que parecia terminar empatado.
FLUMINENSE 2 x O Grêmio

O Fluminense não precisou jogar bem para vencer

com justiça o Grêmio por 2 a O no Maracanã, numa

partida de fraco nível técnico e na qual o time gaúcho
sofreu sua quinta derrota consecutiva,', ficando numa

situação delicada no grupo D.

Os dois gols foram marcados no segundo tempo, atr�-
,

vés de Lula e Silveira, este de cabeça, aos 4 e 30 minutos

respectivamente. 'Gerson, que estava escalado, não atuou

porque.sofreu uma picada de um mosquito na concentra­

ção de Santa Tereza que lhe provocou febre de 38 graus,
sendo então vetado pelo médico. O juiz com boa atua­

ção, foi Sebastião Rufino, a renda atingiu a

Cr$ 65.859,00 (9.938 pagantes) e os dois times jogaram
assim: Fluminense - Félix: Tonínho, Silveira, Assis e

Marco Antonio; Denilson e Didi (Abel aos 34 min do

segundo tempo) e Rubens Galaxíe; CafÚringa, Jair
. (Mickey aos 17 minutos do segundo tempo) e Lula. Grê­
mio - Deca: Everaldo, Ancheüi, Beto e Tabajara; Negrei­
ros e Carlos Alberto; Catarina; Oberti (Mazinho, no
intervalo), Lairton e Gaspar (Loivo, aos 14 min do se­

gundo tempo).
SÃO PAULO 2 x 1 AMÉRICA (GB)
São Paulo (AJB) t: Apesar das inúmeras falhas de sua

defesa, o São Paulo derrotou o América Mineiro no Pa­

caembu, por 2 ,a 1, na preliminar da rodada .dupla, que
reuniu Palmeiras e América Carioca; no jogo de fundo.

Pedro Rocha, em excelente exibição, marcou para o time

paulista, enquanto Lima fez o gol dos mineiros. O juiz
foi José Mário Vinhas.

Tocando a bola com rapidez, o São Paulo começou /

melhor-e, aos, 15 minutos de partida, chegava ao primei­
ro gol, através de Rocha, que emendou uma bola levan­

tada por Everaldo dentro da pequena área, sem chances

de defesa ,para o goleiro Nego. Um minuto depois, aos'
16, num cruzamento da esquerda de Tião, Lima com

violenta cabeçada, empatou, numa falha da defesa paulis-
ta. tendo Sérgio parado no lance.

'

Na Grànde,
,

Area
o Treinador Zagalo declarou; depois do jogo com o

gotafogo, que da tremenda goleada botafoguensede­

quarta-feira, o Flamengo vai (irar as melhores lições. U

técnico rubr?-�ebro falou com o equiltbrio e a autorida­

de que o distinguem como gente e como profissional.
por isso, não tenho dúvidas de que ele atacara os pontos

criticos de sua equipe.
Os males mais evidentes no time do Flamengo são, a:.

meu ver, a queda de rendimento físico de todo o elenco

algumas escalações indevidas (o caso de Fio é amai;
flagrartte) e, problema agravado pelo primeiro ponto, a

- situação indefinida de Paulo César na equipe.
No dia em que o treinador Zagalo conseguirmeter na

cabeça de Paulo César que o lugar dele, seja defendendo,
seja atacando, é pela faixa esquerda do campo, aí, o time

do Flamengo terá estrutura tática para suportar os dias

adversos sem mergulhar na catástrofe como no dia do

seu aniversário.
Quanto as escalações indevidas, assim como Doval

por falta de condições físicas, não podia continuar, Fio
�

Humberto também não podiam entrar no time. Os dois

estão claramente sem ritmo de jogo. .

A mim me parece, também, 'que em qualquer circuns­
tância, um jogador da linhagem de Doval (a qual perten­
cem, com pesos bem menores, Fio e Humberto) só deve

formar parceria com jogador do gênero Dionísio-Caio.

Isso, naturalmente, tendo em conta o elenco do Flamen­

go. Se um Tostão ou um Pelé ou um Cubillas estivesse lá

daria perfeitamente para 'escalar qualquer um deles a;
lado de Doval.

Agrava-se mais ainda a situação porque, além de ter

em campo dois atacantes que recuam invariavelmente

para procurar a bola limpa (Fio e Humberto), o time

ainda tem Paulo César sempre recuando a embolar pelo
meio do campo. Se ao menos Zagalo compensasse a timi­

dez central com' uma ação mais agressiva pelas pontas,
certamente o rendimento ofensivo seria bem maior. Nun-

-

ca entendi a teimosia de Paulo César em ser médio e

muito menos a tolerância com que Zagalo o vê fugir da
ponta como o diabo da cruz:

_

"O ATAQUE INDEFENSA VEL"
Nesse conjunto de problemas pode estar a explicação

para a ineficácia do ataque, rubronegro que,' nos dois

últimos jogos não marcou um gol sequer. Ineficácia,
aliás, que vem de longe, pois o time do Flamengo, em 20

jogos, marcou apenas' 14 gols, o que o coloca muito

abaixo do Cruzeiro (27), do Palmeiras (26) do São Paulo

(30) do Coritiba (24) e na frente apenas do Sergipe, do
Bahia, do ABC, do Atlético Mineiro e do Vitória.

* * *'

Os times jogaram assim: São Paulo - Sérgio; Forlan,
Mário (lima) e Gilberto; Edson e Rocha; "I'erto, Zé

'Carlos, Everaldo (Gesun) e .Paraná. América - Nego:
Augusto, Vander, Luís Alberto ee Cláudio; Pedro Omar

(Ademir) e Juca Show; Eli, Lima (Eustáquio), Hélio e

Tião.

Depois de um primeiro tempo de nível técnico regu­

lar; os' dois times passaram a desenvolver um futebol

mais-veloz no segundo período-e o jogo cresceu de pro­

dução. Aos 2 minutos, Juca SJ1ow, -diante de Sérgio, per­
deu um gol certo. Ao) 12, Zé Carlos deixou a bola para
Rocha que, na descida, chutou com violência para mar­

car o segundo gol, O América depois disso ainda perdeu
duas excelentes-oportunidades, chutando para fora de

dentro da área ..

(Pedro Paulo), Darci Neneses, Fonta a e Vanderlei;
Píazza e Zé Carlos; Eduardo, João Ribeiro (Baiano),
Dirceu Lopes e Lim, Portuguesa: Miguel; Deodoro,
Guaraci, Calegari e Isidoro, Sérgio Lopes e Dícã, Enéas,
Darcio.Tatá e Feitosa.

DEMAIS JOGOS

; NoMíneirão, o Santos com um gol de Nenê venceu o
'

Atlético por 1 a O; na partida principal da rodada dupla
de ontem.

O Palmeiras no Pacaembu venceu o Imérica carioca

por 2 a O na partida de fundo. Com esta vitória o Pal­
meiras garantiu praticamente sua- classificação por'anteci­
pação para as finais.

No Beira-Rio o Coríntians sem Rivelino foi derrotado

pelo Internacional por 2 a O, gols de Volmir e Valdo­

miro, um em cada etapa, com renda fraca, de apenas
Cr$ 98.856,00.

Na zebra da rodada, o Sergipe jogando fora de casa, i'l,goleou o Brasil por 3 a O, conseguindo sua segunda vitó-
ria no Nacional. Iii

Santa Cruz e Vitória, empataram em 1 a 1 jogando I
fora à noite, no Arrudão, com o time pernambucano i

decepcionando mais uma vez sua torcida.' ",),Ceará e Bahia empataram sem abertura de contagem,
na partida mais fraca tecnicamente deste carripeonato, �'I
com renda de Cr$ 81.378,00. O Remo venceu por 1 a O

o Nacional, alimentando esperanças de classificação, pois
está um ponto atrá do Flamengo. Em Natal o Náutico

venceuo ABC por 4 a 3.

CRUZEIRO 2 x Q PORTUGUESA
Na preliminar de Santos x Atlético, o Cruzeiro venceu

a Portuguesa por 2 a O, gols de João Ribeiro e Eduardo,
um em cada tempo, numa partida muito tumultuada no

segundo tempo quando Guaraci e Isidoro' foram expul­
sos.

Com uma atuação excelente de Dirceu Lopes, o Cru­
zeiro' dominou, o .prímeiro tempo e inaugurou o marca­

dor logo aos cinco minutos. A Portuguesa ameaçava em-
.

patar na segunda etapa quando seus dois jogadores foram
expulsos, permitindo então o segundo gol do Cruzeiro

,

aos 38 minutos. O juiz, regular, foi Valquir Pimentel.
Os dois times jogaram COm: Cruzeiro - Hého, Lauro

"A DEFESA INATACÁVEL"
'Pelo

-

visto, o time dó Flamengo, ofensivamente, jâ·
vem em crise há muito tempo. Recente é o problema da

defesa que, em Belo Horizonte, tomou,dois.gols contJ:a?
América-MG (coisa natural) e, agora, no Rio, tomou seis

do Botafogo.
Até o jogo com o Botafogo, O time do Flamengo era

o mais firme da Temporada. Os números falavam muito

bem da defesa rubronegra: em 19 jogos, apenas 10 gols.
A menos vasada do Campeonato nacional.

Mas, desde o jogo de Minas, com o América-Mil, que
o técnico 'Zagak» estava preocupado com a vulnerabilida­

de da Equipe. Ele chegou até afazer uma preleção espe­

cial, falando da necessidade de maior cuidado defensivo
contra o Botafogo.

'

li

o ESTADO

***

''A HORA DA, CABEÇA FRIA"
O mal maior da defesa do Flamengo, no momento, só

pode ser de ordem física. Há claros sinais de prego na

movimentação dos jogadores. Só há um dado da maior

importância a considerar: A falta-de pernas e de fôlego
no jogador comum transforma-o quase num perna-de­
pau. O craque também não pode jogar bola sem bons

pulmões, mas o craque se defende pelo talento. Ele co­

nhece melhor os caprichos da bola, tem mais equilíbrio,
mais controle, mais autoconfiança: Ora, a defesa do Fla­

mengo não está integrada por jogadores de talento supe­
rior. O mais bem dotado dos beques, que é Rodrigues
Neto, apoia sua performance no explendor físico. Talen­
to, talento, no conjunto de defesa do time do Flamengo,
tem Paulo César e Zanata. Mas, os dois tem talento para
tocar e não para carregar o piano da equipe. Paulo César,
menos que Zanata, tem a função mais cômoda de apenas
cercar os atacantes rivais, sem, contudo, ser obrigado a ,

dar carrinhos ou a sair agarrado aos calcanhares do adver­
sário feito sanguessuga.

Em poucas palavras: Liminha, Moreira, Chiquinho,
Rodrigues Neto, além de Zé Mário e Reyes, estão todos

perdendo [orma fisioa a olhos vistos.
E quando isso acontece numa defesa apoiada muito

mais na aplicação, na resistência e na determinação do .

que no talento, qualquer jogo cheira a catástrofe.
Enfim, é confiar na competência de Zagalo e Chirol,

dois profissionais corno poucos no futebolmundial. Eles
.

já devem ter observado, antes de qualquer um, que o

Campeonato Nacional ti uma autêntica gangorra: O Pal­

meiras já esteve lá no alto, caiu, subiu de novo; o São

Paulo, que começou apanhando de todo mundo, entrou
em ascenção.

KREMER & eu LTOA.
Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral

Matriz - São Pedro de Al'cântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolís - se
fone 6583

\

Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Janelas venezianas
fino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos -e yarquet. Kremer possui
máquinas es�eeializadas'para afiar Serras Circulares com dentes' de VIDIAS. A única na praça
Kremer & Ci� Ltda. agora revendendo os famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas

de qualquer bitola. ,.'

VIAGENS ... assunto para entendidos, ou senão vejamos, você
pode nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS -deve

saber tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça.dele um

problema, entreque-o a um especialista, e veja, ou repita, como é

bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:

de 3iasãbado
das 21,10às23:00

fsÂDIO
GUARUJÀ

Ar:mando Nogueira REVEILLON MARITIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro

Salvador, Vitória. Saída 26.12., regresso 06.01.73. .

r

CRUZEIRO À TERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grand�, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Usbuaia, Cabo. Hornos, Puerto Madryn. Duas saldas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias.

Informações - preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS.
. ,

-TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro no, 16 - Fone: 3389

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAO

Jliil&ri� PHILlPPI & elA
::::.:..:,:,J!'-- a casa do construtor

MATRIZ: Rua Dr. Fulvio Aducci. I.l28 .- teces: 20-7J - 6:1-68 . 63·22 o õ5-2Q. Estreite

FiliAL: Rua Conaelherrc Moira. 82 Iene: 32-41 - l"Jorianopohs.

flnd Tel: PHtLIPPI - Caha Poste] 1.560

,t

SUAS ECONOMIAS .­

lRABALHAM PARAVOCE
NA

CADERNEIA DE POUPANCA BANESIADO
'm

(Ex CREDIMPAR)
-

Filiada a
.

� Cadel!�!!P��Gf!�P'!,gÇ,�"��B��stado (�
e pelo Conglomerado Flnanceiro.do Banco do Estado do Paraná

Rua Monsenhor Celso.esq.e/ Mar. Deodoro - tone 22-8174 e 24-5011- Curitiba/Pro

Agencias; Curitiba/MaringájLondrina/Florianópolis e Rede do B.E.P,

AGRADECIMENTO E MISSA'
DE 7� DIA

HERIBERTO HULSE
Filhos, noras, irmãos, netos e cunhados sensibilizados,

agradecem as homenagens póstumas prestadas pelo

Exmo. Sr. Governador do Estado, calenda Assembléia

legislativa, Egrégio Tribunal de Justiça, I;_grégio Tri­

bunal de Contas, Exmo. Revmo. Arcebispo Metropo­

litano e demais autoridades, bem como associações

civis, militares, religiosas e por todos os amigos, quan­
do do falecimento daquele ente querido,
Outrossim, convidam para a missa de sétimo dia, que

será celebrada na Catedral Metropolitana, às 18:15

horas, de 17 do corrente. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Jorge Ferreira pro�,ura
diretoria: Quer ir embora,

Jorge Ferreira treinador do Figueirense
poderá deixar o time alvinegro a qualquer
momento; pois recebeu convites para diri­
gir o Olaria e Vitória. O dia de ontem,
talvez represente muito para a carreira de
Jorge, pois o treinador passou dois tele­

gramas, um para a Bahia e' outro para a

Guanabara, dando satisfações do interesse
dos clubes no seu concurso.

No primeiro, para Paulinho de Almei­
da, treinador do Vitória, Jorge garantiu
-lhe que entrará em contato pessoal
oportunamente e para o Olaria, que no

próximo' mês, nas férias dos jogadores,
procurará o vice' de futebol do clube na

Guanabara e pessoalmente estudar-á, o
'convite recebido.

Hoje, o treinador procurará a diretoria,
do Figueirense para tentar resolver seus

problemas, com um relatório de todas as

partidas que dirigiu e sistemas táticos

empregados na equipe: bem como seus

métodos de trabalhos físicos.

Jorge Ferreira, está tranquilo e con-

fiante em acertar os ponteiros com o Fi-
, .gueíra: "Apesar de ter recebido convites
do Vitória e Olaria, não sei ainda as bases
financeiras de um eventual e futuro con­

trato.

Não posso garantir que vou sair do Fi­
gueirense, pois reeebi apenas convites sem

bases estipuladas. Mas se eu acertar com o

Olaria ou Vitótia, tenho certeza que o Fi­
gueirense não criará obstáculos, aliás, co­
mo vem ocorrendo até agora. O Figuei­
rense não prejudicou o futuro de nenhum
jogador, pois todos que foram procurar a
diretoria para resolverem seus problemas,
saíram' satisfeitos. Por isso acredito que
tudo será resolvido satisfatoriamente".

Harry Krieger, do departamento jurídi­
co do Figueirense, que considera Lauro
Búrigo como o melhor treinador de Santa
.Catarina, não quis falar nada a respeito da
provável saída de Jorge. Limitou-se ape­
nas a comentar: "Não me interessa. Meu
caso é co� jogadores profissionais. Este

c

problema foge da minha alçada"

figueira com juvenis no 'banco
,

enfrenta amanhã o Pinheiros
Sem possuir um bom plantel, o Figueirense enfrentará

amanhã à tarde em Curitiba o.Pinheiros, na única partida
válida pelo Torneio Integração.

No dia de ontem, pela manhã, Jorge Ferreira realizou
2 horas de trabalhos, divididos em três etapas. Na primei­
ra, fora do Orlando Scarpelli, foi feito corrida de 4 quilô­
metros em vinte minutos, seguido de exercícios físicos
que constou de exercícíos de flexões e abdominais. Fi­
nalmente, como recreação, o treinador realiiou dois-to­
ques, com 7 para cada lado, entre pretos e ,brancos, e

Jorge atuando na ponta direita. Depois de' 60 minutos
corridos, os brancos venceram por 5 a 4, sendo Jorge
Ferreira o artilheiro marcando 3 gols.

Carlos Roberto foi o único ausente, e está entregue ao

departamento médico, sem condições dejogar amanhã,
pois ainda sente fortes dores no joelho.,

Os jogadores, a maioria, ao tomarem conhecimento
da provável saída de Jorge Ferreira, foram procurá-lo e

pedir-lhe para que mudasse de idéia, que ficasse no Fi­
gueira mais um ano.

Para amanhã, Jorge escalou o time:' Egon; Pinga, Jail­
san, Adaílton e Juquinha; Quincas e Almir; Britinho,
Luiz Everton, Armando e Land. No banco, além de Joce­
ly e Moenda, estarão os juvenis, Moitão, Sabará e Nilson.

Miraglia lê livro de'Cooper
e não dá l11o,leza ao �Iantel

,___.,..."-.
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e o ato o campo estar sem con içoes para a

prática de coletivo, 'não deixou Miraglia perturbado:
"o campo ruím não está influindo no meu trabalho.
Não faço coletivo, mas faço outros exercícios ee o

plantel não perde nada técnica e fisicamente".
Dependendo das condições 'do gramado, o treina­

)

dor fará um coletivo na tarde de hoje.
O coletivo anteriormente marcado para o dia de

de Kenneth Cooper, "Aptidão Física em Qualquer
Idade" e o caprtulov'Físíca para os Preguiçosos" foi o
que prendeu mais a atenção do 'treinador. Depois de
ler o livro e tirar boas conclusões, Miraglia determí­
nou maratona - training na avenida Rubens de Arru­
da Ramos para os gordos do time Rubens, Lili, Milti­
nho, Batista e Gonzaga.

Enquanto uns estão brigando com a balança devi­
do ao excesso de peso, Orívaldo que vive o mesmo

problema, só que ao inverso está se empenhando nos'
exercícios e já conseguiu 0,800 gramas em apenas
uma semana. E com a finalidade do jogador adquirir
ainda mais peso e'musculatura, Walter Miraglia num

canto a parte fez física especial com o jogador com
, levantamento de peso.

Rogério que está voltando ao melhor de sua forma
física e técnica e Raulzinho, treinaram a parte dentro
do vestiário, com exercícios pesados para fortaleci­
mento muscular.

C.R. Aldo Luz
, , -

eocampea�
da la. regata
Clube de Regatas Aldo Luz e não Clu­

be Náutico Riachuelo o vencedor da se­

gunda regata do IV Campeonato Citadino
'de Remo, efetuado nos dois últimos do­
mingos na baía sul. Assim decidiu a Co-

-

missão Técnica de Remo da Federação
Aquática de Santa Catarina ao apreciar e

dar provimento' ao protesto do grêmio al­
virubro quanto à segunda colocação obti-,
da pelo alviceleste no páreo de oito remos

em que o triunfo pertenceu- aos pupilos
,de Fernando Ibarra, Entendeu a C.T. que
o remador Alfredo Lino Quadros Filho,
que retomou ao Riachuelo, após vários
anos defendendo as cores do

-

Aldo Luz,
não cumprira o estágio necessário à sua
partlcipação nas regatas oficiais pelo clu-'
be da Rita Maria, consoante determina Q

Código Brasileiro de Remo. Assim, per­
dendo os dez pontos da segunda eoloca­
ção, o Riachuelo perdeu a regata para o

!
Aldo Luz que passou a contar com 62 .

pontos contra 69 do Aldo Luz e 19 do
Martinelli que ficaria com mais dez pon­
.tos se tivesse ido à raia disputar o princi­
pal páreo do programa.

O Riachuelo, apesar de derrotado, lide- ,

ra o Campeonato com 13 5 pontos contra
99-do Aldo Luz e 84 do Martinelli.

O Avaí estará de folga esta semana, mas nem por
isso Walter Miraglia facilitou nos trabalhos físicos rea-

lizados na tarde de ontem.
Em virtude do péssimo estado do gramado - com­

pletamente alagado -, o treinador determinou piques
de 100, metros numa das laterais, para aprimorar a

velocidade dos jogadores, seguido de treinamentos
com bolas de rnedicinebol. Enquanto os jogadores tra­
balhavam, Walter Miraglia lia tranquilamente o livro
ontem contra os juvenis do Figueirense, ficou transfe-:
rido para a próxima quarta-feira, devido ao gramado
do Adolfo Konder estar impraticáveL

Dino gostou de L.Everton
Luiz Everton realizou seu primeiro ser aproveitado por Dino Sani amanhãtreino no Internacional de 'Porto Alegre contra o Atlético, se o problema for reso],

na quarta-feira, participando de um cole- .vído hoje. '

tivo 'que teve a duração de 60 minutos. "

,

No final, registrou-se um empate em 3
gols, com Luiz Everton marcando 2 pelos
suplentes e contribuindo para o outro,
além de realizar boas jogadas, mostrando
muita garra, senso de colocação, certeiro
nos arremates e excelente driblador. Dino
Saní ficou entusiasmado com o jogador e,
queria colocá-lo no banco de reservas na

partida de ontem contra o Coríntians.
Mas em virtude de ainda não ter sido da­
do a entrada na CBD do contrato do joga­
dor, Luiz Everton ficará de fora, podendo

Harry Egon Krieger;: diretor jurídico
do Figueirense, afirmou que seu clube es,
tá esperando a qualquer momento e che­
gada de algum dirigente do time gaúcho,

_ para acertar detalhes da cessão do jogador
por empréstimo. Segundo Kríeger, en­

quanto não for realizado o contrato de
empréstimo, fixando o preço do passe do
'jogador e a realização de uma partida do
Inter como todos os titulares em janeiro
nesta capital, .Luíz Everton não poderá
vestir � camiseta colorada.

Integração
tem,apenàs

•

um logo
o Torneio Integração
,prossegue neste final de

.semana, com apenas uma

partida, marcada para a

tarde de amanhã em Curi­
tiba, entre Pinheiros e Fi­

gueirense, no jogo dos lan­
ternas.

Esta partida, se for rea­

lizada, pois já foi transferi- .

da por duas vezes, é válida
,

pela sexta-rodada do Tor-
neio que tem sido a desin­

tegração financeira para a

maioria dos clubes partici­
pantes.

Por póntos ganhos, o

Figueirense ocupa a últimã

colocação do grupo A com

3 ganhos e 5 perdidos em

4 partidas. O Pinheiros no

grupo B em cinco jogos
conseguiu 5 pontos ganhos
contra 5 perdidos, ocupan­
do também a última 'colo­

cação devido a desistência
do Hercílío Luz.

Giuliari, presidente da
PCF afírmou que esta par­
tida sairá de qualquer ma­
néúa:-pois a Federação' Pa­
ranaense a garantiu e, caso

,ela não seja efetivada, o Fi­

gueirense receberá a cota
:de Cr$ 4.000,00 e o Pi­

nheiros será punido,
O árbitro será desig­

nado hoje pela Federação J
Catarinense de futebol.

o ESTADO

Rua Felipe

L_-,-S_Ch_m_id_t_116_�J
VESTIBULAR
Administração _' ESAG

,
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CURSINHO COM INSéRIÇÕES ABERTAS
RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 91

Fone 3604 - ESAG
Horário: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU
� .rterpretação de um texto econômico, análise /
combinatória, desconto por dentro e por fora.
Ciências Naturais, enfim, toda a matéria par.,você passar no Vestibular. I

'

AQMINISTRACÃO - ADMINISTRACÃO -

ESAG.
'

.

"

.

INDASA MÁQUINAS INDÜSTRIAIS E AGRltO-
,

LAS S.A., tem a satisfação de comunicar a transferên-

cia de seu novo escrit6rio nesta Capital da Rua Eurico

Gaspar Dutra,9 para a rua Fúlvio Aducci, 500 (antiga
, Parisil, onde em novas e modernas instalações passará
a atender.

LETRAS DE CAMBIO
INDASA DE CASA NOVA

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveira, 21 - Salas 14 e 5

Fone 2965

IlAGUAÇU -' COQUEIROS
Vendo 3 lotes com aproximadamente 1.000 metros,
quadrados com 32,00 metros de frente para a Baía
Sul, com praia perticular; murado, "com rampa para
lancha etc. Barbada preço de ocasião.
Vendo terreno com 800 metros quadrados (20 x 40)
mi Rua da Dipronal, perto do Detran no Estreito,
pronto para construir.

_
Vendo terreno próprio para indústria, Dep6sitos Ofi­
cinas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente ao

Detran no Estreito.
.

'

I

Vendo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifício
Tiradentes próprias para Gabinetes Dentários, Escritó­
rios, Consultórios etc.

, Tratar com Paulo pelo fone 4414.

,

Florianópolis 13 de novembro de 1972,
ENGo. MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF

PREFEITURA MUNI€IPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS No. 10/72
Ilmo(s). Srls),

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis.
de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados
devida e previamente reqlstrados nesta Prefeitura, ou órgão públ ico
deste Estado, que em data de 24 de Novembro de 1972, até às
16h30min, serão recebidas e examinadas propostas para as Obras de
Pavimentação e Drenagem na Terminal Intermunicipal - em Floria:
nópotís.

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas na

Secretaria de Obras desta Prefeitura, bem como em Secretarias de
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação' do
Cartão de Registro e que, satisfaçam as sequintes condições básicas
para julgamento da presente Tomada de Preços,

1 - A proposta deverá ser apresentada em três vias,
2 - Nas propostas deverão ser cotado preço global da Obra,

como também praça unitário, dos quais resultou o preço global.
'

3 - O prazo de execução da Obra, influirá no julgamento das
propostas, razão pela qual deverá ser o menor possível.

4 - Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e um de

pagamento este último deverá Ser de acordo, com' as propostas e

serviços a executar,

5,- Em caso de dúvidas no preço global, prevalecerá a dos uni tá­
rios.

6 - A Obra deverá ser executada conforme Projetos e Esoecifi­
cações Técnicas fornecidos por esta Secretaria.

7 .; Os Projetos fornecidos, deverâo ser devolvidos, quando da

'apresentação das Propostas,
DISCRIMINAÇÃO DA OBRA

a) Retirada de Q,50cm de Material existente - 2 000m3, ,

b) Colocação de uma camada de 0,20cm de brita no, 3 - 800m3
c) Colocação de 0,15 cm de Material drenoso de boa qualidade -

600m3,'
,

d) Capeamento do Canal - laje - 7m3,
e) Assentamento de tubos de 0,20cm - 500 mI.
f) Assentamento de tubos de 0,30cm - 150 mI.
g) Confecções de 35 Caixas Pluviais com grades.
h) Assentamento de aOOml de meio-fio de concreto.
i) - Pavimentação a Lajota - 2 000m2,
ir Pavimentação a Petit-Pave - 1 500m2,
A Prefeitura fornecerá: tubos, grades, lajotas, meio-fio de correre­

to sendo que o 'restante do material será fornecido pela Firma Em­

preiteira, o qual deverá ser de 1 a. qualidade.
NOTA: Todo o equipamento para o transporte e espalhamento I

do material será fornecido pela firma Empreiteira, a Prefei�ur(ll
apenas fará a compactação das camadas dos materiais colocados,

,

Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão todo, i
os dias úteis no 'horário comercial exceto aos sábados',

'

A decisão da Secretaria de Obras sobre o julgamento das pror
tas, será proferida pela Comissão especialmente designada,,

No julgamento serão levados em consideração: preço, prazo, que
Pdüde de serviços anteriormente executados, ou qualquer outro
fator que torne a proposta mais vantajosa a esta prefeitura.
/'

A Secretaria de Obras reserva-se o direito de rejeitar as propostas
que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direito a qual­
quer reclamação ou indenização.

Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do presente
Edital.

, \
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O CAMINHO DA INTEGRACÃO
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